
o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1009.6 milibares. Temperatura média 29.7°
máxima insolação 42.6° mínima 20.8° (No
Planalto média mínima 11.8°) Cumulus,
Stratus, Cirrus, nevoeiros esparsos, de
claro durante o dia a encoberto à noite .

. Tempo no Planalto: Chuvas esparsas e

passaqeiras, passando a bom durante o

dia. Tempo no Litoral; Bom durante o dia,
pequenas instabilidades à noite. 'Previsão:
A. Seixas Netto.
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2 - Política/Administração
ót

OESTADO �, F olis, 8/deze�ml;>rº/19,

FIGUSREDO ANUNCIA NOVAS MEDIDAS
PARA REDUZIR A 1: DE INFLAÇÃO

-ÍBrasilelros, compatriotas de todas as regiões
do Brasil'

o DISCURSO
raízes do processo de desequilíbrio mterno e ex­

terno, que vem se aprofundando na economia brasi­
leira, nos últimos anos.

A ênfase inicial fOI a de at uar intensamente no
sentido de recuperar o controle da inflação, CUiaS
níveis atuais - excessivamente altos - contribuem
para reduzir a eficiência do sistema produtivo e

agravar o peso do ônus social que representa. espe­
cialrnente para as classes trabalhadoras.
Dentro do mesmo contexto, estabeleceu-se um

programa Integrado e coerente de controle de pre­
ços críticos que, uma vez ultrapassada a fase inicial
de reajustes corretivos, deverá contribuir para a

atenuação do ntrno -inflacionário, especialmente
pela harmonização dos reajustes de preços com os

reajustes salariais Finalmente. Impôs-se disciplina
ao sistema financeiro com a administração flexível
das taxas de JUro e reestruturação do mercado
'aberto, dentro do pressuposto de que o redutor de
taxas é. antes de mais nada, um importante redutor
das expectativas inflacionárias.
Cabe-me anunciar. agora, o início de um pro­

grama gradual. porém, firme, de redução da massa
de subsídios creditícios que, hoje. estão situados
multo acima do que sena Justificável para atender
aos objetivos prioritários da Nação e que, pelo ex­
cesso quanuiauvo limitam substancialmente a exe­
cução da política monetária.

Desde o pnrnerro momento, em que assumi as

responsabilidades do Governo, senti claramente
que não poderia realizar os anseios da sociedade
brasileira de propriedade econômica e bem estar

SOCial, sem atacar, como medida prioritária, o

grave problema da inflação.
A inflação incontrolada é o II1IlTIlgO insidioso que

solapa as bases da tranquilidade social e da estabili­
dade política. Ela rruna, sorrateira, os. próprios ali­
cerces da sociedade, porque desestirnula e distorce
os Investimentos produtivos, cnadores de emprego,
e gera pressões perniciosas de desequilíbrio do ba­
lanço de pagamentos internacionais. No primeiro
caso, acirram-se os ânimos e as insatisfações das
camadas mais numerosas da população e no se­

gundo, compromete-se a soberania nacional, pela
dependência. em que coloca o País. ao sabor de
interesses e pressões internacronars.

Por ISSO mesmo, tive a preocupação de Inscrever,
como prermssa básica nas diretrizes econômicas do
meu Governo, que o combate à inflação consntu:

prioridade Fundamental. A recessão econômica está
Inteiramente afastada de meus propósitos, mas,
para evitá-la e alcançar os objetivos do desenvolvi­
mento econômico e SOCiaL é Imperioso debelar a

inflação E dentro desse contexto, com esse objetivo
c essa finalidade, q ue estou utilizando esta oport u­
nidade para anunciar à Nação um elenco de Impor­
tantes medidas na área econômica. Já tivemos
tempo suficiente, ao chezarao final deste ano de
1979, para bem avaliar à 'graVidade dos problemas
que enfrentamos na conjuntura presente, conse­

quência, sem dúv Ida. em grande parte, da pesada;
recessão que desabou sobre os grandes países indus­
tnais, em 1974, após a crise do petróleo.

o objeti \o o dessa nova onentação é o de quebrar a
rigidez das taxas normnars de juro, que tanto con­
tribuírarn para a geração de um processo cumula­
tivo e exagerado de demanda dos recursos subsidia­
dos e para a realimentação contínua das expectati-
vas inflacionárias. •

Mesmo nos casos ainda preservados de taxas
pré-fixadas, para o custeio e investimento agrícolas,
assim como para as exportações, será obedecido o

princípio de reajustes periódicos, com base ern uma
_ Sinto, nas manifestações de todos os segmento: certa proporção da correção monetária passada.da SOCiedade brasileira, a neceSSidade Impenosa de Estamos, dessa forma, não só rompendo o círculo
adotar medidas corajosas e urgentes, para rcorde· viCIOSO da acumulação crescente de recursos subsl­
nar os rumos da economia nacional Precisamos dlados, mas, também, cnando ImpllcJtamente um
mobilizar o País para o esforço de recuperação rrelo à exacerbação das expectartvas, na medida em
Precisamos mobilizar todas as vontades nacionais que deixa de ser financeiramente vantajoso apostar
para vencer o inimigo desestabilizador da ordem e no aumento futuro dos preços
da pa7 SOCial - a Inflação. Precisamos mobilizar No caso da agricultura, a ellmmação do sU0sídlO
todos os esforços e a capaCidade e a InteligênCia será lelta paulatmamente, à medida em que a recu­

empresanal dos nossos homens de negócios, para peração do setor perlnltlr ganhos de produtl\'ldade,
ordenar as contas Internacionais do nosso balanço sempçe com a preocupação de manter um trata­
de pagamentos. menta dlferencJado para os pequenos e médiOS pro-

Estamos anunCiando, hoie, um realustamento dutores.
Importante da taxa cambiai, que, talvez, já deves- Com relação às regiões do Norte e do Nordeste,
scmos ter promovido ha alguns meses, nao lasse a não haverá nenhuma alteração no qU'1dro dos bene­
plcocupação de nos assegurarmos, antes, de um líClos lá concedidos, que permanecerão até o mo­

conjunto de medidas e providênCias capazes de pro- menta em que seJam sufiCientemente eVidentes os
plclar, daqUI para a frente, um controle mais efetivo resultados dessa política de distribUição de renda
e seguro sobre as fontes de pressão InflaCIOnária. A redução, aS,lm programada, da massa de sub-

A Inflação está nos chegando, hOje, por sinuosos sídlOS, diretos e mdlretos, terá um forte Impacto em
e vaflados caminhos. termos de desaceleração da mflação e, o que é

A frustração das safras agrícolas, principalmente Igualmente Importante, sem afetar a capaCidade de
Je cereal" nos liltlmos três anos, gerou forte pres- crescimento da economia. ASSim, os ganhos dura­
são autônoma sobre a alta dos preços dos alimen- douras representados pelo controle efetiVO da polí­
tos, ao mesmo tempo em que reduziu nossas POSSI- tlca monetána deverão superar os efenos transltó­
hill�lades Je exportação e nos Impôs pesadas Impor- fiOS e 10J:;alizados dos aumeçllos, na fase corretiva de
laçocs, para garantir o abastecllnento do mercado custos financeiros e de preços fmals de alguns pro­Interno. dutos. Trata-se, em última lIlstâncla, de cammhar
As 1IIllltações oryamentArlas da' União, ao no sentido de ellmmar o artifiCialismo nos preços,

mesmo tempo em que o Governo Federal se via que consagra o desperdíciO de recursos e cria as

obngudo a s�correr as eCOJJon;uas de, multas Esla- . c<?ndjções para transferênCia altamente regresslva,sdos e �UnIClpJp§, aW'lJados PÇ>f repelidas seca�' "P,\) proçes�,o,,<;I!! dlslnQulcãq de renda n�J:!"'!':�� -1'"

geadas e Illundaçoes. nos obngaram, por sua vez, a ilustrativo o caso do tngo subSidiado, utilizado
recorrer a expansão monetána, para atender as ca- como raçao alllmal. Ua mesma forma, na área do
bmlda�es. e, ao mesmo tempo, sustentar o sistema crédito, objetiva-se IIlverter nos, próximos anos a
de subSidiaS ao consumo de alguns produtos essen- Situação atual, em que 80% do total do crédito
clalS. de que são exemplo o tngo, a carne, o açúcar, doméstiCO é subSidiado, restando apenas 20% para a
() leite e outros alllnentos. faixa livre de mercado. A reVisão dos subsídiOS
Agra\ ou-se, aSSim, senamente, nos últimos permJtlrá a expansão gradual da'falxa livre de crê­

anos. o "déllclt".do setor públiCO, não eVidenCIado dito, cnando, Inclusive, condições objetivas para a
nos orçamentos federaiS e que assume, atualmente, queda das taxas de juros.

'

proporções msuportávels. Finalmente, é Importanté compreender que é na
['ouca gente se dá conta. alllda hOJe, das dlficul- redução do "déficit" público e concorTlltante expan-'Judes que conl ronta o Go\erno para SubSidiar, com são do crédito livre que reside a chave da política de

cerca de um bilhão de dólares anuais o consumo de combate à mflação sem cnses de liqUidez, e, por.-/
IlIgO tanto, sem caráler recessIvo.
Por outro lado, persistia o forte e desequilíbno Como se pode venflcar, houve a determlllação do

nos planos das empresas estatais, frequentemente Governo de, amda este ano, preparar o terreno para
re�olvldos, de maneira Impró[ma e mflaclOnána, que se possa, ao longo de 1980, IIlverter a tendêncJ3
mediante o leCllrso às fontes de flllanclamento ex- InflaclOnána. O conlunto de medidas revela o CUI­
lemo dado em não lançar Inão de qualquer expediente de
FlIlalmente. destacam-se os efeitos perversos da conteúdo receSSIVO, mas, pelo contráriO, mostra a

csc<ilada de preços L!o 'Petróleo e da Inflação Impor- preocupação em explorar IIlteligentemente os graus
t<iJa CUias repercllssões talvez alllda não possamos de liberdade eXistentes na economJ3 brasileira, re­
d \ aliar deI IJalllcnte talo Impacto que prodUZIU e sumidos nas margens oCiosas do,.setor agrícola e de
ainda eSlá produllnJo sobre a economia mundial. alguns setores Industnals, assim como de facl-litar os
O mell Go\ernoêstá tratando de daras respostas canais de acesso ao mercado externo, que constl­

Inals adequadas,' ao nosso alcance, para conjurar tuem os elementos de harmolllzação entre desacele-
cada IIllla dessas C;lllsas. ração IIlflaclonána e crescimento econômico.

A InsufiCiênCia da produção de alimentos e à É necess.áno, agora, atacar, também com a

descajlllallZação da agncultura, respondemos com mesma objetiVidade, as razíes do processo de dese­
lima con\josa política de crédito rural e de garantia quilíbrlo externo. Não há dÚVida que o sucesso na
de preços mínllllos política de combate à IIlflação Implicitamente Irá
A raCionalidade de uma política salanal justa e contnbulr favoravelmente para o processo de ajus­

cqu1l3tl\ a 101 assegurada por lei do Congresso, re- tamento do balanço de pagamentos. É necessáno,
centemente sanCionada, que coloca sobre a mesa porém, Ir mUito além da Simples contrapartida mo­
deiS negociações salariaiS a produll\oldade e não a netána desses deseqUllíbnos, reconhecendo que
Infla,'Jo Na mesma dlreçâo daremos, ainda, este parcela ponderá\el do desajuste de nossas contas
{Ilê,. tratamento mais lustó à remuneração do ser- externas reflete uma mudança de natureza estrutu­
\ IdO! públiCO cl\oil e militar. ral e de caráter permanente, assocJ3da à radicai

Os dispêndiOS pLlbllCOS estão sendo dlsclpllna- alteração nos preços do petróleo. Esta mlldança,
dos, aq, mesmo tempo em que se exerce rigoroso sem precedentes em sua IntenSidade e rapidez, del­
controle sobre os planos de mvestlmenLOS das em- xou sua marca profunda e mdelével na relação entre
presas públicas, com o senudo de cortar os excessos preços de exportação e de Importação em todos os
Inflaclonános e subordmar a realização dos no\os países dependentes da Importação de petróleo. Ela
projetos à efeu\ a disponibilidade de recursos. terá de ser mternallzada ou absorVida a longo praZoResta-nos, por flJn, equacIOnar - como estamos pela sUbStllUIÇão das fontes externas de energia porfazendo - a neceSSidade de redUZir as Importações de alternatl\ as domesticas. em respostas aos estimulaspetróleo, mediante a raCionalização do consumo, e decorrentes da própria alteração nos custos mter­
de promover a utilização das fontes alternatl\ as de nos de dlfe·rentes fontes energéticas; e a curto e
energia de que o BraSil dispõe em abundânCia. médiO prazos. por medidas de política econômica
Todo o esforço da políuca econômica go\erna- que. em última mstâncla, ajustem os níveiS mternos

mental recente tem SIdo o de procurar atacar as de consumo e InveStimento à nova realidade de uma

receua global que fOI, abruptamente, reduzida pela
imposíção do Imposto externo representado pelo
aumento do preço do petróleo.
A política energética brasileira é peça fundamen­

tai para a correção, a prazo mais longo, do desequi­
líbno externo, na medida em que ela representa, de
fato, uma profunda alteração em nossa estrutura
Interna de produção. Esta mudança, que deverá
marcar o curso da econorma brasileira nos próxi­
mos anos, está sinterizadà na possibilidade de ex­

ploração de um vasto potencial de recursos natu­
rais, cuja Viabilidade econômica é consequência di­
reta da elevação dos preços de petróleo. A fim de
acelerar esta transformação, o Brasil vem adotando
uma corajosa política de reajustes em níveis estn­
tamente realistas QOs preços dos derivados de petró­
léo , racionalizando seu uso e criando as condições
de rentabilidade para a expansão da oferta de subs­
titutos nacionais. Além deste estímulo por via de
preços, estamos consolidando e ampliando recursos
tributários e financeiros vinculados especificamente
a programas prioritários, como álcool e carvão,
além da continuidade do esforço intenso de explo­
ração de novos campos de petróleo, ampliação da
energia hidráulica e Implantação dq programa nu­

clear.
Esta estratégia de diversificação das fontes do­

mésticas de energia, além de sua contribuição direta
e crescentemente positiva sobre a balança comercial
traz em seu bOJO a oportunidade concreta. para um

surto de expansão e modernização do setor primá­
no da economia, com decisivas consequências no

que diz respeito à elevação da capacidade de absor­
ção de mão de obra e diminuição dos fluxos migra­
tórios em direção às grandes Cidades. Outra Impor­
tante dimensão qualitativa é aquela representada
pela incorporação efetiva do setor pnvado à área
energética, o que representa grande passo na conso­

lidação do sistema de mercado em que se baseia a

economia brasileira
Quero anunCiar, também, à Nação, uma mu­

dança Significativa na atitude do Govern'o BraSI­
leiro em relação à política de pesqUIsa e exploração
de petróleo no País, que pretendo onentar com
malar liberdade e amplitude, dentro do mesmo es­

forço de procurar, por todos os meios, fontes alter­
nativas aos combustíveiS Importados..

E forçoso reconhecer, contudo, que o processo de
reestruturação energética, a despeito de todas as

condições excepcionais apresentadas pela economia
naCIOnal, eXigirá um tempo relativamente longo
p'ara sua maturação plena. Nesse íntenm, temos
que procurar outros mecamsmos de ajuste aos de­
seaullíbrlos externos, Visando à elimmação gradual
do défiCit em transações correntes. 'Alguns países
desenvolVidos, como o Japão, e grande parte da
Europa, realizaram seus ajustamentos de maneira
relativamente rápida, através de um deliberado
processo receSSIVO, que reduzIU as Importações e

ampliou os excedentes exportáveiS, passando a

conViver, daí por diante, com menores taxas de
crescimento econõmlco. Essa fórmula é inaceitável
para u lo país com as características do Brasil, pelo
custo SOCial que estana assocJado à elevação, amda
que temporána, das taxas de desemprego e da
queda nos níveiS de renda real da população.

Além diSSO a redução do nível de mvestimentos
tornaria ainda mais lento e SOCialmente doloroso o

processo de alteração de nossa matriz energética, no
senlldo de menor dependêncJa externa. A contra
partida de unr ajustamento'gradual - únICo(,dável
soeiai e politicamente - tena de ser um creSOlmento
relativamente mais rápido de nosso endiVidamento
externo Na realidade, o que de fato está ocorrendo
é que'o resto'do mundo passou a fmanclar aquela
parcela de excesso de consumo e lIlVestlmento que
relutamos em eliminar de Imediato, face à diminUI­
ção de nossa renda real, após a ImpOSição do im­
posto representado pelo aumento do petróleo. FOI
justamente por ter acesso a esses recursos no mer­

cado mternaclonal que o Brasil pode, até agora,
atravessar as fases mais difíceiS da cnse mundial,
mantendo sua capaCidade de crescimento e de gera­
ção de empregos aCllna da expansão,da r.orça de
trabalho. Dentro dessa concepção, entende-se o en­
dlVldamente externo acelerado como uma alterna­
tiva estratégica legítima, porém necessanamente
temporária, utilizada apenas enquanto se promo­
vem os ajustamentos fundamentais na balança co­
merciai que não poderá assumir uma feição crom­
camente deficitária

Nosso problema atual é justamente assegurar a

contmu.ldade desse processo gradual de ajusta­
mento, Criando as condições efetivas para" de Ime­

dmto, sustentar a manutenção do fluxo de recursos

que fmancia nosso "défiCit" em transações corren­

tes, já ao fmal do próximo ano, buscar o equilíbno
em nossa balança comerCiai Dessa forma, estare­
mos cnando as condições objetivas para o equacio­
namento adequado e não traumático de nosso endi­
Vidamento externo.

É dentro desta Visão - que nos parece absoluta­
mente realista no plano econômico, social e político
- que se Impõe a urgente atualização de nossa taxa
de câmbiO.

Esta desvalOrização não representa o fim da polí­
tica de mml-desvalonzações do cruzeiro, que vem
sendo prallcada com grande sucesso d�sde 1968.
Pelo contráriO, ela fOI realizada justamente para
assegurar a sua manutenção, uma vez mternalizada
definitivamente a pressão exógena representada
pela mudança na relação dos preços de nossas Im­

portações "VIS a VIS" o preço de nossas exportações
provocada pela cme do petróleo.
A parllr dess� novo pãtamar, voltamos à política

convenCionai de desvalonzações em mtervalos cur­
tos e Irregulares, lev'ando em conta a diferença entre'
a mtlação IIlterna e a lI1f1ação mundial e buscando
sempre assegurar um nível adequado de rentabili­
dade ao setor exportador, de forma a evitar, simul­
taneamente. qualquer estímulo artifiCial às Impor-
tações.

'

A alteração na taxa cambiai se msere, portanto,
no contexto geral de caminharmos na direção de
preços realistas, e, sempre que possível, dispensar­
mos o uso de artifícios representados pelos' subsí­
dios e mcenuvos,
Com esse novo nível da taxa cambial, poderemos

eliminar os mcenuvos fiscais às exportações, repre­
sentados pelos créditos fiscais do IPI e do ICM.
Esta medida, além de extremamente Simplificadora
no que diz respeito às relações entre o Estado e o
setor pnvado, contribuirá, adicionalmente, para a
geraçao de excedentes fiscais, já ao longo do pró­
ximo ano, sendo, portanto, extremamente coerente
com as medidas antenormente anunciadas de com­
bate à inflação.

Por outro lado, o Impacto transitório da desvalo­
rização sobre o custo dos produtos Importados será
rrurnmizado pela eliminação Simultânea dos depósi­tos prévios de Importação e de viagens e, também,',pelo fato de que, no reajuste recente do preço dos
denvados do petróleo, essa variável já foi incorpo-rada antecipadamente. \
Particularmente beneficiados com esta mudançaserão os produtos primários que, como é sabido

não contavam anteriormente com os benefícios fls�
cais, e para os quais, portanto, a desvalorização
representa um acréscimo líquido integral de benefí­
CIOS. Entretanto, para evitar que parcela deste bene­
f!clo seja, pura _

e Simplesmente transferida para o
extenor, atraves de uma rebaixa desnecessária de
preços, inclusive com perdas nas relações de trocas
mternacronaís e de receita cambial para o País, é
que estamos Simultaneamente com a mudança
cambial, instituindo o Imposto de Exportação paradiversos produtos primários, passíveis de colocação
no mercado externo. Este Imposto será eliminado
gradualmente. Esta receita, além de, representar
nova contnb�lção para diminuição do déficit pú­blico, podera ser eventualmente utilizada como
fonte de recursos para programas especiais de com,
pensação por custos adiCionaiS msuportáveis de

. algumas empresas pnvadas nacionais.'
Este reajuste maior no valor externo do cruzeiro

era também madlável, a fim de permitir a concilia­
ção entre a ação contmuada da política cambial e
sua mterferêncla no processo de absorção de recur­
sos externos. Como disse anteriormente o sucesso
do ajuste gradual no balanço de paga�entos de­
pende de nossa capacldacte de '.m"nter um fluxo
adequado de recursos fmanceiros externos.

Fmalmente, a determinação do Governo em
obter o equilíbno nas contas comerCiais já ao final
de 1980, e o reconhecimento de que o setor público é
menos sensível às variações de custo que o setor
pnvado, levou-nos a estabelecer um rigoroso orça­
mento de Importações para a União, Estados, Mu­
nicípios e empresas estatais. Esse orçamento fixa,1
como cnténo báSICO, que o valor das Importações
pelo setpr público (exclUSive petróleo) será em 1980,
mfenor em pelo menos 20 por cento ao valor nomi­
nal das importações em 1979. Esse corte sensível nas
Importações do setor público dará margens de aco­
modação para eventuais flutuações dos gastos com
petróleo, além' de evitar uma compressão despro­
porcional ao ,Illvel de Importações do setor privado.
Devo mencionar, ainda, uma medida de pro­

fundo alcance para a mdústrlà nacional. aual seia a

reVisão - há tanto tempo cogitada - do sistema de
i'slmllar naCional", para efeito da política de impor­
tação de máquinas e equipamentos.
Com as exéeções recemendadas para os casos de

relevante mteresse nacional e de preservação das
pnondades atribuídas aos investlmeníos nas áreas
da Sudám e da Sudene, estamos determmando
onentação no sentido de que a proteção ao trabalho
nacional se faça, baSicamente, pela via do Imposto
de Importação. Com ISSO, simplifica-se enorme­

mente, a pesada burocracia a que estava submetida
a aprovação de importantes projetos industriaiS.
Por outro lado, elimina-se a parafernália de leis,
decretos e portarias que, em cO'lsequêncIa do pro­
cesso antenor, havia sido criada como contrapar­
tida das regalias concedidas à Importação.

Este conjunto de medidas p.rocura atacar as cau­
sas fundamentais da inflação e do desequelíbno de
nossas contas externas. São deCisões corajosas de
política econômica, todas, porém, cUldadosàmente
delineadas dentro de uma concepção de ajustes gra­
duais, em que se asseguram, slmultaReamente, as

condições para a manutenção do processo de cres­
cimento econômico. São também coerentes com a

determmação de simplificar o funCIOnamento da
economia brasileira, tornando o processo de deCisão
empresanal menos sUjeito a regras burocráticas e
mais' voltados para -a busca da efiCiênCia e da compe­
titiVidade.
lmclaremos o próximo ano com o controle efe­

tivo da política fiscal, monetária e cambial, ao lado
de uma mtellgente política salanal, que estão agora
absolutamente smtonizadas entre SI, Criando uma
nova perspectiva de resultados concretos na queda
da IIlflação e na redução do "déficit" externo. Esta­
mos, também, consolidando objetiVOs setonals cla­
ramente definidos, em que o setor agrícola, o ener­
gétiCO e o de exportações passam a ser os elementos
dmâmlcos do processo de creSCimento, de forma
coerente com as metas conjunturais de correção dos
desqullíbnos internos e externos.

q que preCisamos, agora, é de compreensão, pa­
ciêncJa e trabalho de todos nós. O Brasil tem condi­
ções mequívocas - pela potenclalidad,e de seus Imen­
sos recursos naturaiS, pela vitalidade de sua econo­

mia, pela expresslVJdade de sua atiVidade empresa­
nal e pela capaCidade de sua força de trabalho - de
superar as dificuldades da hora presente e constrUir,
nos .anos próJ(lmos, uma SOCiedade moderna, eco­
nômica e politicamente aberta, na qual as oportu­
mdades de ascensão SOCial e de melhona çla quali­
dade da Vida serão cada vez mais ampllapas. E parai
esse desafiO que convoco, com fé, e confiança em

Deus, toda a Nação braslleJra.
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Centrais Elétricas de Santo Catarina S.A. \

COMUNICADO -

A CELESC - AGENCIA FLORIANÓPOLIS, comunica a seus consum.ido­
res que, DOMINGO, dia 09/12/79, a fim de permitir trabalhosde ref,?rma
em sua RD primária, haverá falta de energia elétrica nos seguintes
locais e horários:
Das 6:00 às 11 :00 horas: - Lagoa da Conceição, Pantanal, Saco dos

L.imões, Córrego Grande, Costeira, Barra da Lagoa, Prainha, Carianos,
Base Aérea e todo Sul, da Ilha.
Flori'anópolls, 07 de dezembro de 1.979

A i::MPRESA { ,

TELEFONE PLANTA0 CELESC NUMERO 196

Derivados do petróleo devem

aumentar com desvalorização
para Cr$ 32,56, para compra)
Com a maxldesvalonzação de 30

por cento, a Petrobrás e o CNP
estarão subSidiando uma média
de Cr$ 240% por barnl de petróleo
Impor:cdo.

A lilllca maneira de repassar
ISSO ao consumidor é aumentando
o preço dos combustíveiS na

mesma proporção Esse aumento
\ pode ser feito de vánas maneiras.

repassando toda a diferença para
apenas um, dOIS, vános ou todos
os produtos da estrutura de refmo
(são 25 ao todo). No último rea­

luste, a diferença cambiai e qo
preço do petróleo Importaao
foram lIltelramente repassados
para os preços de apenas três pro­
dutos: gasolina, óleo diesel e que­
rosene ilumll1ante.
Caso, por exemplo, o CNP

(com concordânCia da Secretana

Brasília - A desvalonzação
cambiai do cruzeiro, de 30 por
cento, deverá levar a um novo

aumento do preço dos combustí­
\ eis denvados de petróleo em

breve É praxe do CN P (Conselho
NacIOnal do Petróleo) atualizar.
penodlcamente, a estrutura de

preços dos denvados, e um dos
pnnclpals Itens que levam a essas

revisões é a uesvaionzação cam­

biai do cruzeiro. Porque ela mflul
no preço, em cruzeirOS, do petró­
leo Importado

O preço hOJe em vigor para a

gasolina comum - Cr$ 2260 -

foi calculado com bas� no câmbiO
do dólar �Jll Cr$ 31.90,. pâra
compra que vigorou entre os dias
20 Je no\cmbro e 5 de dezembro

(quando hbu\e nova IllJllldesla­

IOrJ/ução. «lindo de Cr$ 31,90

de Abastecllnento. e Preços do
MlJllstério do Planejamento) de­
cldá tirar a diferença da taxa

cambiai apenas com a gasolina,
que geralmente é o produto mais

onerado, seu preço tena que subir
de Cr$ 22,60 para em torno de

Cr$ 33,00

O CNP anuncIou ontem que a

margem de revenda dos postos de

gasolina para as gasolmas ama-
, rela e aZLII e para o ólt;o diesel
serão alteradas a partir de

segunda-feira. no momento, os

postos recebem Cr$ I, 10 por litro
,de gasolJlla amarela: Cr$ I 20 pela
gasolina azul e Cr$ O
55 pelo diesel.

As novas margens serão de Cr$
1,40 para a gasolina amarela; Cr$
1,50 para a gasolllla azul e Cr$
1,18 para o óleo diesel

Brasílai - O Presidente João FI- pelo Presidente-F igueiredo, a re-

gueiredo anunciou ontem uma dução dos subsídios, diretos ou

série de medidas Visando ao 1Jl- indiretos, terá um forte Impacto
cremento da política de exporta- em termo de desaceleração da
ção e a redução da taxa de infla- inflação, "sem afetar a capaci
ção. Em pronunciamento feito dade de crescimento e da econo-

em rede nacional de rádioe televi- mia". Em última análise,
são, o Presidente da República 1Jl- disse, trata-se de caminhar no
formou de um corte de 20 por sentido de eliminar o artificiá­
cento nas Importações do setor lismo nos preços, que "consagra o

público em 1980, com exceção do desperdício de recursos e cria
petróleo, a redução gradual da condições para transferências al­

política de subsídios ao crédito, o tamente regressivas no processo
fim.dos depósitos de Importação, de distribuição de renda."
maxi-desvalorização do cruzeiro Sobre a desvalorização do cru-

e a cnação do Imposto de lmpor- zeiro - cerca de 30 por cento - o

tação para diversos produtos Presidente Figueiredo o fim da
primános. política de mini-desvalorização

..A recessão econômica está 1Jl- do cruzeiro, que vem sendo prati­
teirarnente afastada de meus cada com sucesso desde 1968.
propósitos, mas, para evitã-la

I
e Pelo contrário, ela fOI realizada

alcançar os objetivos 'do desen- [ustamente para assegurar a sua

volvimenta econômico e social, é manutenção uma vez internali­
imperioso debelar a inflação", zada definitivamente a pressão
afirmou. A gravação da fala pre- exógena representada pela mu­
sidencial fOI na biblioteca do Pa- dança na relação dos preços de
lácio da Alvorada, às 16h l Smin nossas Importações "vis-a-vis" o

Ide ontem, com uma duração preço. das nossas exportações,
aproximada de 34 rrunutos entre provocada pela cnse do petró­
os preparativos e a leitura do dis- leo",
curso perante às câmeras da Ra- Antes de chegar até o púlpito ,

diobrás. para fazer a gravação que fOI co-
A0 chegar no Alvorada, por locada no ar às 20 horas de ontem

volta das l ôh lOmin , acompa- em todas as emissoras de rádio e

nhado de seu Chefe do Gabrnete tetevisão, o Presidente Figueiredo
Militar, General Dando Ventu- parou duas vezes no, mela do
rim, o Presidente Figueiredo de- carnpinho para rápidas conversas
monstrava preocupação nas rápi- de pé de OUVido com o Ministro
das conversas que manteve com' Farhat. DepOIS , chegou o Mi­
as Ministros Delfim Netto e Said rustro Delfim Netto e os três fica­
Farhat, no saguão de entrada da rarn trocando Idéias SOBre o con­

biblioteca. O MlIlistro do Plane- teúdo do discurso, observados de
jamento foi o pnnclpallllspirador perto pelos porta-vozes Ale­
do discurso preSidenCial, de eon- xandre (jama e Marco AntônIO
teúdo nitidamente econômiCO, Kraemer
onde sobressai a tese de se manter Aliás,à última hora, o PalácIO
a qualquer custo um nível de cres- do Planalto alterou a programa­
cimento razoável da economia I ção. Estava previsto que o Presl­
para evitar consequências desas- dente Figueiredo, na presença de
'trosas na área socJa!. todo o seu mllllstéflo, gravana (J)

Em seu pronunciamento o Pre- pronunciamento à Nação na sala
sidente Figueiredo faz referênCIaS de reumões situada no terceiro
a "uma mudança slgmflcatlva na andar do Plana.lto, em seu gabi-
atitude do Governo Brasileiro em nete de despachos. FOI este um

relação à política de pesquisa e dos mollvos que levaram a Secam
exploração de petróleo no País, a deSinformar os repórteres cre­

que pretendo onentar com malar dencJ3dos na PreSidência da Re­
liberdade e amplitude, dentro do pública dizendo até a noite da úl­
mesmo esforço de procurar, por lima qUlJlta-felra não estar amda
todos os melaS, fontes alternatl- deCidido se o preSidente falana ou
vas ,aos combustíveiS Importa- não ao povo sobre a cnse econô­
dos". No entanto, ele não explicl-' mica e as medidas adotadas para
tau que nova política sena essa e debelá-Ia. HaVia uma dÚVida
nem quais os mecanismos a serem sobre o modo de fazer o pronun-
aCionados para executá-Ia ciamento e a data de divulgação

Segundo o argumento utilizado do mesmo
.

Movimento de o,�,em
"0 mercadOr financeiro
foi de expec,tativa

São Paulo - A expectativa
de um pacote econômiCO, com
mudanças profundas em vá­
rios setores, levou o mercado
financeiro a operar ontem
bastante tenso. Os bancos dl­
mmUlram sensivelmente seus

empréstimos, as operações na
mercado aberto foram fecha­
das, na sua maioria no curtís­
simo prazo (para 2. a feira), os
investidores instituclOnats
praticamente não operaram
na Bolsa de Valores. E na

bolsa de mercador'las, as cota­
ções do algodão atingiram seu
lImite de alta, enq'uanto as do
café sofreram sensível eleva­
ção.

A alteração na política
cambiai, através de uma

maxl-desvalonzação, era es­

perada pelo mercado, mas· SÓ
no fmal do mês. Essa expecta­
tiva, segundo o diretor da
Gnfo - Corretora de Valo­
res, Sr. Fernando Rosa Car-

ramachl, acentuou-se depOIS
que o Governo eliminou a

possibilidade de correção
cambial para as ORTN de 2
anos de prazo e 6% de juros,
colocadas em outubro e no-

, vembro

,
Os negócIos com ORTNS

foram poucos ontem, mas a

procura desses títulos
acentuou-se consideravel­
mente, com as cotações dos
papéiS de 5 anos de prazo e 8%
de JUros evoluindo de 106 a

107 por cento para 114 e I i 7
por cento. A vantagem do 1Il­

vestldor nesses títulos optar
pela correção_cambial, em vez
da monetária, no vencimento,
começana a partir de janeiro,
comentou o Sr. Fernando
Carramaschl: Mas, agora,
com a maxldesvalorização, "a
cotação desses títulos vai para
a lua", conclUIU o diretor do
Comllld, Sr. -Flavio Strenger.

Macedo já admite os

rea;ust����lar;a;s\
em tempo mais curto

São Paulo - Se houver uma
inflação maIs acelerada daqui
para a frente, os reaJustamen­
tos salariais poderão ser mais

flexíveiS e ocorrer dentro de
prazos mais curtos, não mais

semestralmente, mas, por
exemplo, de CIllCO em cinco

meses, admitiU ontem, nesta

capital, o MlIllstro Munllo
�acedo, do Trabalho.

acordos.
No pronunclam�nto que

fez, durante o almClço anual
da Abines,llesta capital, o Sr.
�urlllo Macedo criticou cer­

tos mOvimentos sllldicals que
"visavam mais ao movimento
em SI do que as reivindicações
e que, aCima de tudo, Visavam
a afirmação pessoal df al­
guns". Considerou esse tempo
ult rapassado e que, a partir de
agora, os conflitos encontra­

rão sempre solução através do
entendimento e meios pacífi­
cos

O trabalho do ministério a

partir de agora, conforme pre­
tende o Sr. Munllo Macedo,
lerá as atenções voltadas
mcn05 para os conflitos "que
marcaram um momento de
tranSição entre um regime e

outro, e mais para questões
1,11:11$ pragmáticas, com o

pleno emprego para o traba­
lhador e a preparação de mão' {

de-obra".

AnteCipou que o Governo
dispõe de mecanismos para
tomar esses reaj ustamen tos
mats flexíveiS e que os utili­
zará, se necessário. O ano de
79 se encerra, segundo o mi­

nistro, num clíma de calma­
ria, que se estenderá pelo ano

segUInte e que deverá ser a tô­
nica daquI para a frente, na

área traballllSta. Ele credita
ISSO ao amadureCimento na,s

relações entre empregados e

empregadores c também a

nova política salariaL que, na
sua opinião, \'eIO facilitar os

Dólar custa Cr$ 42,53
a partir de 2a. feira

será de Lr:t> 42,_ij.
A desvalOrização fOI oflciali­

laJa atra\és de comunicado do
Banco Central, o qual reabnu
tamo,;'m do mercado de câmbiO,

, consequênc'la da desvalonzação fed1(ldo no dia de ontem em

de 30 por centro determllladã todo o País para que o Governo
ontem pelo Conselho Monetá- ,.

processe às medidas de altera­
no Nacional A taxa de compra ção cambiaI.

Brasília - O dólar custará Cr$
42,53 a partir de segunda-fwa,
dia 10, no Banco do Brasil e ou­
tras lllStltulções alltonzadas, eJll

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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�orge pre,ende f�zer em se

um partido forte e popular
I

Ao inaugurar a agência do
Banco do Estado de Santa Cata­
rina - BESC -, no município de
São Bonifác-io, o Governador
Jorge Bornhausen voltou a falar
sobre a situação política partidá-

I ria no Estado, afirmando q.ue
� "pretende fazer um partido em

� Santa Catarina, forte, um partido.'
: voltado para o interesse popular,
, um partido que .sinta o momento
,

brasileiro.
: , Segundo o Governador, deverá

.

I ser-um partido que "queira cons­

: truir com amor, e não destruir
'todas as lideranças de bem do
,

nOSSO Estado. Um partido aberto
ii uma mocidade que tem que par­
ticipar, que deve dizer o que
pensa, que deve contribuir em

ordJm_p�!a esta grande jornada",

Continuando suas afirmações,
Bornhausen disse ainda que "pre­
tendemos criar em Santa Cata-

I rina. um partido que vá reivindi­

: car o que precis�mos, Mostre o

que Santa Catarina faz, mas que
ajude o Brasil pela palavra, pelo

·

serviço, pelo trabalho, pela dig­
nidade. Neste partido e' para este,

,

partido, sem exceção, estão con­

vidados todos os homens de bem
de Santa Catarina, que queiram

, olhar para a frente, que não dese­

jem voltar para trás, que não

olhem. os lados para não nascerem
as desconfianças, que sintam o

, horizonte de uma pátria que há de
ser cristã permanentemente, que
há de ser livre, que há de ser forte,

,

com o auxílio de todos nós bras i­
I

leiros, com ajuda de todos nós
,

que nos orgulhamos de ser catari­
· nenses".

Antes de visitar São Bonifácio,
o gmernante catarinense esteve
em São Martinho, onde, ao inau­
gurar a agência do BESC, foi ho­
menageado por um grupo de alu­
nos da Escola Básica Fredolino
Hulse, que lhe entregou um rama­

I hete de rosas, tendo o Governa­
dor usado como tema de seu dis­
curso o presente recebido, para
dizer que" me sinto como um jar­
dineiro, compromissado em cui­
dar com muita atenção desta
grande terra que é Santa Cata­
rina, para que estas. pequeninas
pétalas que estão a minha frente

possam 'desabrochàr para o fu-

or�e: por um partido popular.

turo feliz de nosso Estado"
Aiilda em São Martinho,' �or­
nhausen recebeu os agradecimen­
tos do prefeito Silvestre José
Schotten, que ao final de seu 'dis­
curso solicitou a implantação do
·2.0 graL! em seu município e recur­

sos para o desenvolvimento de um

programa de melhorias em estra­
das de sua região. Imediatamente
o Governador despachou os pe­
didos, assegurando 'providências,
a curto prazo para a criação do
2.0 grau e auxílio de 600 mil cru­
zeiros, em janeiro de 1980, para
permitir os serviços no setor ro­
doviário daquele município.

Encontro oposicion;s.ta em
,

quermudar :realidadeLages
Lages (Sucursal) - Com o tema previdência social, educação. ha- fumos que elas mesmas defini-

geral "Vamos Mudar esta Reali- bitação. e cultura e comunicação rarn",

I: dade'', será realizado amanhã; o de massa, O participante do en- Os organizadores - todos do
II Encontro de Mobilização Po- contro escolherá um destes sub- PMDB -. esperam a participação

" pular Catarinense, no Seminário temas e. a partir das 10 horas, até de pelo menos duas mil pessoas
Diocesano de Lages, promovido o meio· dia, discutirá e debaterá no Encontro de Mobilização Po-

pelo Movimento Democrático em gnlpos. A suplente de Se na- pular. Porém. não quer�m adian-
.

Brasileiro, através dos Diretórios dor, Maria 'Sj)irlei Donato. ex- tar quais os políticos de renome

Estadual e rocal e qu-e reunirá a plica que o objetivo, é "uma apro- nacional que paFticiparão. pois
I partir da� 9 horas, integrantes de. ximaçao verdadeira com as bases. segundo o jornalista Ilson Chal·es

'1 todas as organizações comunitá- para auscultar suas reais aspira- da Silva. responsável pela comu-

· rias. como associações de mora- ções, O que nós queremos - diz ela nicação social dô projeto. "o en-
· dores de bairros. conselhos de, -, é contribuir para a organização contro não será um palco para,

pais de alunos, clubes de jov'ens popular, inseripdo-nos solida- estrelas," 'VIas 'sabe-se que além

rurais. nú.cleos agrícolas. sindica- riamente no processo de articula- dos coordenadores sénador Jai-

tos. sub-diretórios e Olitros. ,ção": san Barreto e o deputado estadual
Esta é a segunda etapa do prb- PLENÁRIO Francisco Kuster o Presidente

jeto de Mobilização Popular. A partir das l3h30m. os parti- Regional do MDJ3; deputado Fe-
coordenado em Santa Catarina cipantes de todos os grupos deral Pedro Ivo Campos. inte-

pelo senfldor,�'!.ison i�JEfi(\,�(".Q"i. U:�I!.tr-�:;.ão Gll:l.pl('}n�rjg) RU,fl0do gr.antes da bancada (}stad.ualr;(!:f�-
prImeiro encontro fpl realizado os coordenadores e relatores - es- deral do ,'VI DB e.starão pres.<:Il,too,
há duas semanas., em Itajaí. Esse colhidos pelos próprios membros

_

projeto vem sendo.executado pelo do grupo.-, apresenta-ão os rela-
, MDB de Goiás. sob a coordena- tórios dos debates, Então, tam­

çãq do senador Henrique Santil- bém, os participantes irão propor
lo e' objetiva I

a organiza- forma� de organização visando a

ção ,de todas as classes conquista de drreitos e o atendi­
e segmentos da sociedade. menio de reivindicações, Maria

pá-ra a con-qiUista da democracia e Shirlei. que e uma das coordena­
da justiça social. doras iocaisdo projeto. diz ainda.
O tema geral - Vamos Mudar que as organizações pbpulare's no

Esta Realidade -. é dividido em país "estão voltadas para uma

cinco sub-temas que,foram os se- luta de transforlllações econômi­
guintes painéis: trabalho. S1iúde e cas, políticas e sociais, segundo

/
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Proposta Orçwuentária para ExlfrcÍcio de 1.900.

Contr.51nd.

11 RENOA. mlBUTMIA

111 Gorltrlbt.d.�ac Sindical •••••••••••
12 RENDA 5a:;I/IL
121�•••••••••••••••••••••
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226.000,00

1.OClJ,OO

Rena.Propr • TO T A L

450.OCXl,OO

lOO.[J(J),OO
2.000,00
2,cm,oo
5.OClO,09

100.000,00
2.0CXl,OO
2.CXXJ,OO
5.CXXJ,OO

5O.OClO,OO SO.DCKl,OO
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Contr .Sind. Rend. Prnnr.

coo DESPESAS

211 Q1.retorill •.•••••••••••••• 0'0 0 ••••••

212 oáParta-anto........... •••••••• ••• 240.O!XI,OO
213 Slirviços•••• 0 ••• 0. •••• 20.000,00
214 Edifiçios...... ••• ••• ••••••••••••• l2O.CJJO,OO
219 Oivsrs6..s Oaapll 0.'. •••.•• 315.000,00
23; A5SI5fê.JCIA Soc.'IAL
233 Me1st6ncia r.ntari•••••••.•••••••
25 ASS15Té�CIA ITOIIlCA

, 252

T O TAL

/'
6O.00CJ,OO
20.CUl,OO
50.000,00
4O.CXIJ,00
llt,llJO,OO

6O.IXXJ,OO
260.CKD,OO
70.000,00
l6O.IXJJ,OO
50.000,00

10.000,00 20.000,00 30.000,00

10.OOCI,OO
10.000,00

10.000,00
10.CXXl,OO

1.(0),00

450.CJJO,OO

RtIIALlND 8AMPt

TEBOIJIEDIO

ZE!...IN1Yo .amTO
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��'��!S:�'S ���; � '!:?;;e�
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11 REHOA TRléUTAAIA
111 COntri:x.dç<)o Sindical ..

12 R::l JOf.. Sú<:IAl

121� ..•.•...•.•..•• , ••••.

129 Outras Rendas Sociais ..•.. , •..•.••

III n::l.Df, ::/.FiACAJIr<ÁRIA.
144 Subver.çBo-Funrura1. •.•..• '

•.

332 Saldos bancaria.

T O r i- �••••••••••••••••••••••••

176.aOO,O:J

972.500,00

Colltr.Sind. Rend. Propr.

lBC.66D,OO
27.000,00

l�.G80,·OO
27.000,00

555.500,00 56S.50C,00

5.500,00 13.500,00 lS.oúb,a;

18)...900,00 7"iJ0.õ90,OO

r G T A L
,

F!jy!tEl d",

Rer.d.f-Toor,
P!O:xlta �<!
Contr .Sind.

213 Servi-;.o� ..•. : ...
21a

213

Edificics••..••.

Div,<rsas :::espElSBS ••••••• , •••••••••

?? ::()"',�.r .. �r;fE6 Rt:GULM,Er.;T[fl:5

ao.oDO,DO b5·).1oo,00,
1.800,00
18.90:.OQ

5g7.10G,OO
l.�,OO
18.300,00 I

33.108,00
2.:!.87J,0CI
8.292,00

900,00
33.108,00
25.7J3,OQ
8.2�2, 00

221 Conta ::::mprago Salario ..•.•..•.••.•

222 Federação .... _ ......•..•.•.......

223 :OnfC:der;:lç�Q... •.•.•.••••.••.••.•
2J A55D�;:Cr.,\ S8CIAL

23::;· f\ssisten�.ia ,Judiciaria ..•...... � ..

233 Assi::;têr.ci'l �ntária� .. , .••...... ,

237 Outros Au;.<ilios •.... , ••...•.•••...

26 O::SP-�A5 �XmA(F;DINAAIAS
263 De"sp .Gontr.SindiCLl1. .••••••.•• , .• '1....=2",6.",""""0,,,0,,-0+-- -+�26�.46�0=OO__ 1

921.980,00TC.AL OC :J..Slc:IO .

:u f<PLI:;.<I,Y.t. OC :APlTlIL

312 !.bbiliario •.• � .•..•..••.••••. \ .. ,

313 SiblioteCil ..

9.000,00
27.000,00
25.380,00

9.0OC.OO
611.500,00
37.0'17,00

37.500,00
11.€67,00

161.900,00 ?aa.OBO,OO

35.6OC.OO
15.000,00

35.600,00
lS.COO,OO

790.680,00181.300,00

lUlZ IX'MINOO3 GUZZI

TESClREJJ10

G::L.SGI SAT\.ANO ce: SWL'

T.e. RIIJ. I1lC/SC 10 as8l5 !

Jc& RETCRE

mEBICENTE

General Bandeira
visita ,Criciúma mas

não dá' entrevista

Nota da Redação: O ES­
TADO nãO' 'aCUSO'U a P \1 de
agressãO' a jO'rnalistas. Ape­
nas nO'ticiO'u O' que lhe foi
dadO' saber. segundO' de­
pO'imentO's <\0:< própriO's

agredidO's. QuantO' aO' fatO'
de O' "JO'rnal de Santa Cata_'
rin.a", nãO' ter nO'ticiadO' a

respeit(), O ESTADO nada
tem a explicar.

o ... quais aI u ll a o Ja nu o

I iolênciu:
'I, o princípio da nCI()­

I iolcnciu , por ser de direito
natural c universal. ...c aplica a

quaisquer outra, organizu­
çôcs:

6; os templos sagrados. dcs­
tinado ... como são ao culto rc­

li/?ioso, n1\o são locais rndica­

dos para mau if'cst ações de e::a­

rátcr político ou rei. indicató-
, I
no:

Arcebispado solidariza-se
-com os acadêmicos presos

, I

() Arcebispado de Horia­

nópolis distribuiu ontem nota

oficial assinada 'pelo Vigário
Geral. vlonscnhor Valentim
Loch. prestando soliduric­
dadc aos estudaútes presos e

suas respectivas Ium ili as,
acrescentando que "rará por
eles o que estiver a seu-al­
cance.

./

A nota do Arcebispado iejn
o seguinte teor:

"Diante de algumas inter­

rogações sobre (I posição da

Igreja em face aos aconteci­
mentos'ocorridos em F lo ria­
nópolis, na semana de 30 de
novembro a 5 de dezembro

cumpre explicar-o que segue:

I; a Igreja apoia a liberdade
de cxprc ...são do 1'01 () em a\­

xuntos de seu interesse:

,
2; E�sa tiberdade de cxprcs­

são não contere libcruade
moi-ai de provocar. insultar
ou agredir quaisquer Í1css__oas,
sejam autolidades ou não:

3; organizaçóe« ou movi­
mentos ligados à Igreja
podem participar de tais muni­

lestaçóes. mas não são \01.

oficial da Igreja; devem assu­

mir a responsabilidade de suu
participação: r'

-I) em nenhuma hipótese as

organ izaçôes ou mov imentes

podem agir em contradição
com os princípios gerais da

Igreja e do E, angelho, entre

7; a Arquidioccsc.xlc 1,10,

rianópolis presta a sua sol ida­

riedade aos csltld'IJltcs presos
e suas rcspectix as Iamüias c

tará por eles o que estiver ao

seu alcance",

Estudantes repudiam e

negam GiJtoria do panfle�o
A Comissão Permanente

pela soltura dos estudantes

presos repudia "e desconhece
a origem" da nota distribuída
ontem nos principais pontos
da cidade - entre eles a galeria
ARS e o terminal de ônibus -

que pede a legalização do Par­
tido Comunista Brasileiro. O
panfleto vem assinado pela
Comissão mas. no íinal .da
tarde de ontem, seus represen­
tantes negaram a sua autoria
\ eementernente.

A carta está denominada
"Alerta 'ao Proletariado", Ela
diz: "Unidos venceremos a di­
tadura opressora, Chega de

apertar o cinto e ser tratado
com Cinismo ou uescaso" O
imperialismo do terceiro
'mundo se cristaJizo�1 no Brasil
e não oprime só a nós mas,

também aos nossos \ izinhos.
O perigo se abate sobre todo
COfltinente, É urgente a im-

plantação de um novo regime
com nova Iilosofia e que'
venha de encontro aos anseios

do-povo. O ideá rio do regime
é falso e por isso está caindo".

I '

"Porque não uma nOI a

lorrna de Gal CrIlO') Dout rinas

que já provaram"sua eficiên­
cia ern outros Países sempre
Iorarn condenadas pelos.cíni­
cos c irresponsáveis que estão
no Poder. E que a força pre­
tende tradu/ir a vontade 1'0-
ruim, Vias os tempos estão
mudando e o 1'0\ o começa a

despertar. Ninguém pode en­

'ganar a ·todos por muito

tempo.. Prestes roi recebido
COIll entusiasmo e esperança
não por Lima minoria mas por
uma massa faminta. É á velha
chama trazida pelo líder au­

têntico. Agora linalrnente o

prole.tariado está vendo que
nas idéias do líder está a salva-

ção O marxismo-leninismo

sempre distribuiu ajustiça so­

cial e jamais permitiu o cnri­

quecirnento da minoria opre­
sllora cm detrimento do ]101 o,
É preciso que o PCB saia da
clandestinidade e surja com a

força v iv a. A união será a

l'orça in. eucí, cl que condu­
zirú o Brusi! ao comunismo
re. igorarue e à felicidade do
1'010
\lo l'inal da carta. algumas

palavras de ordem: "Compa­
rr'ieiros - a Luta é de todos
Nós". "Sua Ajuda é fun-
damentai", "Pela
Libertação de Nossos
Companheiros Presos". "Pelo
não enquadramento na Lei de

Segurança Nacional".

Criciúma (Sucursal) - Não foi permitida nenhuma entrevista da im­
prensa com o general Antonio Bandeira, Comandante do 3. ° Exército,

.

durante sua passagem ontem pela manhã por esta cidade.' O coronel
Luiz Carlos, assessor direto. alegou "cansaço da viagem", pois vieram
de Porto Alegre.
Ü general Antonio Bandeira chegou em Criciúma às 9h30min. se

dirigindo diretamente ao 28° Grupo de Artilharia de Campanha.
onde cumpriu toda sua programação exclusivamente militar. De-pois de
passar a tropa em revista,' ele se dirigiu para o interior do Quartel do
Exército, não tendo )nenhum contato com os repórteres presentes.
Antes diSSO, um outro assessor do general procurou um repórter e
manteve o seguinte diálogo:

- Você é repórter?
- Sim.
- O que você quer perguntar 'Para o Coronel?
- Porque?
- Porque eu tenho de saber. .

.

- Seri� ainda sobre a tumultuada visita do Presidente Figueiredo a

Florianópolis. E outros assuntos gerais de política.
- Isto não interessa e não pode ser perguntado. Se você quiser falar

sobre a beleza deste quartel e qualquer outro assunto deste gênero.
ainda pode ser. O caso' de Florianópolis está encerrado e mesmo assim
não tem nada a ver com o Exército. Envolve a Polícia Federal e Militar.

Mesmo depois disso o coronel Luiz Carlos. comunicava que "o Gene­
ralestá muito cansado ejá tem pouco temp,o para cumprir a visita a toda
esta unidade militar. Pôr ISSO não podera conceder entrevistas".
O general Antonio Bandeira almoçou ontem no 28° GAC e de ime­

diato seguiu para Porto Alegre. onde está sediado o 3° Exército,
Ontem ele encerrou uma série de visitas à Santa Catarina. onde não
-tinha vindo ainda conhecer as unidades do Exército' desde quando
assumiu o cargo em janeiro deste ano. Ele estava acompanhado de' sua
esposa, Sra. Léa Bandeira, que é vice-presidente Nacional da Cam­
panha Nacional de EScolas para Comunidade - CNEC.

Nota do Sindicato,
dos.Jornalistas é

contestada pela PM.
A Polícia Militar de Santa Catarina, distribuiu ontem nota oficial,

assinada por seu Comandante, Coronel Romeu Landini. na qual "re­
pudia e não aceita" a nota ofiei;.lI do Sindicato dos Jornalistas Profissio­
nais de Santa Catarina que condenou o espancamento de profissionais
da imprensa por ocasião do ato público da última terça-feira.

Na íntegra, é a segllinte a nota oficial da Polícia Militar:
"O Comando da Polícia 'Militar tomou conhecimento da Nota do

Sindicato dos Jornalistas Profissionais de Santa Catarina, com a qual se
pretende configurar uma deliberada agressão a profissionais da Im-.
prensa. que se encontravam no cumprimento de suas obrigações fun-
cionais.

'

Por não serem verdadeiros os fatos ali narrados. o Comando da
polícia �iliar rep�ldia e não aceita a Nota. Tais jornalistas ,podem ter
sido feridos durante os incidentes, como qualquer uma das outras

'pessoas que lá se encontravam, De forma alguma, porém, por serem
Jornalistas, ' '

E a maior prova de .que a categoria pode trabalhar livrem�nte é a

grande quantidade de fotos;'. filmes e video-tapes que foram apresenta­
dos pelos veículos de comunicação do estado e do País.
O Jornal "O Estado", em sua edição de 6 de Dezembro, acusa a PM

de tef' espancado 5 jornalistas, sendo' 4 do Jornal de Santa Catarina,
Estr.anhamenté, este últil]lo ,naQa ,not(ciou e. ReJo.ç�!Jtrá:riQ, el1;\ sua ..

edição de 5 de Dezembro .. em negrito, na I. a página, deçlara textual­
mente: "A Polída Militarconseguiu dispersar os manifestantes e nãO' se

O II-Encontro de Mobilização
-

excedeu,nO' que se refere a repressão (o grifo é meu),

Populár Catarinense será às 9 A Nota dO,Sindicato dos Jornalistas diminhiu o número de espanca-
horas de amanhã. pelo Prefeito dos para 3, Esperamos que dentro de alguns dias, quando a razão e a

Lageano. Dirceu Carneiro, nas
verdade· prevalecerem. realmente constate- que a PM não agredill

dependências do Seminário Dio- \ deliberadamente nen.hum representante da Impr�nsa",
cesano, E. após as discussões em

'grupos, pela manhã. e plenário à
tarde, haverá encerramento, pre"
visto para às 17 horas. quando
então· será realizado um comício
com a participação de todos os

políticos presentes,

150.000,00
,

lSU.ÇlOn.oo

:il
311

312

31.

2.oo0,CO

Os estudantes 'unil ersitá­
rios de Florianópolis classifi­
caram esta-nota de ."1'1'01 oca­
ção"

Almirant" nega envolvimento
nos incidentes do dia 30

Atrávés de nota oficial dis­
tribuída ontem à Imprensa. o
comandante do 5.° Distrito
Naval. vice-almirante João
Carlos G6nçalves Caminha.
esclarece sua participação
nos incidentes do dia JQ em

Flotia·nópolis. desmen­
t1nl!_o as noticias de que es-

teve envolvido nos atos de

praça pública."Em nenhum
momento - diz o comandante
do 5.0 DN" procurei influir
por atos ou palavras em de­
cisões de qualquer autoridadé
presente do palácio Cruz e

Sousa."
A nota. na íntegra. tem o

seguinte teor:

GABRIEL J. I-E.'IIZEL

FflESlCENTE

IoCILER L(J'IENZETTI

TE5OLR�O
PAULO �ATTO

T.C. Reg. O'IC/5C 10 073'
'

�r:.jL,I íl. :.\!;�; ?i;. :���f!"�
I-rÚJJú�·.a Lr;. ....l!f'r.t.iri<l Pi.i.l",;' l"'Jr�í:;ic r.:;:: 1 ::p..c:.

t:LJ R -i C ::: I r;.. �ntr.5in:::. ; L

�·í:.'.ºO 00

JC:-.1C l,gO

lc..Ç'.OOO.OC �r,c. .Ct.ü,OO

l'�.OCO,O(]

r .tXlO,CO �·.OGC,C-O \

123

129 Serv. da Assbt.Ra:utxJlsavel, ....
13 RENM PATFI:::�IAL
131 Alugueis dlJ lIIovsls ••.•••••••.••••
132 Alugueis da Iotlvels ••••.••••••••••

139 Juros de Tlb.11as •••••••..•• 0 •••••

14 REN(l\ EXTRArnDINAAIA
141 Donativoa........................ 12.CXXJ,OO 12.o:XJ,OO
143 AI.ud,l1aa. 6uWW1ÇÕ05............ 30.000,00 30.(0),00
145 Rendas de &.rv1ça.. ••• 20.000,00 20.COO,OO
149

; �v���: , r."'50,....OOO=."'OO,--t-",226""5:"'::�,:,._+---",676"'5:""::':::"::.:::--1

11 RElJf)\ mWUTAAIA
Contri!::uiçao Sindical .... , ...

R�OA SOCIAL

� .

Qutrils nentlas .•....••..•..•••..•

RElJI)!I. EXTflACJ\DINÁAIA
Donativos ••..••••••••••••..•..

19.000,00 22.500,00
2.000,00 2.000,00

o...tros Auxi11os......... 2.000,00 6.000,00 8.COO,OO

TOTA� a;: CL5 TEIO•••.•.•••••••••• J-,'�34�.=800�.�OO,-+�?�71�.OO=O�.=OO,-i"""","'O;j"'.90"'0"","'00,---1

J.5OQ,OO

500.000.00

III

12

121

129
"

,.,

TO T A L •.••....•••.•.•••••••••

Contr.Si,,,J. n'J,,(.!.Propr. f!.t·· '

12 i1::-r::J{' �lJ.:;If·.L

),,21. f"O/l"'ió<ldc:.. ...

1411 :;;u:.vo.lm;:ão Funrurol, ..

:

1 r, f:,l ••.•.. 15U.(.JOO,UO ;�L.·P'C,OO :f/'•• :.'2C:,00

T l. 1 A LP/COnta de
Cbntr.Sind.

1-'/Cc:mta de

F1and.Propr.

86.000,00 200.r{20,DO
1'... 000.00

?P.r':: •• "c.,CG
13.000,00

30.080,00
Ó!2.'t..C,CÜ
7.:"6".00

3::).C80,2�
22.:..CC,i::C

�o.coc,oo
2�O.OOO,CO

·jO.110Ú,::::;(.
?'A;.n:"'fJ,ClQ

10.000,00 lO.fJOt),OC

�l'; OiVI,H·�ê).·. J"JSpSSilS •••••••";-...._••••

22 CIJ:TMILu!(.l8l: REGUlA�EI. r;,;,,::::;

2?1 Cor.';J., ,:lnpreélo l: s.olúrio ......••
�22 1"!."l·j�rT. z.o. . . .

�2J D.lr,ftlderillj.:o •.•••••• : ••.•..

lac.22t.,OC 2)'•• 'J2G,CO

150.000,00 3S0.00q,oo :':'00;000,00

r ti r I, L

n:'.J20,OD

àso DESPESAS
P!�nt", CI<!

l\end�f.'ro(lr.
P/Cbnta de

Cuni.r.SinrJ.

21

213

21.
21.

22

222

23"
233

236
207

AOMINlSmAÇAD CERAl

���;��;;�i���;����}::::::::: :
Oiver�as Oaspasas .•••••••• o •••••

CO'JTRIf:lUICÔES REGUlA'-€I.TMES

����.���;;_
.

Assistenc1a Dentarie ••..•••••••.

As51.stência Judiciária ...•••.••.

122.?oo,oo
600,00·

5.Doo,OO

224.000,00
4.200,00

l�.OOO.OO-

).'::E. 700, 00

11.800,00
lr).ooo,OO

1.000,00 1.800,00

RtwAl...OO fV6a«E

TEBOIJIEDIO

���?!2 �� � �!2 ��!!'

ProJ)o.U �uentár1a. para 8tllJ"cÍeio dI!! 1.900.

cm RECEITA Rend.Propr. TO T'" L

250.000,00

APLlCAC1E; CE CAPITAIS
Ijens ImÓveis •.•...••••.••.••.•..
lrDb:1l1ário P. Instalações •.•.•.••
Veicu1os•..••••.••.••....•••...•.

I------�--------�--------�
TO T A L ..

�.OOO.OO
70.000.00

11.000.00
13.200,[JO
70.000,00

11.000,00
4.200.00

350.000.00150.000,00

PAULO WoRcrn

TESMElRO

VCl...NEI BAADINI

T.C. Reg. CAC/SC 5093

fLTI',L::l':: ClJ:Jr�Il;

=/1 APLI�.Çi(L�':: V'PI! PoL

312 �t:.túli.:lJ'io u In:;td.. [..õc' ...•..•. � 1O.OCG,(J.., 10.000,00

313 [:i·,liot:J(;�: , ......•..••• �_6._cio-+ I-_S"._??_6_,OCc-_
r c r f L " lbO.OOO,OO

Contr.Sind.

11 RENDI!. TRIBUTARv.

111 IÀntr1� Sindical ••••••••

12 ROID'o BOC'lAL
121 h"luidadell ••••••••••••••••••••
13 RENDA PATRlII:WVL
134 Juro. dtI o.poaito•• o •••••••••

14 �� EXTRA(ROlNMIA
14.3 Inrl".çc""I.S/R�lh.COntr.8ind,_",S.",aoa=OD=--I- ___'r-.,.,;;oS• .;;:aoa�OD=---t

Total d. �ca1ta............. 94.000,00 56.000,00 lSO.COl,OO

$.OCXl,OO. B'3.cm,oo

20.000,0020.000,00
I

36.axi,oo 36.IJJCI,ao

33 DlBP.E�C.ANTERICR
332 Oepoeito. Sancar1.o•••••••••• 0,_1:;;:ao;:::."'aao=OD=-+- --Ir-'�ODM·�aoa_DO�__I

19!a.DDO,OO 56.000,00 250.(8),00

cOO QE8PE8A8 TO T A Lp/Cl:Jnta .-
Rlnd.--.

p/OM1ta dII

CDntr.Bind.

21 AOMINIB1'RACk!!J1RN...
213 a.rvt.çoa•••••••••.•.•••••••••
219 Oivtlf' 01..,. .

22 cormIBUIdEB AEI'JI.l..AiENTMCS

221 Q::mb".Regul_,t&ra••••••••••
222 F.cUrraçao ••••••••••••••••••••
223 CDnf.dtIl"açÍo •••••••••••••••••
24 ClJIRCB BERv.80CIAlS

43.800,00
9.500,00

1.5.200,00
IIOO,DO

59.000,00 .

10.300,00

-'

4.700,00
],80900,00
9.400,00

4.7'00.00
11.9(1),00
9.400,00

96.000,00

TpTAL

:!�'!.��� ........ 66.(0),00
�----�------_,----------;
194.1DJ.1XI 56.000,00

cangrea�s IJ eonrorllnciaa•••••••••
256 WSdidas II O1vu11JIIÇõ•••••••••••••••
2fi CESPEEAEi EXmAffiOINMIN3

IolIluo••.•••••.••••••••••••••••••••
31 APLICACXo tE CAPITAlB
3l(! itlb:1.11er10 8 Inotal.çOllO. r •••••••• 1-�25�.�aaa=OO"-+ t-_·25�.OOO�_OO_-1 OGlI8 BENOO

F'RESlCENTE

���!:l����
Pnlpeata crç.entária per. ExereÍe1a !fI!! 1:980

Ood. RECEITA

40.000,00 7oo.COl,OO

31

311

, ,

NIIIXUJI "DEL

T .c.fWg.mc/sc 4612

21'
13

!l4

!!l'
22

�
22

'33

'35
24

"'"

25

�

1.630.000,00

tantr. Sind.

/
Rend. Pr'IIpr. TO T A L

11.

11

12

21

29

13

33

,.

41

..

REND.'. TfllBUTMIA
Qlntribuiçã. S1ndiw •••••••
RENClI' SOClAI..

P3nsal1dali'ls••••••••••••••••
().Jtr.. Rand. SOciais ••••••••
REND.'. pATRIMCtIIAL
JI.ln.s da ntul••••.•••.•...•
.RENDA EXTRAmOIN�IA.
ODn.tlV11I1 •••••••••••••••••.•
Fu�al ••••••••••••••••••••

r---�----r-------��-------4
TO T A L .

-,

?40.OCIJ,OO

150.000,00
60.000,00

150.000,00
60.000,00
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GCJVER\IO cOE!iõMOCI
OE SANTA CA�RINA

SECRETARIA DOS ;.,.

$ DEPARTAMENTO DE ESTRADAS
DE RODAGEM
DO ESTADO DE SANTA CATARINA

AVISO DE LICITAÇÃO

o DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODA­
GEM DE SANTA CATARINA, através do. GRUPO
EXECUTIVO DE LICITAÇÕES (GEL),�levaào conhe­
cimento dos interessados que se ac_ha aberta a

CONGOR��NCIA-Edital nO 129179, para seleção de
empresas de Consultoria para execução dos se,rvi­
ços de Supervisão das Obras Rodoviárias da SR
282/SC trecho Lages - Florianópolis, su b-trecho Km
35 mais 500 km 70 mais 636,50, com prazo de en­

trega das propostas até às 09.00 (nove) horas do dia
28 de dezembro de 1979, no Protocolo Geral do
DÉR-SC, localizado no 7° ar'ldardo Edifício das Dire­
torias, rua Tenente Silveira nO 32, Florianópolis.
Cópia do referido Edital e maiores esclarecimen­

tos poderão ser obtidos janto ao GEL, localizado no

1° andar do Edifício Atlas, Rua Tenenéte Silveira nO

46, nesta Capital.
.

DER-SC, em Florianópolis, 07 de dezembro de
1979. I

EngO Civil Osny Serretta '

Chefe do GEL
.

,

EngO Civil José Alltônio S. Amábile

Diretor de Construção

� --�
\ ,

"De maneira direta ou indi­
reta mais de lIlll órgão da Im­
prensa me tem atribu'ído uma

participação nos aconteci­
mentos do dia 30 em Floria­
nópolis, a qual não corres­

ponde à realidade:
A bém da verdade e para

evitar referências indevidas.
esclareço que em nenhum
momento procurei influir por
atos aLI .pala\.ras el11 decisões
de qualquer autdridade pre­
sente ao Palácio Cruz e

Sou�a.
Saindo do Palácio Cruz e

Souta dirigi-me diretamente a

pé ao prédio do Comando do
5. o Distrito Naval e de lá pros­
segui. de carro. para Palhoça.
Torno claro. por conseguinte.
que em nenlluma ocasião no

dia 30, o trato do Comandante
"do 5:° DistrJ'{6; Naval com

qualquer autoridade

processou-se fora do previsto
n,as normas protocolares.

Algum fato por ventura tes­

temunÍlaJo não condizente
com o que ora afirmo. te\e

C01110 participante outra pes­
sÇla que não olColllanJante do
5.° Distrito Nava]",

TRANSPORTES
E.oB�AS

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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PRESENTE NATALINO
A Assembléia Legislativa foi conyo­

cada extraordinariamente para apreciar
e votar. no período de I. o a 8 de de­

zembro, dois projetos de origem gover­
namenal. O primeiro mudando as alí­

quotas do IC\1 e o segundo conce­

dendo reajuste de vencimentos aos fun�
, " '\

'

cronarios do Estado que percebam
menos de um salário mínimo mensal.

Em quatro dias, de segunda a quinta,
os deputados deram conta do recado,
aprovando as duas matérias,

o esforço foi.scompensador. Cada

qual recebeu, a título de ajuda de custo
e em obediência ao regimento interno a

Casa, a quantia de Cr$ 42.000.00. Fora,
obv lamente, o salário normal.

CANCELA\..fENTO
O Presidente do Banco do Brasil. Sr.

Oswaldo Collin. foi obrigado a cancealr
sua participação nos atos marcados

para ornem em Joinville e São Fran­

cisco do Sul, Já se encontrava em Join­
\o ille quando recebeu ligação telefônica

urgente de Brasília. Do outro lado da
linha o' vlinistro Karlos Rischbieter o
convocava para uma reunião no DF.

.'

Preocupado. o Sr. Oswaldo Collin

dirigiu-se de imediato ao encontro do'
vlinistro.

A OAB E OS PRESOS
O presidente da seccional de Santa

Catarina da OAB' baixou portaria de­
signando os advogados João Batista
Bonassis, Antonio .de Freitas Moura e

Carlos Alberto Silveira Lenzi como
rnern bros da com issão de assistência
aos estudantes presos pela polícia fede­
ral.

Oruérn. o �residéníe· da" OAB�SC.
Said Lima. e o presidente do Conselho
Federal , Eduardo Seabra Fagundes,
empenharam-se no sentido de que o

órgão dos
-

advogados
interfira junto as auto-

ridades civis e militares para a liberta­

ção dos universitários detidos pela polí­
cia federal.

PELA TANGENTE
O ministro Jair Soares encontrou

uma 'forma diferente para negar. exis­
tência de projeto de aposentadoria por
li mire de idade aos 65 anos. Está en­

\o iando.mais de 5 mil cartas a todo país,
acompanhadas de cópia de seu"'depoi­
menta na CPI da Câmara sobre o 'em­

pobrecimertto dos Estados e Municí­

pios.
* - :t

Segundo o que foi anunciado. o mi­

nistro teria dito na CPI que tal projeto
iria a votação no congresso no próximo
ano, _Apesar do vlinistro Jair Soares ter
desmentido a afirmação, jornais COI1li­
nuam recebendo cartas protestando
contra a medida, Na carta explicativa, o
ministro diz que defendeu apenas urna

fórmula para contrabalancear o sistema
pre v idênciár io , hoje sobrecarregado
por mais 7;5 milhões de prestações
mensais em dinheiro ; � benenficiários.

DESCASO
I

Cerca de 20 pessoas. a maioria estu­

dantes universitários e professores em­

penhados em gastar menos gasolina,
aguardaram 25 minutos para que tanto
os ÔNibus de linhas para Trindade e

Pantanal cumprissem seu roteiro nor­

mal. isto é, passasse no ponto situado
em frente à Biblioteca Central. no

"Campus" da U FSC.
Durante os 25 minutos, sairarn três.

ônibus para o centro. e . com a maior
impunidade. não pararam no ponto
onde estavam os estudantes e professo-

res, Um dos ônibus foi possível identifi­
car: o de número 149. da empresa Trin­
dadense. As explicações do cobrador,

para a irresponsabilidade: "não sei de

nada",

A Prefeitura vlunicipal pre­
cisa reformular a sua-política de trans­

portes coletivos, É o mínimo que ela

pode fazer para incentivar um decrés­

cimo 11.0 consumo de gasolina,

\-lOçÃO HU \-IANITÃRIA
194 parlamentares de todas as ten­

dências políticas assinaram uma moção
pedindo ao governo do Uruguai a liber­
tação da brasileira Flávia Schilling, "se
possível antes do Natal",

O documento foi entregue, ontem à
tarde " ao embaixador urugaio em Brasí-
lia.

.

A \-IIGOS DA \..fARINHA
Dentro das -eornemorações d'a -se.

mana da Marinha". oito florianopoli­
tanos. por serv iças prestados à institui- .

ção. foram agraciados com a Medalha e

Diploma de "Amigo da Marinha", em

ato realizado no Salão Nobre do Co­
mando do Quinto Distrito Naval, sob a

presidência de seu Comandante, Almi­
rante João Carlos Caminha.

Na ocasião, receberam a.distinção os

cidadãos: Nelma Baldin. Terezinha de
Jesus Kowalski, Pedro Bosco, Darci Lo­
pes .. vliltorr Cesar 'Pires. Michel Vle­

keri. Hamilton Batista Siefris e Em­
manoel da Silveira Câmara.

PELO RIO

O recém nomeado bispo de Tubarão.
Dom"Anselmo Pietrulla , realizou
ontem uma façanha, que não fazia há

quase 50 anos: na companhia do Dire-
10r do-D:NOS em Santa Catarina, Auré.­
lia Carlos Remar e dos Secretários Es­

peridião Arnim Helou Filho. dos Trans­

portes e Hélio Andreazza, da Agricul­
tura, pegou uma lancha em Tubarão e,

\ iajando pelo rio, foi até Laguna. para
conhecer as obras de dragagem. retifi­
cação e endicamento.

CO \..fO HÃ 31 ANOS
Desde 1942. quando a moeda nacio­

nal passou a ser chamada de cruzeiro.

que o brasileiro não via o governo fe­
char o câmbio, medida 'adotada nesta

semana.

\..fOSTRA DO RIBEIRÃO
Uma programação que prevê apre­

sentação de pau-de-fita. terno de reis,
teatro infantil e exposição de artesa­

nato, será desenvolvida amanhã, a par­
tir das to horas. no Ribeirão da Ilha,

Exposição da produção artesanal da

localidade, como além de plantas. ma­
terial de pesca, rendas e comidas.
além .de plantas, também está incluí-,.
da na vlostra Cultural do Ribeirão,

RENÚNCIA

Os professores decidiram, anteontem'
à noite. em assembléia geral. pedir a

renúncia dos membros da Coperve.
como forma de seu engajamento no

mo" imento geral.

Ouase 80% dos professores já de-cidi­
ram não participar do vestibular.

OPINIÃO

O, presidente da OAB, Seabra.Fa­
gundes. acompanhou os acontecimentos
de sexta-feira e terça-última com vivo
interesse e fez questão de salientar aos
seus colegas Je Santa Catarina a "ampla
.e perfeita cobertura do jornal O ES­
TAQO . não igualada por nenhum

outro órgão de imprensa do país".

I Os excessos que participam da composição
do espetáculo da abertura têm aparências
transitórias. A explosão de inconformismo
tende a serenar com o esvaziamento das
tensões acumuladas. Por ser uma questão de
paciência, torna-se um exercício de adestra­
mento democrático'saber avaliar com objeti­
vidade' as demonstrações, mesmo quando
marcadas pelo excesso, em seu aspecto tran­
sitório. E exatamente porque os excessos

tendem a passar, impõe-se a recusa em

admiti-los como pretexto para atitudes que
contradizem ,o espírito da abertura que vem

inspirando o processo pol'ítico condu�ido
pelo Presidente João Figueiredo.
O reaprendizado de convivência com o

dissenso social é que fará prevalecer a demo­
cracia. Todo o esforço deve concentrar-se em
erigir a lei como marco supremo. Pois só a lei
poderá compatibilizar o exercício das rei­

vindicações com a esperança democrática do
País, inseparável desde a abertura do re­

gime, O respeito à lei e à ordem se torna

dever de todos os brasileiros. Nos conflitos
de interesse só a lei é a referência decisiva.
Nenhuma parte estará derrotada se a lei pre­
valecer acima dos interesses.
Nesta quadra do Governo do Presidente

Figueiredo é preciso que todos os brasileiros
tomem parte no esforço geral pará reerguer a
vida política e econômica nacional. -É assim
que se constrói a confiança serna qual todo
esforço poderá resultar i'nútil. Em pronun­
ciamento feito na última quinta-feira no Sul
do Estado, o Governador Jorge Bornhausen

. lançou a pergunta: "Será a simples revolta, o
. brado, o reclamo e a insatisfação que nos

conduzirão às soluções para a grave crise
energética que enfrentamos?". Não. Não

Esforço Construtivo
Informação Geral será simplesmente através de manifestações

desse ti�o que resolveremos os. problemas
do País. E preciso que se forme a consciência
geral de que a crise que atravessamos é difí­
cil e somente o trabalho, conseguido através
da união do povo brasileiro, poderá fornecer
subsídios para enfrentá-la e vencê-la.
O Presidente da República não tem vaci­

lado em assegurar o cumprimento da sua de­
terminação em fazer deste País uma demo­
cracia, a despeito dos excessos que se verifi­
cam nesta fase de abertura. Por ser um pro­
cesso áspero, submetido a acomodações e

desafios, a abertura tem de ser um programa
que se cumpre por etapas. O passado só en­

sina quando liberado de ressentimentos. A
História é mestra que ensina os homens a não
repetirem erros; O futuro é. sempre uma

oportunidade renovada. Há espaço para toda
colaboração e para qualquer divergência de
'opinião, pois estes são os mais preciosos fun­
damentos da democracia. O Governo Figuei­
redo é parte decisiva dessa confiança que
recomeça. A lealdade que se impõe, como
responsabilidade de todos os brasileiros, é
para com o uso das liberdades como meios
capazes de assegurar uma democracia está­
vel ef duradoura.

A grande verdade a ser reconhecida -

para que haja por parte de tod-os um compor­
tamento acautelador da oportunidade histó­
rica - é que estamos saindo de um túnel. É
preciso muita lucidez para não entrarmos

logo em seguida noutro túnel. Os brasileiros
desejam a ordem, a paz e a democracia e

nisso estão com o Chefe do Governo, no seu
sincero e patriótico empenho em promover a

reorganização política e econômica do País.

Opinião do leitOr
.

'

'Incidentes Car ta aberta vazio, A delinquência prolifera assus­

tadoramente, As 'prisões não têm mais
Sr, Presidente: lugar para novos. desajustados sociais,

É com grande constrangimento que
O Judiciário e o Executivo vivem em

venho de público extravasar a minha constante conflito, E, para os ladrões e

mágoa pelos acontecimentos políticos assassinos o povo pedea pena capital.
que se desenrolaram nos últimos dias em Será esta a solução? Evidentemente que
nossa capital. Quando V.Exa .. radioso não, Quern trabalha, senhor Presi­
e na esperança de receber o carinho, dente, não tem tempo para delinquir.
característico desta gente litorânea, Exa., cremos que está na hora de os

teve a grande surpresa, apesar dos senhores ministros abandonarem este

aplausos. de um achincalhamento vil à ridículo modelo econômico de desa­
vossa integridade moral. Todos nós sa- quecimento, que só tem dado funestos
bernos, embora as notícias fossem dis- resultados. Insistir neste malfadado sis­
torcidas. que não só V.Exa .. corno seu tema é loucura total. Acelere-se a eco­

MinistroCésar Cals e agentes de segu- nomia. Ampare-se a indústria nacio­

rança, sofreram a violência da pressão nal. o' comércio. faça-se uma série jus­
física no caos das reações! tiça social, e o povo tomará outro ca­

Lamentável, sr. Presidente, Lamentável. minho que não o vergonhoso em que
Ainda que menos agradável seja uma estamos caminhando, Em últiriíà aná­

pessoa sou radicalmente contra às lise, troque-se os ministros.
ofensas morais e físicas. muito mais O que todos querem é viver em paz,

Convenhamos: o General é o sírn- ainda e pessoa de um presidente,' E o Ter condições de galgar os degraus da
bolo maior de um governo que dizendo fim, Mas tenho certeza, não era isso, escala social. Sim, ser rico é o desejo de

que iria corrigir erros acabouprosti- que'o povo, consciente deseja, O objeti- todos, ainda que seja ilusório, O bras i­
tuindo a democracia, O jovem que o 1'0 era o protesto decente. ao' leiro é, ainda, num sentido genérico.
atacou, e que não sei quem é, faz parte tenebroso custo-de-vida. mal educado e comodista. mas nunca

de urna geração iuconlonnada, que in- Nosso Governoestá lutando com o comunista, O capitalismo é o regime
clui meus filhos, que nunca pôde votar maior de todos os conflitos - a angústia ideal. dentro de uma real democracia,
em um presidente. pois sempre os teve ( -". Nossas autoridades estão de luto pelo talvez, até a democracia que V, Exa,
impostos, com cartas marcadas. E que drástico evento, prega constantemente. A revolução já
nunca pôde decidir sobre os rumos de Mas. senhor 'Presidente. essa de- cjmpriu com o seu dever. E hora de
sua pátria. pois estes já vinham pré- rnonstração de sub-desenvolvimento. modificarmos as bases,
determinados. E eles não mais aceitam de falta de ética, de ausência de moral.' Cercear o trabalho livre e a liberdade
isso, inclusive de pessoas aculturadas, como de se ,crescer no gráfico social ?e um

achou V.Exa. de um pequeno grupo, povo e carrearesse mesmo povo as gar­
hoje se alastra como um cancro maligno ras da hidra, cuja égide é a foice e o

â consciência de muitos. De quase 10- martelo" E hora da euunua, da eutro­

dos. Essas expressões de descontenta- fia. do viver condignamente COI)1 o tra-,
mento são, em última análise, frutos da ,

balho de cada um,

miséria, da fome em que vive o povo de Senho� PreSidente. �om todo meu

nosso país, E à medida que mais'cresce respeito � sua pessoa e a pessoa do Ge-
o poder militar mais se agiganta o ódio neral Joao Balista Fll'\uelredo. quero,
das massas, Dirão alguns: '"K'las isso é' deseJar a V, Exa, e aos lamlliares',lI1c_�u­
crise mundial"'1 - Mas nem todos os

sleve aos seus assessores. que as bençaos'
problemas poderão ser atirados às cos- de Dell,s nestes (lias tflo tristes e neste

tas uo pelróleo para justificar as,falhas 111:1, ue ano. vos Jlumllle nas vossas

governamentais, O granç1e problema luelas. ()ueml Deus_ que V, Exas, cn­

da atualidade brasileira é a carência de contrem uma soluça0 urgente e con- ,

emprêgo, Os jovens 'já 'não têm mais uigna com as aspirações de todos.

esperança no amanhã. O porvir é o hoje Adolfo Carlos Tavares,

Prezado Senhor,

Eu também fiquei chocado ao saber
do ataque verbal que foi desferido
contra o ilustre General João Figuei-

,

redo na Felipe Schmidt. Sou da velha
guarda e fui criado com aquele respeito
inato (e, às vezes, cego) para .os que
estão em posições de autoridade. Mas.
meditando sobre o incidente. comecei a
mudar de idéia,

'Percebi que as palavras que foram
ditas ali tinham um contexto político­
altamente político, Não eram uma acu­
sação à pessoa de João Figueiredo ou a

sua distinta genítora, mas a uma estru­
tura de que ele é filho e continuador,

Que o General se empenhe em que
seu sucessor seja eleito democratica­
mente, C0l110 autêntico filho da von­
tade popular - tudo bem' Mas.

. aguente àté lá a opinião pública que
rejeita a forma com que nasceram as

,últimas presidências e reconheça que,
do po.nto de vista de uma democracia

. autêntica. todas elas foram adulieri-
nas,

Atenciosamente,

Gustavo L. Dantas.
Florianópolis

Coluna do Castello

EM SURDINA
o Go�ernador Jorge Bornhausen dlspõe;s� a receber uma co-

missão repí'estmtati�a dos estudantes catarlnense que estão de­
sen�ol�endo esforços para a libertação de seus colegas presos.
Pretende manter,com eles um diálogo aberto, debaten'do' o pro­
blema da forma mais franca possí�el.

.. .. ..

Ao que tudo Indica, o encontro ocorrerá às 9 har'as' de
segunda-feira;'

Um quadro
instável

I

Brasília - A providência de tornarprouisôrui a filiação
de parlamentares aos blocos autorizados pela lei pa­
rece, imperativa ante a indecisão e a perplexidade de
tantos que ainda não se esclareceram suficientemente
sobre o quadro que se esboça e poderão ser induzidos a

tomar uma decisão da qual possam se arrepender
quando isso já fosse irreparáuel. A providência se tra­
duziria pela aposição de um veto do presidente a dis­
positivo do projeto de lei em estudos no Palácio do
Planaltõ,

- -

•

São numerosas no Congresso as listas organizadas
por peritos com os cálculos mais variados sobre a

composição dos blocos vinculados aos quatro partidos
..em formação, mas parece cedo ainda para dizer se o

Governo obterá so inho por enquanto sua maioriapar­
lamentar ou se terá de recorrer a novas tentativas de
convencimento para assegurar o controle da Câmara
dos Deputados. A perspectiva mais corrente. 0\ aponta
como não majoritário, carente, portanto, de uma

aliança para aprovação dos seus projetos mais impor­
tantes.
Não há dúvida de que o futuro Partido Democrático

terá o maior número mas é incerto que tenha a maioria
absoluta. OPartidoPopular (já decidida a eliminação
do qualificativa de "Brasileiro") está com mais de 50
deputados signatários da sua' lista de formação de
blocos, só entre os oriundos do MDB, e cerca de' 39,
dentre os oriundos da Arena. Nessa seara é que o

Governo tr.abalharia para reconstituir sua bancada
majoritária, mas serão necessários o transcurso do
tempo e a realização de ajustamentos estaduais, para
que alguns antigos deputadosgovernistas retornem ao

redil. De qualquer forma o PP, na Câmara, será o

segundo partido, embora no Senado deva ser o ter­
ceiro. ,.

O PMDB, na que foi o primeiro a constituir-se com

amplo apoio nas duas Casas do Congresso, está sendo
igualmente oprimeiro a ser afetado pelas contradições
internas. O episódio da tentativa de fusão cO"J. o PTB
não foi proveitoso, não sópor ter gerado uma contesta­
ção insanável; a do Sr. Leonel Brizola, como por ter
dado oportunidade I

a que se o definisse como uma

agremiação do/ninada pelos radicais de esquerda. O
Sr, Tancredo Neves aproveitou-se de uma recomenda­
ção do Sr. Prestes em favor do PMDB para agravar
aquela identificação.
Quanto à pendência com o' Sr. Brizola, o senador

Pedro Simon assegura que, (Ipesar das vérsões 'e'rfi
contrário, foi realmente a resisténcia do ex­

governador de abrir mão da letra "B" na legenda do
novo Partido Trabalhista que produziu a divisão das
forças populares no Rio Grande do Sul, Ambosjá se

haviam entendido com relação aoprograma e aos esta­
tutos, estabelecido inclusive o pormenor da direção
.colegiada, quando o impasse fechou as negociações
fulminadas pela defesa daquela letra. O Sr, Pedro
Simon aceitará, se assim o desejar o Sr, Brizola, a luta
que este pretende travar contra o PMDB no Sul -mas,
está certo de 'que comanda uma estrutura ba;tante
sólida e,� representativa e de que, se for alcançado à
objetivo do Sr, Brizola, o resultado seria a entrega do
Governo do Estado aos tradicionais adversários dos
trabalhistas, Lamentável consequência de um

equívoco gerado por um fato menor.
O deputado Thales Ramalho, que já não está' tão

seguro de que terá em Pernambuco a companhia do
ex-governador Cid Sampaio no PP, está confiante no

futuro dá agremiação, cujo presente é tranquilo.
Segundo suas previsões, a firena , transformada em

PD, continuará a perder substância, o mesmo
acontecendo ao MDB, transformado em PMDB. Com
ironia, o deputado pernambucano fala na bancada de
senadores oriunda do "vendaval de 1974" como consti­
tuída de personalidades de pouca densidade política.
Pelo menos dez deles não têm condições de conquistar
um novo mandato, sobretudo engastados numa peça
esquerdista dirigida por políticos que lhes inspiram
mais temor do que 'admiração, Sua previsão é de
grande crescimento do seu .novo partido e da afirma­
ção por via eleitoral do partido do Sr. Leonel Brizola ,

que irá às ruas com vinte combatentes decididos a

recompor os quadros de uma organização popular,
Os dirigentes do PMDB procuram evitar a impres­

são de que eszéo afetadospor qualquer espécie de ner­
vosismo ante a ofensiva .destinada a qualificá-los
como instrumentos da esquerda radical- O Sr. Ulisses
Guimarães está tranquilo com a força do seu par­
tião em grandes Estados como o Rio Grande, o Pa­
raná, São Paulo, R ia de Janeiro e Pernambucco, entre
outros. Os problemas de convivência de liberais com
socialistas encontrariam sua solução natural na

base da longa experiência que viveu. dentro do MDB
como presidente do partido e mediador dos grupos
unidos por diversos objetivos em comum.

* *
.

O senador Tancredo Neves esclarece que, entre os,
parlamentares arregimentados pelo PI(, não figuram
os "malufistas", isto é, os representantes do MDB que
aderiram ao governador de São Paulo. Esses parla­
mentares deverão ir para o partido do Gouetno.

Carlos Castello Branco
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Ministério. !'9ricultura
aprovará logo sistema que'

padroniza ,o pêssego
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Postos Avançados
,

(:1)'1/ (/ 11/(/lIglll'a,'ÕO hoje em Campo Alegre do Posto
.11'(1/1,'(1110 .Ic Crédito Rural elo Banco Ilo Brasil, sem
(IS /1/'('8('lIí'uS elo presidente do BB, Oswaldo Colin. e do
mi nint.ro da Agricultura, Amaury Stabile - simboli­
conicnt« to.mbéni estarão inaugurados os postos'. de
AI/r('r/I) WUJ{ne/\ Camboriú, Campo Belo do Sul, Des�
C:UlI,.;(), Grão Pará, Guaraciaba lpurn irim: -Iab ;

L l R
.

IA" V" 'K -, .vaoora
e )()II Legls,1 vtajor letra, vionte Castelo, Nova Ve'

neza, ['a.panduua, Ponte Alta, Ponte Serrada, Santa
Cecília e Vidal Ramos. '

Visita na Empasc
.

Com a l:,!:alidade de observe)'!' o desenipenho
técnico-cientifico e proceder aoalidção dos trabalhos
em andamento do projeto bovinocultura de corte e

leite, conduzidos pelas Estaçôes Experimentais da
E.V!PASC de Lages e ltajai, esteve em visita de duas
semanas à Santa Catarina o Prof Giinther Spate..
especialista em forrageiras tropicais da Universidade
de 'V!lIniolle e conselheiro técnico da Sociedade Alemã
de Cooperação Técnica - GTZ.

.

() acompanhamento desse projeto por parte do Prof
Spatz, de�)e�se ao cumprimento do programa estabele­
ClI/O por/orça de convênio firmado en.tre a Secretaria'
da A�ricllltura e do Abastecimento e o órgão que o
vtsuaute representa, a GTZ,' onde a empresa Cata­
rinense ele Pesquisa Agropecuária atua como execu­
tora do projeto,

.

VII, oportunidade, tratou-se da expansão do conoê­
nLO, amplian.do a colaboração técnica e financeira do
gouerno alemão na área de pesquisa agropecuária, ém
especial ao projeto bovinocultura, que recentemente,
paSSOl/. a contar com a participação técnica de mais'
dOIS especiçdistas procedentes da República Federal da
Ale'nanha e vinculados' à GTZ.

Novo edifício
., "

"-

A Noua Era Comércio, Consultoria e Administra­
. ção de Imóveis lançou n.a noite de anteontem o Edifício
.JÚpiter, lócalizado em Barreiros, abril;'do assim a

prim.eira etapa de vendas.
,

Durante o lançamento do empreendimento, na sede
da empre'sa, os chefes de venda fizeram uma explana,­
ção das condições e a entrega ,do material para os corre­

tores, O engenheiro responsável pelo prqje'to também
falou, especificando os detalhes técnicos da obra.

O edifício, que será entregue em oito meses, está'
situado na rua Fúlvio Vieira da Rosa (transversal da
rua Léoberto Leal, que dá acesso à BR-I01 l, perto de
supermercado, farmácia, i:greja, escola e em rua cal­
çada.

O Júpiter terá apartamentos de dois quartos, garae
gem, play�graund, iluminação própria, salão de fes:
tas, sacada, janelas em alumínio, azitlejos decorados
até 'o 'teto, área de serviço e uma área ,total de 91 metros

quadrados.
Os apartamentos do Edifício Júpiter podérão ser

adquiridos a partir de prestações mensais de Cr$
4.200.00 e, com abatimento do Fundo de Garantia por
Tempo de Serviço ficam fixadas em apenas Cr$
3.200,00, Além disso, o comprador não terá mais, ne­
nhuma despesa, ficando todos os demais encargos (re­
gistro do imóvel, imposto. de transmissão, Fun.do de
Compensação e VariaçãoSalarial, taxa de abertura de
expedientl�, e seguro à u.istal à cargo da construtora.

,

A Construtor8 eficçrrregaâ:a peta çonstrução do Edi­
licio foi a Ga�arit, que

- fãz'" S�;l térceir� empreendi­
mento, sendo que os demais foram'rmtregues antes do
prazo previsto.

"

Assessores de Colin especulam;
ministro Rischbieter pode cair

Juinville (Sucursal) - O pre­
xidcntc do Banco do Brasil.o

. [oin , ilcnsc Oswaldo Roberto
('olin. retornou no início da
tarde de ontem à Brasília
atendendo um chamamento
para comparecer na reunião
do Conselho vlorreráno Na­
cional. que se reuniu extraor­
dinariamcnre. Pela manhã.
participou das solenidades em
São Bento do Sul. quaydo re­

cebeu o título de "cidadão
sanberuense", outorgado pela
Câmara de Vereadores,

A súbita I iagern do presi­
dc nrc do BB impediu que
comparecesse no final da
tarde de ontem, da inaugura­
cão da TV Santa Catarina, de

Joinville. e transferiu a entre­

� isia. que concederia à im­
prensa. Em São Bento do Sul.
preferiu não comentar as raz­
ões de seu chamamento "ur­

gente" a Brasília, embora não
escondesse sua a preensão.

xihilidadc de saida do ministro
da l-uzcnda. e nem a medida
do Governo em suspender as
opcruçôe s cambars, '

decretada até a próxima
segunda-feira. .

Hoje, Oswaldo Colin deve­
ria participar da inauguração .

do Posto A \o ançado do Banco
do Brasil em Campo Alegre.
Seu representante será o chefe
da Carteira Agrícola do BB.
Também não comparecerá.
conforme estava combinado,
o ministro da Agricultura,
Amauri Stabile, que retornou
a Brasília diretamente do Rio
Grande do Sul. de onde deve­
ria .seguir para Santa Caia-.
rina. '

Segundo assessores do Pre­
sidenie do Banco do Brasil. há
uma possibilidade do ministro .

da Fazenda. o blumenauense
Karlos Rischbieter, ser desti­
tuido UO cargo pelo presidente
da República. Este boato,
.acrescentaram as fontes. es­

teve forte em Brasília antes de
eles deixarem a 'Capilal Fede-.
ral. Contudo, Osvaldo Colin,
preferiu não comentar a [los-

Produção de alho de se garante
o abastecimento nacional

aos que .I,inham semlo prati­
cados jielos atacadistas irn­

portadores. com produtos
provenientes da Espanha. re­

I·elou o gerente de Horticul­
tura. Sérgio Regin�..

AUTOSUFICIENCIA
O acréscimo de produção

no Sul do País, de oito mil
toneladas ue alho Chonan. é
um passo importante rumo à
autosuficiên.cia brasileira no

setor.

Segundo Sérgio Regina. o

GOI,erno vai dar todo o apoio
para aquisição das 1.400 tone­
ladas ue alho semente, que
I ão ser ofertadas pela Coope-

rativa deCuritibanos (Coper­
plac). e está sendo estudada a

possibilidade de as transações
, serem financiadas pelo Banco
do Brasil com 180 dias de an­

lecedência. atral,és do PRE­
EG F, previsto no segundo'pa­
cote agrícola.

ABASTECI\iENTO
As 40 mil caixas de alho

Chonan comercializadas péla
Cooperplac, com um grupo
ue associados do Sind.icato do
Comércid e Abastecimenta de
Generos Alimenticios dQ Es­
tauo de São Paulo. vão fazer
com que o alho nacional mar­
q ue presença no mercauo.

Segundo informações da'
Gerência de Horticultura do
Vlinistério da Agricultura, 'a
disponibilidade de 1,;100 tone- •

ladas de alho/semente riscali­
lada, em Curitibanos (SO. a

partir de abril de Ino. vai as­
segurar um aumento na área
planlada no Sul uO' País ue
Jois mil héctares. elevando'a
pródução nacional lio setor
em oito mil toneladas de alhos
nobres'.

A enlraua no mercauo, an-
teolHem. de ,-lO mil caixas- ue
alho nobr'e Chonarl. vai. asse­
gurar o abastecimenlo de fim

_

de ano com preços inferiores

Emp�esa �stá fazendo pesquisa
para a Petrobrás em It�.jà� ,

ltajaí (Sucursal) - Desde o iní­
cio do mês de novembro deste
áno a ,empresa Sermar LIda
(Serviços Vlarítimos Ltda)
está com sua equipe em ltajaí,
fazendo pesquisas nacosta'ca­
tarinense. onde segundo in­
fOJ'mações, são grande as pos­
sibilidades da existência de pe­
tróleo.

Vloderna aparelhagem está
. instalada nos escritórios pro­
visórios da empresa que tra­
balha Gom o navio, sismográ-.
fico"Western Schoal" e uma,

grande equipe de técnicos vin­
dos de diversos países e que ten
a frente dos trabalhos o geó_(
logo Gileno Venanclo da
Cunha,

Gilenb se nega a prestar
maiores informações sobre o

trabalho de exploração e pes­
quisa na costa catarinense,
alegando estar sua empresa
trabalilal1'do para a Petrobrás.
e portanto sem condições ue

prestar qualquer esclareci­
mento. A Petrobrás, 1)01' sua

vel. por problemas de opera­
cionalidaue. afirmou através
de sua, assessoria de imprensa,
no Rio ue Janeiro não ser pos­
sÍl el a liberação de repOrla­
gens "in foco" por questões de
operacionalidade junto ao

navio. onde os trabalhos es!ãp
numa fase bastente intensa,
A Sermar ueverá permane­

cer em Santa Catarina 'pelo
menos noventa dias. segu'indo
posteriormente com esta
mesma equipe para a Árgen-
lina:

'
-

Le.ià.,e ';divUlgue O ESTADO

o MELHOR 2 OUARTOS DO
• • \

*

, J. \.'

KOBRASOL, PELAS· MELHORES
CÓ�DlçõES DE FINANCIAMENTO

ENTRADA:
15.000,00

PRESTAÇÕES:
2.477,06
RENDA FAMILIAR:
12.00,0,00/
"refereotes à poupança

LOCALlZACÃO:
AVENIDA CENTRAL
;DOPARQtJE
'RESIDENCIAL
KOBRASOL

FINANCIAMENTO
GARANTIDO
UTILIZE SEU FUNDO
DE GARANTIA

CONSTRUÇÃO EJNCORPORAÇÃO ,

•-.-�. CONSTRUCÃO CIVIL E
• __, SANEAMENTO LTDA.

o ministro da Agricultura, Amaury Sta­
bile, deverá aprovar, nos próximos dias, o

sistema de padronização .do pêssego indus­

trial. elaborado pela.Secretaria de Serv iços
Auxiliares <SESAC). Por ser produzido em

regiões' que apresentam características de

produção bastante diferentes, a padronização
do pêssego industrial prevê duas classificações
diferentes para a região Sul e para São Paulo.
De acordo com estudos da Sesac sobre as

características da prod ução no Rio Grande do
Sul. Santa Catarina e Paraná, o produto
oriundo destes estados poderá ser classificado
de extra, especial ou comercial. Já a produção
de São Paulo será dividida nos tipos extra.

especial. Comercial ou comum. A padroniza­
ção UO pêssego foi aprovada em reunião ex­

traordinária da Sesac.
AS DIFERENÇAS

Explicaram. os técnicos do Ministério da
Agricultura que a necessidade de instituir

padrões diferentes para as duas regiões produ­
toras deveu-se-ao fato de que os tipos de pês­
sego industrial produzidos no Sul e em São
Paulo apresentam características significati-

vas diferenciadas.
A primeira e mais acentuada diferença é que

toda a produção do Rio Grande do Sul, Santa "­
Catarina e Paraná é destinada a ind�stria.
enquanto a produção, paulista é mais para
consumo de mesa, sendo que apenas parte da .

safra é destinada ao processamento industrial.
A padronização do pêssego industrial é o

primeiro passo UO Governo no sentido de in­
cluir o produto na lista daqueles amparados
pela política de preços mínimos da Comissão
de Financiamento da Produção.
.A inexistência de jiadrôes prejudica, na

opinião da Sesac, tanto o produtor quanto a

indústria. A indústria COrre o risco 'de enco­

menuar um produto e receber outro; e o pro­
duior é prejudicado. na medida em que, às

vésperas da colheita, tem que se contentar

com os padrões impostos. arbitrariamente,
_ pela indústria. I

A criação do padrão oficial vem, justa­
mente. evitar este tipo de problema e permi­
tirá ao produtor investir, com segurança, para
que sua produção alcance os padrões que'
serão aceitos pela 'indústria.

.

EngO Civil Ernani Abreu. Santa Ritta.
Vice -Diretor Geral

,AVISO DE LICITAÇÃO

GCVERNO00ES'TJUXJ
OE SANTA CATARINA
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TRANSPORTES

E OBRAS

bEPARTAMENTO DE ESTRADAS
DE RODAGEM ..

.

DO ESTADO DE SANTA CATARINA

o DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DE SANTA CATARINA, através do
GRUPO EXECUTIVO DE LlCITAÇOES(GEL), leva ao conhecimento dos interessadosquese
acham abertas as seguintes licitações:

.

TOMADA DE PREÇOS - Edital na 130/79 - para. Projeto e Construção de uma ponte em

concreto armac:jo ·sobre o rio do �AMPO ,na rodovia SC 423, ace�sQ, a Rio do Campo, com
prazo de entrega das propostas até às 9,00 (nove) horas do dia 21 de dezembro de 1979.
TOMADA D� PREÇOS - Edital nO 131/79 - para Construção de uma ponte em concreto

armado e pr.ptendido sobre o Rio Negrinho, no.trecho Rio João Paulo - Lages, rodovia SR

282, com prazo de entrega das propostas até às 15:00. (quinze) horasdo dia 21 de dezembro'

de 1.979.
.,

TOMADA DE PREÇOS - Edital nO 132/79 - para aquisição de800 (oitoc'entos)Baldes de
Tinta Refletiva, com prazo de entrega das propostas até às 9.00 (nove) horas do dia 19 de
dezembro de 1979. .

'
.

CONCORRÊNCIA - Edital nO 134/79 - para execução dos Serv.iços de Pavimentação­
Asfáltica� Drenagem e Serviços Complementares, no Acesso da SR 282 á Xanxerê (Trev'o),
com prazo de entrega das propostas até às 9.00 (nove) horas do dia 27 de dezembro de

1979.
CONCORRÊNCIA - Edital nO 135/79 _ parà Alienação"de Materiallnservívei'., ao DER-SC,

com prazo de entrega das propostas até às 15,00 (quinze) horas do dia 27 de dezembro de
.

1979.
.

DER-SC, em Fl9rianóp01is, 07 de dezembro de 1979,

EngO Civil OSriy Berreta
Chefe dp'GEL

1
\.1

I
I

1

)

"VEN-DEDOR VIAJANTE"
Klimaco Mat. Farm. Hosp. Ltda. - filial Blumenau

pre.cisa de elementos para �tuar no oeste e su'l do
Estado deSC...' I.

'

Oferece::- Salário fixo, -mais comissões
- Ajuda de custo para despesas de viagem
- Assistência médica

Exige: - Experiência em vendas
,

material farmacêutico/hospitalar
Condução própria

- Residência na área de atuação
. É inútil apresentar-se sem os requisitos so(icitados"
Os interessados poderão marca,r entrevistas pelo',
fone 24-0223 - Blumenau.

de

,ti

:1
I'
qJ
,
I

I

.

\.

Prezada A.G,onz�ga,

-

Se voce constr��r um

edific{ó n� Trindade

apartamentos .de

qUartos (com suite)
e elevador,
que vou

•

eu ]urp'·
-'

la.morar

Um �braçq do'
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Ato, público pede punição para
policiais que .mataram Cipriano

: Criciúma (Sucursal) -, Um ato público, com a

: participação de aproximadamente 1,200 pessoas,
': (oi realizado na noite de quinta-feira no calçadão da
Nereu Ramos, em protesto pela morte de Francisco
Feliciano, 28 anos, casado, três filhos, que morreu

no fim da semana passada por causa de fortes cs­

pancarnentos de policias militares em Sombrio,
O comércio em Criciúma estava fechando já em

: horário de natal, às 20h lOmin, quando começou a

se formar numa das pontas do calçadão uma con­

,dentração de pessoas com faixas e cartazes pedindo
; "justiça aos assassinos", Com um membro batendo

: um surdo pausadamente, e sem ninguém falar, está

� concentração se transformou numa passeata em

� redor do calçadão e terminou nas escadarias da
: Igreja Matriz, Ali, subiram os organizadores da
,; manifestação, portando faixas e cartazes e foram
feitos alguns pronunciamentos para a multidão que
'se avolumava a cada instante,

,
A concentração vista no começo do calçadâo, no

• entanto, às 20h lümln, já havia começado no bairro
• Santo Antônio por volta das 19horas, onde morava
Francisco .Feliciano, também conhecido na cid�de
por "França". A pé, e pela Avenida Centenário, que
corta a cidade, eles foram se dirigindo par,: o centro
.da cidade e sempre tendo adesão considerável.
'.

Eram vistos em torno de' 15 cartazes e 10 faixas,
: com os dizer�s mais diversos, co'mo "Não te esque­
: ceremos França", "Júri popular aos assassinos",
•

"Exigimos justiça imediata", "Polícia assassina", e

"A atitude (Ia policia é reflexo do regime ditatorial",
Infiltrados entre os populares estavam moitas poli­
,ciais militarese federais, Mas ninguém se manifes­

toU ou teve qualquer atuação, Um agente federal.

quando indagado se' haveria alguma repressão,
afirmou taxativamente: "Não vamos fazer nada,
vivemos em um país livre", um outro policial afir­
mou qeu "só vamos intervir se houver quebra-
quebra",
A multidão que se aglomerou na frente da igreja

Matriz de Criciúrna, na noite de quinta-feira en­

grossando' a manifestação em repúdio ao crime co­

metido por membros da Polícia Militar se empolga-
,vam com os pronunciamentos feitos por Sérgio
Uliano, presidente do Comitê Brasileiro pela Anis­

I
tia do Sul do Estado" vereador Lírio Rosso, eleito
pelo MDB, Valdemar Chagas, jornalista e Adair
,Lúcio, comerciante,

Esta foi a primeira manifestação pública reali­
: zada em Criciúma, e na qpinião do deputado Mu­
rilo ,Sampaio Canto "serve para comprovar que o

,povo está disposto a conquistar a democracia e
, assim prova que não está morto", Por volta das 18h,
eram frequentes os' comentários nas esquinas da

cidade, feitos por aqueles que ainda duvidavam "da

coragem desta gen te",
A adesão ao ato público foi tão imediata que

"conseguiu logo desfazer uma concentração de se­

guidorés da Igrej') Evangelista que estava reali­
: zando em um, outro lado do calçadão da Nereu
•

Ramos, forçando o seu encerramento,
'

Às 20h20min começaram a ser feitos os pronun­
ciamentos, que s6 terminaram às 22h, Quando o

surdo voltou a ser tocado e,a manifestação se dirigiu
de volta ao bairro Santo Antônio, Sérgio Uliano
lembrou que "a violência já vem desde o presidente

" -

até estes diiadorzmnos que estao espalhados pelas
.delegacias" ,

O vereador Lirio Rosso afirmou que "esperamos
que pare de bater o surdo e pare a violência da

polícia, que é consequência deste regime, A nossa

sociedade está perdendo mais um membro ino­
cente, e barbaramente", Foi muito lembrado neste

ato a morte do conhecido "Sena" há um ano atrás,
no centro da cidade, quando foi atingido pelas cos­
tas por um tiro de um policial militar.

CARTA À POPULAÇÃO

Ontem à tarde, o capitão Hilário Voigt, coman­
dante do destacamento de Polícia Militar de Ara­

ranguá, que está realizando o inquérito policial in­
terno, não foi encontrado mas os .dOIS poúciais
Maico e Maciel. o cabo Mino e o delegado de

Sombrio, sargento Edoir Motta, envolvidos no

crime, continuaram detidos na.companhia de Ara-

ranguá da Polícia Militar.
,

O promotor de Sombrio, Luiz Alberto Caval­
canti. lembrava ontem que "após ser, feitQ o inqué­
rito policial interno, o processo será enviado a audi­
toria da Justiça Militar de Florianópolis e depois,
.dependendo da conclusão da auditoria, -é que seria
enviado à justiça comum de Sombrio", Este tramite
deverá demorar em torno de uma semana.

Aproveitando o ato público de quinta-feira à
noite, o Comitê Brasileiro pela Anistia do Sul do
Estado distribuiu uma carta aberta à população,
nos seguintes termos: I

"O jovem Francisco Cipriano, foi.vilmente assas­

I
sinado por policiais na Delegacia de Sombrio, do-'
rnmgo último, Francisco Cipriano, trabalhava há
deli (lO) anos na Nova Itália de Criciúrna.

.

--

É necessário tomarmos consciência de' q ue este

não � um ato isolado, Podemos afirmar sem ne­

nhum medo de errar que.em todas as delegacias do
Brasil, se pratica a tortura, principalmente sobre os

mais pobres, Este holocausto, onde muito sangue
inocente está sendo derramado, e consequência di­
reta de um regime político igualmente assassinado,
O arbítrio, a 'violência, o desrespeito à pessoal e a

vida, são características deste regime político que
massacra a maioria :do povo brasileiro,
"Vivemos num país, ondé mais da metade da

população é tratada como e5trangeiros em sua pró­
pria terr.a, O menor abandonado, o maiór desem­

pregado, o vdho desamparado, a delinqu.ência, a

tortura e o 'assassinato nas delegacias são frutos
também de um regime de privilégio que bota na

,caixa de lixo de poucos, aquilo qwe faz falta na mesa

de muitos, \,

"Ainda esta semana a população de Florianópolis
foi também vítima de uma ação brutal da polícia, QS
mandados do governo não se contendo, com os

cacetetes e as patadas de cavalo ainda préndeu mais

de 'lO cidadãos catarinenses, É hora de por fim a

isto, Basta de dor, de lágrimas, de forrie e humilha­

ção, Exigimos a imediata punição dos policiai's as­

sassinos, �baixo as torturas, Abaixo 08 assa,Ssina­
tos nas delegacias, Abaixo a Lei de Segurança Na­
cional. Abaixo o regime de privilégio, Pelaimediata
liberdade dos estudantes presos em Florianópolis,
Por ullla anistia ampla geral e irrestrita",

ALUGAI,
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Morto em Indaial assaltante
que fugiu da D. de Furtos

"Joaquim", o elemento que
conseguiu fugir ao cerco policial
efetuado em Indaial, na última
quinta-feira - quando quatro as­

saltantes foram presos, após ren­
tarem um golpe a uma, agência
bancária em Apiúna - está morto,
Uma bala na cabeça e outra na

barriga tirou a sua vida. É o

mesmo ladrão que, há um mês

aproximadamente. fugiu da Dele­

gacia de Furtos. Roubos e De­
fraudações, em circunstâncias até
agora não explicadas, A polícia
ainda não sabe sua verdadeira
identidade, mas através dos ou­

tros quatro presos, que o aponta­
ram como "chefe" da quadrilha,
ficou conhecido seu apelido,
"Juca". levando a crer tratar-se de
Joaquim.

Seu corpo foi necropsiado por
volta das 16 horas da tarde de
ontem no Instituto Médico Legal.
pelo Médico Nilson Zuni no, Se­
gundo informações da polícia de
lndaial. o assaltante "foi morto
por populares, que auxiliavam na

captura do elemento", O fato
ocorreu na cidade' de Apiúna. às
21 horas de quinta-feira. ficando
seu corpo "completamente to­

mado pelo barro",
PRESOS

Os demais integrantes da qua­
drilha encontram-se na Delegacia
ele Furtos, Roubos e Defrauda­
ções, onde deverão depor, Ontem
mesmo eles já começaram a ser

OU\ idos, devendo os depoimentos
serem encerrados no fi nal da
tarde de hoje, quando o inquérito
já deverá estar montado .. Os pre­
sos são Mauro Cesar Lacerda
(que segundo o novo delegado da
DFRD "é o segundo chefe da

quadrilha"), Odécio José de
Souza e os irmãos José e Acácio

, Manuel da Silveira.
Todos eles, �egundo a DFRD,

possuem passagens e processos na
justiça, Ao serem presos, eles por­
tavam farta munição (inclusive
balas explosivas), dois revólveres
(um 32 e outro 38), além de uma

arma tipo fifle. semi-automático, ,

Es tá na cadeia arrombador
da casa de um policial

MELHOR OFERTA

I-oi conduzido para a Cadeia Pública, na tarde de ontem, o arromba­

calibre 2� com capacidade para 17 dor, Valdo Cunha ('1':1 anos de idade que I()\ preso.no domingo. quando
tiros, tentava furtar, no interior da residência de Hélio vlunchon. agente do

RECONHECI\1ENTO Departamento de Polícia Federal. O Inquérito contra ele foi montado c

O reconhecimento do preso foi sua prisão preventiva decretad�, Valdo. segundo a Delegacia de Polícia

feito. na tarde de ontem. por
do Estreito, para onde foi conduzido preso.'j:í cumpriu pena na Peru­

inúmeras pessoas, entre elas a ad- tenciária Estadual de Florianópolis por tentativa de homicídios, pos­

vogada Adrna Nader. a mesma suindo inúmeras passagens por delegacias da Capital.

que recambiou. de Nova Andra- Interrogado, Valdo confessou ter assaltado seis residências, três em

lina (Paraná). o preso que se in- Campinas (São José), duas no EstreitoeulllaCIll Capoeiras, Na ocasião
de nt if i ca v a falsamente como

ele entregou os nomes de três receptadores: Tereza Borges (Rua Ro­

Reinaldo Pire" juntamente com zinha Carnnos. no Abrão: e Adair Varela (Avenida Ivo Silveira, na

G�t�;I-i';) Rocha (I,'itím<l de furto) � altura de Capoeiras), além de uma outra, conhecida pelo apelido 0ç

dois policiais da DFRD, Encami- "Lageano".
nhudo para a especializada. o ARRO\1BA\1ENTO
falso "Reinaldo Pires" conseguiu Segundo os depoimentos prestados ao 'inquérito por testemunhas e

fugir ern circunstâncias até agora pelo ladrao. as' coisas deram-se ua seguinte maneiru: Valdo chegou na

não explicadas pela polícia, ' -residência do agente da PF por "alta das 9h30min de domingo, abriu o

Diante' destes fatos, algumas portão, entrou' e apertou a- carnpanhia. -, \,

pessoas, que já foram atingidas Como não tinha ninguém (o agente viajara I. pegou uma

pelos ladrões, resolveram fundar chave-de-fenda, que tinha na maleta preta tipo 007, e arrombou uma

a Associação das Vítimas de Fur- das janelas,
tos (Avijur r; dispostos', eles pró- Ele poderia ter-se saído bem, não fosse' os olhós de Aurí Cesar de

prios. a' resolverem' os crimes Novaes (onde reside um escrivão da PF
\
Fernando Alves Silvai que'

contra o patrimônio, "Agora _ pousavam sobre ele, Avisou seu inquilino que tratou de telefonarparaa
diz Adrna Nader.. uma das inte- PF, solicitando ajuda, Valdo. neste iruerim, já ia saindo e quase conse­

grantes da A \ itur _ com a morte .gue fugir, não fosse a intervenção de Aur: que, com um Iacão. "calçou"
deste nreso nada mais temos a rei- o ladrão e o prendeu, Em seguida, Valdo foi conduzido até a Delegacia
vindicar", de Polícia do Estreito e, ontem à tarde, transferido para a Cadeia'

Pública,

Acidente em Itajaí faz
dois feridos graves

Itajaí (Sucursal; -Duas pessoas gra 1 emente feridas, foi o saldo
de um violento acidente ocorrido\por volta das 18h30min de
ontem, na rua Francisco de Paula Seara, esquina com a rua

l ndaial, em ltajaí.
Segundo informações da Delegacia de Polícia, o acidente

aconteceu quando o caminhão vlercedes Benz. placas 00-9637
(vlarflia-Sl' I, dirigido por Cecílio PaI de Oliveira: 44 anos de
idade, in. adindo a preferencial. colheu 1 iolentamente a vloto
Honda 1.25, placas 1J-813, pilotada por Edson Ademir vlayer.
16 anos de idade, residente na rua José Pereira Liberato. :1, o

3185, em l tajaí.
O motoqueiro até a noite de ontem permanecia em estado

.grave na UTI do Hospital Marieia Bornhausen, enquanto o

motorista do caminhão também continua, a internado e seu
estado inspira sérios cuidados. A ocorrência foi 'atendida pelo
j'Jerito de trânsito Flávio, e regisiraJa' na Gelegacia de Polícia
local.

,__ '_
!

Naldo, ex-atleta do Criciúma,
preso por roubo de gasolina.

, .

Criciúma (Sucursal) - No livro de
ocorrência da Delegacia de Polí­
cia estava registrado ontem a pri­
são de Reginaldo Soares, o joga­
<lar Naldo, que [oi apanhado em

flagrante quando roubava gaso­
lina de um carro particular, Ele
está detido lia Presídio Público de
Santa Augusta, e o seu processo já
subiu para a Vara Criminal de
Jusuça.

A detenção aconteceu na ma­

drugada de quinta-feira, Naldo
estava roubando gasolina de um

carro, no conjunto de apartarnen-

tos Eldorado, e foi surpreendido
pelo delegado Mario Anterior
Coelho, que reside ali, Ele só foi
reconhecido na Delegacia, pois o

delegado não é de Criciúrna. es­

tando na cidade há pouco tempo,
No mês passado, Naldo - jun­

tamente com Valdeci e Bruno -

parucipou do incidente no .Ae­
roporto Hercílio Luz, em Floria­
nopolis, quando a delegação do
Criei Cima retorna. a de Maringá.
onde foi fazer seu' último jogo
pelo Campeonato Brasileiro, De
imediato, todos foram afastados

do plantel do clube, e está cor­

rend.o no Tribunal de Justiça da
Federação um pedido do Cri­
ciúma de suspensão dos contratos
dos três,
Ainda na quinta-feira, à tarde,

um amigo de Naldo recorreu à
diretoria do Criciúrna solicitando
auxílio para a retirada do jogador
cio Presídio Santa Augusta, no

que não teve sucesso, Agora tudo

depende do juiz Altaniro Tra-
'

jano. da Vara Criminal desta co­

marca .. que já recebeu o início do

,processo,
'

"Operação Natalina" faz
. -' ,

'

prlsoes e gera protestos
Blumenau (Sucursal) - Uma
"Operação Natalina", reunindo'
forças das políciàs Militar e Civ ii
efetuou durante a tarde de ontem,
em Blumenau. a prisão de 10 pes­
soas por não portarem documen-'
tos, A "Operação" re\e início às
15 horas aproximadamente, par­
tindo das imediações da Igreja
Matriz São, Paulo Apóstolo,
dirigindo-se em seguida para a

estaçao rodoviária,' Nesre's dois
locais, as forças da repressão pa­
ravam as pessoas e pediam os do­
cLiqlentos, indiscriminadamente
atuando com maior vigor junto

PONTA DE BAIXO - casa, 3 quartos, de­
mais dependências.
ESTREITO - rua Blides Neves Segui, casa,
3 quartos, demais dep.

CAP-OEIRAS- apto, 3 quartos, demais dep,
I móveis. pertencentes a entidade fi nan­

ceira.,

TOLDOS:

Controle o sol sem vedar a paisagem, Toldos Tropical
aumenta o éharme de ,sua casa

.

- Toldos de todos os tipos -

Basta telefonar 66-1918 - 66-0692, Avenida' Brasil, 1650 -

Balneário Camboriú - SC, \

r:k.............&ai
�� "-

GABINETE DO :,;:;i;;;;;�;;;;' ;;;i;VICE,GOVERNADOR

��Iétd'�' de Santa Cata",a S.A.

aós transeuntes jovens, com rou­

pas amarrotadas, "com pinta de
malandros",
A ação dos policiais, no en­

tanto, causou comentários entre a

população que, 'na oportunidade
lembrou declarações feitas por
ad\ogados numa estação de tele­
\ isão, de que o direito de ir e vir
está garantido pela Constituição,
e b rato do indivídlio ter seus do­
cumentos solicitados (saho em

flagrante delito ou' por autoriza­
ção judic.iai) é ilegal. Ninguém é

obrigado seu nome e endereço, I

Lem brando estas declarações, os

populares passaram a comentar o

que, estava acontecendo, com anti­

patia,
O' delegado de Blumenau,

Décio Garrosi, falando
sobre' a "Operação Natalina",
afirmou que ela "visa prender ma­
landros'e assaltantes que invadem
a cidade tentando dar golpes na

população", Esta "Operação" de­
verá prosseguir por mais alguns
dia:s, apesar dos protestos da
população que, recentemente,
tomou conhecimento de que nin,

guém é obrigado a andar comao­
cumentos,

I·' ,-

CESRAE
, ,.-·CEAG/SC
Recrutamento de Tecnicos

MISSA DE 7° DIA

APTO CENTRO - C/3 quartos (1 suíte), sala, coz"
Itving, lavabo, bwc, totalmente mobiliado, Cr$
, �
,U:OOO,OO,

�,� '''� �� "--,

APTO CENTRO - C/3 quartos, li�ing, cozir;lha, área
de serv " armários embutidos, 1· estante na sala Cr$
11,000,00,
APTO CENTRO - C/2 quartos, sala; coz" bwc, a, de
serv" garagem, ar condicionado, gás central, inter-
fone, carp�t. Cr$ -8.700,.00. ,;

SALA CENTRO - C/48m2 � Cr$ 6,500,00,

·VENDE
CASA ESTREITO - Rua Aracy Vaz Callado, c/vista
_P/c> mar, prox, hosp, INPS, c/3 quartos (1 suíte),
living, bwc, coz" dep, de empr'1 a, de. serv", e gara­
gem, Armários embutidos em todos os quartos, car­
pet na sala e nos quartos, Cr$ 1.217,000,00,
CASA TRINDADE TERCASA - C/290m2, 4 quartos,
amplo salão e demais dependências, Excelente ne­

gócio, Alugada até março, Cr$ 2,320,000,00,
APTO TRINDADE � 0/2 quartos, sala, coz" bwc, de-
mais dep, Cr$ 550,000,00,

'

2 LOTES CONTíGUOS, NA PRAIA DO MEIO -

1 ,018m2 - à Cr$ 800,00 o m2,
TERRENO CANASVIEIRAS - Área 428m2 - Cr$
450,000,00, �"
SITIO SÃO MIGUEL - Frente p/BR 101. Área
12,800m2 - Cr$ 450,000;00 '

TRATAR: REGIS IMÓVEIS, Av, Othon Gama Q'Eça
139 - loja 04., ,

-Fones: 22-3537 e 22-6551,

Aceita-se ofertas para estudos,
HERMES EspíNDOLA JUNIOR - Assesso-'
ria Imobiliária e Jurídica, Rua Vidal Ramos
34 - sala 405, Fone 22-9338, Creci 1408,

AVISO DE LlCITAÇAo,
TOMADA DE PREÇOS N°: 1.151/79
VENCIMENTO: 21,12,79
OBJETO: FORNECIMENTO E MONTA­
GEM DE PAREDES DIVISÓRIAS PA�A
'AGÊNCIA REGIONAL DE CHAPECÓ - se,

A CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA CA­
TARINA S/A - CELESC, torna público aos

interessados, devidamente inscritos no

seu cadastro para o período 1.979/80, que
,se acha aberta a Tomada de Preços supra
referida, cujo edital poderá ser obtido até
dez (10) dias antes do vencimento desta
licitação, na sede da 80mpanhia junto ao

DEPARTAMENTO DE MATERIAIS - DIVr­
SÃO DE COMPRAS, rua José da Costa
Moellmann, 129, em Florianópolis - SC,

Florianópolis, 07 de dezembro de 1,979

p/ALDO BELLARMINO DA SILVA
Diretof'Administrativo

o CEAG/SC - Centro de Assistência Gere,ncial de Santa
Catarina está recrutando para o seu quadro de técnicos/
consultores, os seguintes profissionais: I

- CONTADORES
- ENGENHEIRO INDUSTRIAL
- RELAÇOES INDUSTRIAIS

_ \
para trat;Jalhar nos escritórios de JOINVILLE, BLUMENAU
e CRICIUMA, com atuação predominante nas r�spectivas
microrregiões,
Requisitos Básicos:
- Curso superior completo;
- Experiênc

'

profissional nas respectivas áreas,
Enviar Gl:lrriculum, com pretensão salarial, para CEAG/SC
- Av. Rio Branco" 152 - Caixa, Postal n,o 1219 -

Florianópolis/SC, até o dia 21/12/79,

PREÇO DO OVO NO ATACADO PARA CAI­
XAS DE 30 DÚZIASACONDICIONÀDAS EM
BANDEJAS DE'PAPELÃO

.

Ovos
vermelhos

Ovos
brancos

Extra 750,00 690,00
Grande 720,00 660,00
Médio 690,00 630,00
Pequens>

"---
600,00 580,00

COTAÇAO DA ASSOCIAÇÃO CATARI­
NENSE DE AVICULTURA � ACAV,
CGC: 83-714-972/0001-75
Rua Oscar Cunha', 20 - 8,0 Andar - Sala 811
Ceisa Center

Que'as l�z.es deste
Natal penetrem em

seu coração e

iluminem todos
os ,dias do Ano.

i O que nós besrjamos aos nossos
díenles e awígos· �
". "

Para as praças de Recife, João Pessoa, Campina Glande na Paraíba, Natal ,no
Rio Grande do Norte, Belém no Estado do Pará, bem como para Brasília,

Anápolis e Goiânia o EXRRESSO CR'ESCIUMENSEMANTÉM SERViÇOS REGULARES

• REALMENTE �MA ORGANIZAÇAO EM TRANsPORTÉS .�
4q(;!'-I,,,I"

I

A família da
enfermeira ROSEMAR DE SOUZA CALDAS, ainda
co,nsternada com o seu falecimento, ocorrido no

Último dia6. convida p,arentes e amigos para a Missa
de 7° Dia, que mandará celebrar no dia 11, terça­
feira próxima, na Igreja São João Batista em Capoei­
ras� Deseja também agradecer adireção do Hospital
de Caridade, os médicos Alfredo Daura .. Roberto
I\1Uriguti e Jorge de Souza e suas equipes e ao Bispo
D, Wilson Laus Schmidt pelo apoio recebido du­
rante o período em que ela esteve internada,

AVISO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS N°: 1.153/79
VENCIMENTO: 27.12.79
OBJETO: AQUISiÇÃO DE BASES META­
LlCAS ,PARA AS SEIS COQUEIROS E
TRINDADE.'

'

A CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA CA­
TARINA S/A - CELESC, torna público aos

interessad'os, devidamente inscritos no

seu cadastro para o período 1,979/80, que
se acha aberta a Tomada de Preços supra
referida, cujo edital poderá ser obtido até
dez (10) dias antes do vencimento desta

licitação, na sede da Companhia junto ao

DEPARTAMENTO DE MATERIAiS - DIVI­
SÃO DE COMPRAS, rua José da Costa
Moellmann, 129, em Florianópolis - se,

.-, � .

No Estreito, lotes com urbanização r�­
quintada, a 150m de Supermercado,
Grupo Escolar, Jardim de Infância,
farmácia e área de lazer. Entrada a par­
tir de Cr$ 50.000,00 e saldofirianc'iado
em até 36 meses.

Em Palhoça, lotes com 360m2, pró­
ximo ao ponto final de ônibus, Entrada
Cr$ 5.000,00 e saldo financiado em até
36 meses.

InforlJlações e Vendas
JOWI EMPREENDIMENTOS IMOBI­

LlÁRIOSS/A. Av.lvo�Silveira, 4.501 Ca­

poei raso Fones: 44-5156/44-0302/
44-1902

jf�1L]l
Jl�\[�1L

�------,_____,"
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oESTADO ,!\it. Fp'QliS; 8/dezembro/19)8 - Es orte

zerra, estava empolgado Com Bezerra também comentourando receber depois a com­

pensação para os gastos.
O acerto fez com que ontem

mesmo as passagens para a de­

legação do América fos�em
compradas pelo gerente'
Claudio' Wagner, e remetidas

para o Rio. O Figueirense se

responsabilizou pela vinda: do
América, e o retorno QO Flu­
minense, enquanto que o Join­
ville garante o trecho Rio­
Curitiba para o Fluminense, e
óTrecho Curitiba-Ria-para o,

América. O torneio começará
apenas no dia II, terça feira,
comosjogos Figueirense x Arné
rica, em Florianópolis, e

Joinville x Fluminense, em

Joinville. As delegações' ca­
riocas estarão no Estado so­

mente no dia dos primeiros
jogos do torneio.

Também foi confirmado

que a segunda rodada será jo­
gada na próxima quinta-feira,
com Figueirense e Fluminense
na'Capital, e Joinville e Amé­
rica em Joinville. Já o amis­
toso de encerramento entre

Figueirense e Joinville, não
tem data certa, e este assunto

será discutido amanhã,
quando Bezerra, vai estar em
Joinville para assistir o jogo
da Seleção de'Amadores. lni-

, As direções de Figueirense e

Joinville encontraram ontem

uma maneira de garantir o

quadrangular amistoso com

Fluminense e América, sem

depender dos contatos que o

presiden�e da Federação, José
Elias Giuliari tenta na CBF

para que as passagens das dele­

gações cariocas sejam pagas

pela entidade. Como havia o

risco de os clubes convidados

para o torneio acertarem ou­

tros compromissos. os presi-
- dentes Luis Carlos Bezerra e

Waldorniro Schutzler resolve­
ram assumir-os gastos com as

compras das passagens, espe-

presidente do Figueirense - a

saídamaisv.iáveléquea .�ar
tida, p\lr ser jogada possivel­
mente no próximo sábado,
seja realizada no estádio onde
houver maior compareci­
mento de público nos primei­
TOS jogos deste torneio, por­
que o objetivo nosso é anga­
riar dinheiro.

a confirmação dos amistosos que "o apoio deve vir do mais
mas preocupado em convocar- 'modesto ao mais favorecido
.a torcida para assIsTir os' jo- alvi-negro, já que o clube vive
gos, para que não hajam pre- um momento de muita impor.

tância, onde diversos planos
estão sendo articulados, para

poder dar uma estabilidade de
ação que até hoje nunca exis,
tiu". Ele fazia referência ao

pequeno número de conse­

Iheiros que compareceu a reu.

nião marcada para á noite de
quinta-feira, quando diversos
assuntos referentes aos planos
do F igueirense para 1980 es­

tavam em pauta, e poucas suo

gestões produtivas surgiram.

juízos:
- Não se pode esquecer

que para as partidas com

América e Fluminense, esta­
mos empatando mais de 500
mil cruzeiros. Além diSSO,

_ nosso objetivo é ganhar ao

menos o necessário para
pagar os salários de de­
zembro. Se conseguirmos co-,
brir esta folha, terminamos o

,

ano com tudo pago, e isto não

acontece no clube há 20 anos.

U\1 PEDIDO

E o presidente Luis Carlos
Bezerra, 'que ontem foi ao

Scarpelli assistir � treino para
ver o Carrossel de Jorge .Be-

cialmente. estava previsto
dois jogos, mas provavel­
mente um dos 'ainistosos será

eliminado por causa do início

dás férias dos jogadores.
- Neste caso - argumenta o

BRASILEIRO DE JÚNIORS
Diretoria do Avaí reúne-seJoinville (Sucursal) - Com o

treino coletivo que a Seleção
Catarinense juvenil realizou
na noite de ontem no campo
da Sociedade Esportiva e Re­
creativa Tigre contra a equipe
de juveriis praticamente foi
encerrado o ciclo de treina-

_. I
mentos para a estreia nesse

domingo, no campeonato na­

cional, contra a Seleção Pau­
lista.

Foram exatamente 13 dias
de trabalhos iniciados no úl­
t imo dia 26 de novem bro

quando a Comissão Técnica
formada pelo supervisor Joel
Passos. preparador Paulo
Coutinho e Treinador Alcino
Sirnas, recebeu a primeira leva
de convocados. Vários foram

dispensados por lesão ou in­

disciplina. � outros convoca­

dos em segunda chamada, to­
talizando finalmente 22 atle­
tas que estarão a partir dã

, noite de hoje em concentração
para a partida de domingo,
com inicio previsto para as 18
horas no estádio Ernesto
Schlernrn Sobrinho em Join­
ville.

Nesse período o máximo

que se conseguiu fazer foi uma
analise individual de cada
atleta, muitos treinos físico­
técnico a partir do dia 27.
sempre em dois períodos. A

partir do dia 30 foram inicia­
dos os coletivos que soma­

ram, até a noite de ontem um

total de cinco. 'o suficiente
para garantir ao treinador Al­
cino Simas alguma tranquili­
dade quanto à equipe que ini-
cia jogando.

..Além disso - explicou Al­
cino - conseguimos chegar' a
um time básico com muito
progresso técnico pois os ga­
rotos aperfeiçoaram um en­

trosamento muito ruim do
Brasília - Apesar de, todos os esforços desen­início e agora atingiram um
volvidos no sentido de contornar o problema,bom estágio, Aliás, estão as- .

a Federação Mineira manteve-se irredutivel
similando otimamente mi-

na disposição de retirar sua seleção do Carn­
nhas orientações, Nesse as- peonato Brasileiro de Juvenis, o que implicará
pecto posso garantir que fa- na indicação por sorteio dos resultados de
remos urna boa exibição do- dois jogos da Loteria Esportiva: o 3 do teste

mingo". 472, neste final de semana, entre a Seleção
No ultimo treino. por Mineira e a Paraibana, e02 dateste473, entre

exemplo. a seleção venceu a a Seleção Mineira e a alagoana; previsto ini­

equipe da Tigre por 4xO, gols cialmente para o domingo 16,

de Gersinho, Bizu, Ademir e Segundo o Presidente da Federação Mi-'

principal. Mas posso afirmar'
com segurança' que a defesa
deve até causar surpresa pela
qualidade e desenvoltura dos

zagueiros. Sem duvida é o

ponto alto dessa seleção",
lembrou Alcino.

Com muita razão Alcino
destacou o setor def'ensivo que
montou para a seleção catari­
nense deste ano. O' goleiro
Juarez, do Joaçaba, vinha jo­
gando normalmente no Tor­
neio Incentivo, o Lateral 'di­
reito Palmito pode ser consi­
derado o melhor do estado. O
central Dutra, do I nter­
nacional de Lages, da mesma

forma que Juarez, joga no

time de cima, o Quarto za­

gueiro Beta, do Avai até es­

pantou a Comissão Técnica
com seu futebol e o lateral

Jorge Alemão, do Figuei­
rense. também encheu os

olhos da comissão.
Os ou/tros s;is que formam'

meio de campo e ataque estão
.

agradando bastante Alcino'
Simas, O centro médio será
Amauri, do Joinville, desen­
volto e de bom folego, o se­

gundo homem de meio, Davi
do Figueirense, chegou com

boas referências de Florianó­
polise respondeu, assim como

o meia esquerda Ademir
muito hábil pelo setor.
O ataque ganhou força com

a chegada do extrema direita
Gersinho, do Figueirense, e'
será completado com o centro

avante Bizu, da Caçadorense,
e Edilson, do Joinville. As
maiores dúv idas, nesse caso,
estão justamente no ataque
pois Edilson está em trata­

,menta de uma pancada no po­
legar .esquerdo do. pé, e Ca­
rioca 'é' o substituto imediato,
sem deixar prejuizos pois já
provou nos coletivos que
atende bem nas duas extre­

'mas.

Hoje o último treino será
um recreativo 'à tarde no

campo do Joinville ou da Ti­
gre. A concentração será ini-
ciada logo em seguida no gi­
rrásio de Esportes da Max.
Colin (5. a UCRE) até as 18
horas de amanhã, dia da es­

treia,

Alcino conseguiu um time

base, ape$ar dos problemas
,

e ioga domingo' contra SP

-

hoje em busca de soluções.
opinião, os incidentes de quinta-feira
foram provocados feio massagista lrnort­

vai Cruz que "chegou na concentração às
13 horas para almoçar". O dirigente adver-

.
tiu que "a concentração não é hotel, onde
se pode chegar a qualquer hora para almo­

çar".

, O assessor do departamento de futebol
do Avai, Waldernar Santos, ontem à

tarde, negou que estivesse faltando comida '

na concentração dos jogadores. Entre­

tanto, reconheceu que os salários estão

atrasados e revelou que, hoje pela manhã.

,!!contecerá uma reunião de diretoria para
tentar definir, uma solução para o pro­
blema. Como sempre acontece quando
uma reportagem aborda reclamações dos

jogadores, o dirigente criticou a matéria

publicada ontem em "O ESTADO",
apontando-a como "sensacio�alista" e de­

clarou que as informações foram obtidas

de "alguns jogadores que querem tumul­
tuar o ambiente".

Alegando que a diretoria também teria

que ter sido ouvida na última quinta-feira',
o assessor Valdemar Santostratou de es­

clarecer os acontecimentos. Segundo sua

equipe. principalmente por­
que estava com poucos pro­
blemas médicos. Apenas o ex­
trema esquerda Edilson foi

poupado depois de uma infil­
tração no polegar 'do pé es­

querdo, e Perinha reclamava
de dores intestinais. "O resto

da equipe está em perfeito es­

tado, inclusive deixando para
mim várias opções de forma­
ção da defesa, meia cancha e

Carioca, porém quase todos

conquistados na primeira fase"
quando Alcino empregou um

esquema mais ofensivo. De­

pois, nos 45 minutos finais,
experimentou uma meia
cancha mais reforçada, com

quatro jogadores, e no poder
ofensivo diminuiu.
Os melhores
Ontem Alcino mostrava-se

bastante animado com a

ataque", disse Alcino.
Aomesmo tempo lamentou

a ausência de Serginho (Fi­
gueirense) e Jair (Marcilio
Dias), ambos dispensados, o

primeiro por não ter respon­
dido à convocação e O se­

gundo por lesão forte no tor­

nozelo. "com esses dois joga­
dores poderiamos formar
uma meia cancha invejável a
muitas equi�es de divisão

Quanto aos salários, Valdemar Santos'
reconheceu que estão atrasados. E salien­

tou que o pagamento está difícil de ser

efetivado porque a "época não é boa, fim
de ano e sem jogos". Mesmo assim,'
mostrava-se esperançoso que, hoje pela
manhã, durante a reunião de diretoria, 0_ '

'problema possa ser superado com a.obten­
ção de recursos financeiros para quitar as
dividas com os atletas. O dirigente ainda
disse que a diretoria .é responsável pelos
salários dos jogadores afirmando que tudo

será rago porque é um direito dos atletas".

Criciúma desiste de Chiquinho
para contratar Ivan Navarro

._- -- - '-

Criciúma (Sucursal) - O técnico do Cri-
ciúma para a próxima temporada, Ivan
Navarro. observará o time do amistoso de

quinta-feira contra o Santos. Ele chega quar­
ta-feira à cidade e somente observará o

elenco, para depois então solicitar as con­

jratações necessárias à diretoria.
O acerto com Navarro aconteceu na

noite de quinta-feira, e foi feito direta­
mente com o presidente Antenor Angeloni
portelefone. Ele receberá em torno de Cr$
70 mil mensais livres de despesas, além de
prêmios dobrados e um prêmio pela con­

quista do campeonato estadual. "Este será
um técnico bem mais barato do que Jorge
Ferreira, por exemplo, e para o Criciúma,
considerando a inflação, custará o meS)TIO

que Vieira", disse Angeloni.
O acerto com Navarro foi recebido com

certa surpresa, pois já estava definida a

contratação de Francisco Neto, o Chi­

quinho. Ele inclusive deveria estar quarta­
feira em Criciúma para assinar o contrato,
mas a viagem foi cancelada naquele dia

pela manhã, por iniciativa de Angeloni.
"Aconteceu que colhemos muitas informa­
ções ruins deste treinador, e resolvemos

optar pelo Navarro que todo mundo falou
bem e fez um bom trabalho no 'América",
justificou Angeloni.

Ivan Navarro, ex-jogador do Flamengo;

treinou o América durante o campeonato
carioca e neste campeonato brasileiro. Ele
chega na quarta' .

feira em Criciúma e assistirá a partida do
dia seguinte contra o Santos. Na sexta­
feira ele fará à diretoria um relatóriosobre
as conclusões que tirou do elenco, e quais
as contratações indicadas.
O supervisor Edson Madurei�a irá diri­

gir o time na quinta-feira. Ele vem reali­
zando treinos no estádio Mario Balsini, e

pretende colocar em campo vários juvenis
que poderão ser aproveitados no time

principal na próxima temporada. O ume
provável do Criciúma para este jogo, que
vem treinando com frequência, é Airton,
Marco Antonio, Pradera (Renato), Ni-

.

valdo e Xinxa, Serrano, Muller e Ricardo,
Paulinho, Laerte e Damazio. Destes são

juvenis os jogadores. Renato, Xinxa, Pau­
linho e Damazio.
Na cidade já é grande a 'atenção para o

,

amistoso, o último deste ano do Criciúma,
O Sahtos chegará na segunda-feira, se hos­
pedando no União Turismo Hotel e fa­
zendo suas refeições no restaurante Azu­
lão. O jogo -será soment� quinta-i
feira às 21 h e o Criciúrna irá gastar em

torno de Cr$ 400 mil, incluindo todas as

despesas e a cota pela apresentação, mas
espera faturar mais de Cr$ I milhão.

Gerslnho está confirmado como titular da ponta direita

Desistência deMinas provoca

dois sorteios na Loteria
neira, coronel José Guilherme. a decisão de
retirar a seleção de Minas do Campeonato
Brasileiro foi tomada em solidariedade ao

Atlético Mineiro no caso de seu jogo com o

Goias, e por ser aquele clube base da equipe, a
qual cederia 10 jogadores e o treinador.

'

A Comissão de Programação da Loteria­
Esportiva fez todo o possível para contornar o
problema, evitando que os dois jogos tivessem
que ter seus resultados sorteados, mas não
conseguiu superar a intransigência do diri­
gente mineiro.

,

Candidatura de Giulite
, tem apoio de 18 Federações

Rio - Com a presença de 18 presi�entes e ;el?resenta�tes das federações,
fOI lançada ontem, as I::> horas, na sede da Federação do Rio de Janeiro,
por seu presidente, Otávio Pinto Guimarães, a candidatura da chapa
formada por Giulite Coutinho, José Ermirio de Morais e Airton Re­
bouças para a presidência da Confederação Brasileira de Futebol, cujas
eleições serão realizadas no próximo dia 17 de dezembro segundo
edital já publicadona imprensa..'

,

.

A presença de 18 federações chegou, a surpreender 'a alguns, pois
oflêlalmen!e apenas 16 apoiavam Giulite Coutinho. Contudo, também
as federaçoes do RIOGrande do Nort)! e Pará, que formavam na relaçãodas indecisas, decidiram, pelo que se pode supor, engajar-se no movi­

me.nto pró-Giulite, definindo desta forma o quadro eleitoral para o

próximo dia 17. Como destaque, anotou-se a presença da Sra. Carlos
Orione (Madalena Macedo Orione), que representou seu marido, pre­
sidente da Federação do Mato Grosso,_impossibilitado de comparecer.'
Outra presença importante foi a de João Havelange, presidente' da

FIFA, que. como presidente de honra da Federação do Rio de Janeiro, I

sentou-se �esa-ºe trabalhos, presidida por Otávio Pinto Guimarães e

composta ainda pelos presidentes Bernardmo Senna l-érreira e Nabi Abi
Chedid, respectivamente das Federações do Amapá e de São Paulo,
O pedido de registro da candidatura de Giulite Coutinho, encami­

nhado a Confederação Brasiléira de Futebol, e assinado por 17 federa­
ções - só não assinou a federação Paraense de Futebol- porque o �eu
presidente não compareceu, mas mandou representante -é o seguinte:
limo Sr.

Presidente em Exercício da
Confederação Brasileira de Futebol.

'

Os abaixo assinados filiados desta entidade, na forma do art. 9.'0 do
regimento interno da Assembléia Geral, combinado com o art. 56 dos
estatutos vem requerer registro dos candidatos constantes da relação
abaixo para as eleições objeto do Edital de Convocação de' Assembléia
Geral a ser realizadll' no próximo dia 17 de dezembro de 1979.

Para presidente: - Giulite Coutinho
Para 1° Vice-presidente: - Jõsé, Erminio de Morais
Para 2.° vice presidente:- Dr. Airton França Rebouças.

Nestes Termos
P. Deferimento

-Ri.o de Janeiro, 7 de dezembro de 1979.

Federação Maran'hense de Desportos; Federação Norte Riogran­
dense de Futebol: Federação Piauiense de Desportos; Federação Ala­

goana de Desportos; Federação Cearense de F utebol; Federação Sergi­
pana de FuteboL. Federação Amapaense de Desportos; Federação de

Desportos de Rondonia; Federação Baiana de Futebol; Federação Pau­
lista de Futebol; Federaçãó Metropolitana de Futebol; Federação Para'
naense de l'utebol: Federação Mineira de Futebol; Federação de Fute­
bol LIa Rio de Janeiro; Federação Roraimense de Futebol; Federação de
hucbol de Nlato Grosso do Sul e Federação Paraense de Futebol.

ficou em excelente posição, em.

condições de ser, finalista com

apenas um empate.
O técnico Carlos Castilho vai

manter o time que vem jogando
e 'garante que não armará ne­
nhuma retranca, pois afirma que
sua equipe tem condições de jogar
em igualdade com o Vasco
mesmo no Maracanã. Os jogado­
res estão também bastante moti­
vados, especialmente Biluca,
ex-América e Arturzinho, ex-

Rio - Ainda desfalcado de Guina e Fluminense, sem contar o pon- Belo Horizonte - Com sua desis­
Marco Antonio e jogando unica- teiro esquerdo Gino, que esteve tência em disputar o restante da
mente pela vitória, o Vasco decide em experiência no Botafogo e não Copa Brasil, porque o jogo com o
o Grupo S da Copa Brasil, com o foi aprovado, Goiás não foi marcado para o Mi­
Operário de Campo Grande, José de Assis Aragão será o ár- neirão, o Atletico pensa agora em
neste sábado, às 21 horas, no Ma- bitro, auxiliado 'por José Ubaldo '_ acertar amistosos, para arre­
racanã. O clube do Mato Grosso Giagioni e Mauro Félix da Silva, cadar no mínimo Cr$ 7 milhões,
do Sul é o líder, com quatro pori- todos paulistas.

'

quantia necessária para colocar
tos ganhos contra três do Vasco, Vasco - Leão; Orlando, Ivan, em dia o pagamento dos jogado­
e um simples empate garantirá Gaúcho e Paulo César; Zé Mario e res e funcionários, os dirigentes
sua passagem ao segundo turno Zandonaide; Katinha, Roberto, do clube afirmam qúe já acerta­
da fase final do Campeonato Bra- Paulinho e Wilsinho. ram dois jc>gos com o Botafogo do
sileiro. Operário - Lula; Paulinho, Bi- �io, um no Mineirão e outro em
Exatamente por necessitar luca, Airton e Escurinho; Edson, Marechal Hermes.

apenas da vitória, o técnico Otto Arturzinho e Garcia; Baiijninho, Caso a CBF venha a proibir a

Glória, decidiu manter a mesma Tadeu Macrini e Gino: realização desse amistoso. o Atlé-
forl]1ação da goleada sobre o tico gara�te que entrani'na justiça
Uberlândia (5xOl, com apenas "

'- novamente, alegando perdas·e
dois homens no meio-campo e a UBERLANDIA X ATLÉTICO' danos, o presidente Valmir Pe-
dupla de pontas-de-lança com -PR reira voltou a afirmar que seu
Roberto 'e Paulinho, o primeiro' time só admite.continuar na Copa
em gr�nde formil, Além 'disso, o No estádio 'Juca Ribeiro, em Brasil se a partida com o Goiás ror
Vasco vai, explorar a velocidade Ube-rlândia, a equipe local' é o disputada em Belo Horizonte.
de seus dois' pOnteiros - Katinha e Atlético do Paraná. sem chances Como a equipe Il;oiana já"foi con­
Wilsinho - para chegar aos gols de de cl1ssificação, apenas cumprem siderada vencedora. por causal da
que necessita, pois Oto Glória a tabela e despedem-se da Copa ausência do Atlético quinta feira;
acredita que o Opérário vá se Brasil-79, jogando às 21 horas. o clube mineiro não deve também
apresentar no Maracanã retran- Dulcídio Vanderlei Boschilla será ir ao Beira-Rio, para enfrentar o
cada. o juiz, auxiliado por Antonio de Inter, domingo.

O Operáriq, que venceu seus Paula e Donato Forcella, todos de Sobre a ameaça de Goias e Inter
dois primeiros jogos nesta fase - São Paulo. de entrarem com um processo'
3xO.no Uberlândia e lxO no Atlé-' Uberlândia - Feitosa; Dé, Fer- contra o Atlético, pelo não com­
tkõ Paranaense - ambos em nando, Moraise.PauloCésar;Gil, parecimentoacampo, Valmir Pe­
Campo Grande, chegou a amea- Dante e Paulinho; Eli Mendes, reira diz simplesmente que o pro­
çar não vir ao Rio, como protesto Arlindo e' Moacir. . blema é dos adversários, pois o

pela esc'alação.-do juiz José de Atlético - Roberto; Lotti, La- Atletico tentou somente defçnder
As�is Aragão, mas mudou de zinho. Oliveira e Flávio; Nivaldo. seus interesses.
idéia depois da vitória sobre o Rotta e pidi: Paulinho, Paulo Bo· No meio de tanta confusão. o
time par'anaense, pois sua equipe lívar (Evans) e Peri. técnico Procópio Cardoso co-

COPA BRASIL cialmente, continuadisputando o -Ai, o presidente do Goias,
campeonato, pois as punições por Olimpio Rosseti, voltou atrás e

sua ausência no jogo com o Goiás desistiu de jogar no mineirão,
só serão definidas na reunião da admitindo apenas: jogar em
diretoria da CBF. na próxima campo neutro.

segunda-feira.
'

Em função da posição inicial
--S-obre o íato de o Goiás ter l do Goias, concordando em jogar
entrado em campo, na noite, de no Mineirão, é que o trio de arbi­
quinta-feira. no Serra Dourada, e tragem foi mandado para Belo
ter sido proclamado vencedor do Horizonte, segundo explicou Ri­
jogo, Richer esclareceu q ue o cher.

,clube Goiano apenas cumpriu o -Antes da reunião de quinta­
que estava estabelecido na tabela feira pela .rnanhã, no Rio, para a

da Copa Brasil alienas cumpriu o CBF estava valendo o acordo
que estava jproclarnado. vencedor feito na quarta-feira de q ue o

do jogo, Richer esclareceu que o Goias jogaria no' Mineirão. Por
clube goiano apenas cumpriu o Isto, os juizes foram mandados
que estava estabelecido na tabela pari! Belo Horizonte, segundo
da Copa Brasil, pois com a recusa explicou Richer.
do Atlético de jogar em campo -Antes da reunião de quinta­
neutro prevaleceu o que estava feira pela manhã, no Rio, para a

programado anteriormente, oú CBF estava valendo o acordo
seja, o jogo foi confirmado para a '. feito na quarta-feira de que o'
data e o local originalmente esta- Goias jogaria no Mineirão. Por
belecidos. isto, os juizes foram mandados
-dTentamos um acordo, mas para Belo Horizonte e não por um

como ele não aconteceu o jogo desentrosamento entre o depar­
continuou marcado para a noite tamento de futebol e a Cobmf
de quinta-feira, no Serra Dou- como alguns jornais noticiaram,
rada. Como o Atlético não com- Quando a indicação de um trio
pareceu, o Goiás �oi <;onsiderado ,

de árbitros goianos paraque fosse
vencedor, por W.O., com o pla- possi�el caracterizar o W. O. do
car de I x O. segundo estabelece o Atlético na noite de quinta-feira,
regulamento. Richer explicou que a medida f\) i
O QUE ACONTECEU tomada de acordo como artigo 46
.André Richer fez um relato de da Copa Brasil. que dá competên­

tudo o que aconteceu nas últimas cia ao delegado da CBF - neste
72 horas. em relação ao jogo caso o presidente da"-Federação
Goias x Atlético. frisando que o Goiana, Gilberto Alver· a esc<llar
Goias realmente chegou a aceitar Ulll trio local quando houver im­
a mudança do jogo para o Minei- possibilidade de os árbitros indi­
rão voltando atras por causa de cados pela Cobraf comparece­
uma entrevista do presidente do
Atlético Mineiro, Valmir Pereira,
que afirmou a uma emissora de
televisão de Goiânia. que p G9iás
aceitaria jogar em Belo,·flor-i-"
7.Onte, por ter recebido uma com­

pensação financeira.

Vasco precisa
da vit�ria,
Operário
do empate

mandou um coletivo para a'
equipe ontem de manhã na Vila
Olimpica, liberando os jogadores
em seguida. Ele marcou a reapre­
sentação para hoje cedo, porque'
ainda não sabia se o jogo com o

Inter seria ou não realizado, Por
sua vez, o ponta-direta Pedrinho
fez severas criticas aos dirigentes
do futebol brasileiro,
responsabilizando-os direta­
mente pela má participação do Bra-'
sil nos confrontos internacionais.
:-0 iozador entra em campo

hoje, sem condições de apresentar
um bom espetáculo. Se 'não hou­
ver uma' mudança radical
na administração da CBF, não ga­
nharemos maisnada. A desclãssi­
ficação pelo Paraguai já é um

exemplo de toda a desorganiza­
ção. cujos maiores prejudicados
são torcedores e jogadores.

Atlético
;enta jogar
-am istosos e

-, pagar salários

Parei Rlcher­
Inter ainda­

não é, cqmpeão
,

do Grupq ,!l
Rio- Odiretor de futebol da CBF I

Andre Richer. afirmou ontem de
manhã desconhecer qualquer
ameaça de paralisação do Cam­
peonato Brasileiro e confirmou a

programação dos jogos Interna­
cional x Atlético Mineiro e Goias
x Cruzeiro, para este domingo
respectivamente em Porto Alegre
e Goiania.

I
Segundo Richer, ao

contrário do que foi noticiado
tendo como fonte o' presidente
Helena Nunes. o Inter ainda não
foi .proclamado vencedor do
Grupo R e que o Atlético, ofi-
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o Remo catarinense vive de

saudosismo, da época em ql!e se

sagrOU bi-campeão sul ameri­

cano. Os títulos obtidos há mais

de 20 anos continuam aneste­

siando a mentalidade dos dirigen­
·tes. Desta forma o presidente do

Cltlbe Náutico Aldo Luz, Marco
Auréiio Boabaidprocurou expli-

.

ear porque esta. modalidade "está'

remando no lodo" atualmente

em Santa Catarina.
Década de 50. A época áurea

do remo da Capital e do interior
também. As regatas promovidas
traziam mais gente para a orla de

mar do que aos estádios de Iute­
boi: E as equipes catarinenses
tremendamente respeitadas em

toda América do Sul, principal­
mente no Brasil. •.

"Nesta época" - recorda 'Boa­
baiél- "a coisa-mais difícil para as

guarnições de remo existentes era

vencer as competições eliminató­
rias a nível regional. para poste­
rior participação em algum tor­

neio' nacional ou internacional."
Isso sempre acontecia nos páreos
2 com timoneiro: 4 com , 8 gi­
gante e double skiff, nos quais o

Estado sempre venceu provas ex­

pressivas do remo.

Em contraste com a glória, esta
época trouxe o que Marco Auré-'
lio identifica como "um grande
obstáculo para o remo, e o princi­
pal motivo da regressão gradativa
do esporte". Era o confronto cli­

reto entre os "cobras" e os princi­
piantes, que almejavam a mesma

condição técnica mas tinham um
grande desestímulo quando conr­

paravam suas performances à
dos campeões.
"Por uma série de fatores, não

se sabe como, não existiam pro­
vas de confronto exclusivamente
para os novos remadores. Todos
eram colocados de cara contra os

mais experientes. Isso não acon­

tecia apenas em Santa Catarina
mas em todo o Brasil, o que era

uma completa falta de visão dos
,

. dirigentes brasileiros na época",
lamentou o presidente.
Outro problema, talvez res­

ponsável por esta miscigenação
das competições naqueles tem­

pos, era a falta de barcos. As duas
únicas fábricas de barcos estavam

. no Rio Grande do Sul e em São
Paulo, Além do p'roblema geográ­
fico a questão mais conflitante
para os clubes de remo era a repo­
sição de peças, coisa que nos ter­
mos atuais poderia ser compa­
rada a aquisição de um artigo im­
portado.
Nestes aspectos Boabaid íern-

.

breu que os carpinteiros faziam
verdadeiros milagres dentro de
suas limitações, pois não existia
ainda uma diferenciação entre
barcos de competição e treina­
mento, uma coisa corriqueira nos

dias atuais. "Então os carpintei­
'ras eram considerados os campe-

.

ões do remo no seco em todos os
.

páreos "

tal era a capacidade de
.

improvisação do trabalho deles".
Em 1963 (/ estado teve pratica­

I mente apenas 'um grande êxito no

I
reme fora do País. A equipe' do
Martinelh conseguiu o título de

: vice-campeã do Panamericano

I: . com o oite. gigante em Montevi-

I'
déu. E na década que está
terminando, pode-se reg;:trar o

excepcional resultado do atleta
blumsnauens'c: Rolf Kreutzfeld,
no Sul AloericailO de·juvenil. E
f<'li só.

I ATERRO NA BAÍA E NO
.REMO

O grande enterro do remo flo­

rianopolitano, na opinião de

MarGo Aurélio Boabaid, foi a rea-

P��sidente do Aldo luz:.

Mais alguns problemas que estão contribuindo decisivamente para agravar
a crise que envolve o remo catarinense, particularmente o da capital, foram
apontados pelo presidente do Clube Náutico Aldo Luz, Marco Aurélio Boa­
baid. São obstáculos, segundo eles, que vão desde o vento e a chuva até os
problemas de esgotos e protecionismo de dirigentes. Diante desta situação,
Boabald não vacilou em avaliar a atual situação do remo catarinense: "A
coisa-está realmente preta". Texto de Marcos Heise.

"Atualmente este esporte/em Santa Catarina está remando no lodo"
(Marco Aurelio Boabaid). r:

I <

•

Iização do aterro da Baía Sul.
Todos os clubes tinham seus

galpões a beira-mar. Homena­

geando esta obra feita em 1970, o
Martinelli chegou a fechar suas

portas durante uni ano.
O impacto foi grande. E a le­

targia que tomou conta do remo

continua até hoje. "De lá para cá a

situação é a mesma: regatas reali­
zadas milagrosamente, galpões
que são verdadeiros pardieiros, e

por aí afora,
" lembrou Boabaid.

Este ano, por obra e graça do
Governo. do Estado, foram em­

prestados' três galpões para uso

dos clubes. Eles fóram construí­
dos e entregues aos clubes pelo'
DAE - Departamento Autônomo.
de Edificações. O projeto original
das novas sedes dos clubes, elabo­
rado por Paulo Wendhausen, foi
vetado inteiramente pelo gover­
nador Konder Reis.
Para Boabaid, estes novos

galpões não passam de "depósitos
de barcos, com uma copa' onde só
cabe uma geladeira, um chuveiro
ruim, sem sanitários femininos "

construído em terreno condenado
e com paredes rachadas". E mais:'
"alguns pontos das garagens náu­
ticas estão afundando é o esgoto'
correlivremente ao seu redor".
EM PJ): COM 5 ANOS
A situação estava grave e os di­

retores dos clubes, Riachuelo,
Martinelli e Aldo Luz resolveram
deixar de lado as divergências de
ordem clubística para, juntos"
realizarem algo pelo remo da ca­

pital,que estava afundando.
Foram .procurar os vereadores

da Capital e a 7 de junho-deste
ano, encaminharam memorial ao
secretário de Cultura Esporte e

Turismo, Júlio César. Além dos
três presidentes dos clubes de
remo, outros tantos vereadores
subscrever�m o documento: Zany
Stael Leite, Francisco de Assis
Filho e Flávio V,ieira.
'Quando esta comissão levou

este documento a Júlio César de­
pois de marcada uma audiência, o
deputado entendeu que o pessoal
interessado na ressurreição do
remo n'ão merecia usufruir do

. conforto de seu gabinete: a.tendeu·
a todos de pé e ao tomar ciência
dos pedidos, sua resposta foi la-

cónica: "caso estas obras fossem
feitas em 5 anos, já seria um mi­

lagre".
O segundo round da batalha da

com issão ocorreu mais tarde e a

situação agora encontra-se deste
jeito: o secretário 'encami nhou
.novamente o documento aos ve­

readores solicitando que fossem
colocadas cifras numéricas ao

lado de cada ítem. Depois disso o

documento retornou e provavel­
mente continua repousando em

alguma gaveta da Câmara 'dê Ve­
readores.

Do jeito q ue o remo está atual­
mente, o primeiro ítem do merno­
rial é q ue se faz mais necessário e o

Martinelli já está tratando de ar­

rumar sozinho. São os tanques de
.rerno. Marco Aurélio Boabaid
rdisse que "para a construção dos

tanques, já está à disposição há
muito tempo uma'verba da Con­
federação Brasileira de Remo, re­
passada pelo Ministério da Edu­
cação e Cultura" ..

REMO NOS COLÉGIOS
Ainda neste memorial, existem

uma série de melhorias sugeridas
.

ao secretário. Mas a colocação
mais importante 90' pessoal do

. remo não atende a nenhuma fina­
lidade própria tratando-se exclu­
sivamente de uma proposta vi-

.

sando a difusão. do esporte, se­

gundo Marco Aurélio.
"A construção de tanques de

remo nos principais colégios da

Capital e também nas cidades
onde o remo concentra um bórn
número de praticantes como Blu­
menau e Joinville. Isso viria a

despertar o gosto dos estudantes
pelo esporte". .

Quem .estiver pensando que
para se tornar um campeão basta
ir procurar um clube de remo e

começar a treinar está enga­
nado, mas não deixa de fazer um
imenso benefício a própria saúde.'
Boabaid torna a explicar:
"O Aldo Luz tem atualmel1te

quase 100 atletas treinando pe­
riodicamente. É claro que úm

.campeão não se faz de um dia
para outro, como num passe de
mágica. O remo não é excessão
mas o seu benefício principal é
fazer cidadãos sem vícios. Você

.
' t

pode procurar um remador, é

o locál das garagens náuticas está condenado e não oferece ,:ondiç�es. garante o dirigente.

constatar que ele não fuma nem

bebe e tem uma saúde ótima,
quase nunca fica doente".
BRASILEIRO

-

O calendário de 1980 da Con­
federação Brasileira de Remo já
está pronto e marca para o dia 27

de. abril, no Rio de Janeiro o

Campeonato Brasileiro de Remo.
categoria adulto. Marco Aurélio
acha que um trabalho prepara­
tório já deveria ter sido iniciado ..

"Depois de urna integração
entre todos os clubes do Estado,

. já deveria ter iniciado o treina­
mento e a preparação de algumas
guarnições que realmente tenham
condições de fazer uma boa figura
na remo nacional".

Segundo o presidente da Aldo
Luz, esta equipe treinaria diutur­
namente com o apoio de uma

assessoria médica, odontológica e
,

alimentar, além de treinador e

preparadores fíisicos com bas­
tante tempo- e condições de tra­

balho com os atletas.
Mais importante ainda, se­

gundo Marco Aurélio, "seria uma

conjugação de esforços dos clu­
bes sem intromissões do depar­
tarnento técnico, dirigentes de
qualquer natureaà. E participam
do brasileiro somente aqueles atle­
tas que se dedicaram integral-'
mente aos treinamentos". Sua re­

ssalva ficarpor uma condição. "Se
.ror para sair daqui e depois re­

tornar' com o 5. o lugar é preferível
nem sair".

Boabaid comentou também- a baid diz que "o protecionismo no

situação dos atletas de remo de remo deveria ser esquecido. En-
Florianópolis, "que ficam a dis- quanto alguns clubes ganham
posição de calendários, ventos e barcos solicitados à Confedera-
chuvas como se fossem objetos. ção pela Federação os outros

Esses atletas são eminentemente ficam apenas olhando. Porque
amadores. estudam, tem família e todos os clubes não recebem por
representam uma expressiva igual?" indagou ele.
maioria na elite social. Tem di- Agora Marco Aurélio quer dei-
reito de ir a bailes e festa, viajar xar claro que o' Aldo Luz foi o
com a família nas férias, o que clube que mais fez remo em Santa
não está acontecendo" , lamentou' Catarina este ano. " Participamos
ele-.. de 14 páreos 'no estadual en-

Em seguida, o presidente deste quanto o clube mais próximo foi
clube criticou as decisões da Fede- em oito provas: O Aldo Luz re­

ração', especificamente o adia- presentou SC no Campeonato
mento da terceira regata da ci-. Brasileiro juvenil em 4 das 7 pro­
dade de Florianópolis que até vas, de onde trouxe medalhas' de
hõjenãosaiu-"masjápoderiater bronze. O Martinelli foi ao

sido realizada. Ora, se tem vento mesmo campeonato participando
Sul. que façam a regata na Baía em 3 provas, duas das quais com

Norte". prata. De Ia para cá nenhum des-
Boabaid não deixou de colocar tes dois clubes recebeu benefí-

uma ameaça no ar. "Se esta regata cios".
.
não sair hoje ou amanhã, o Aldo Nos meses de-janeiro e fevereiro
Luz não corre mais este ano". E o Aldo Luz, por iniciativa própria
justificou: "não vamos mais pre- vai tentar melhorar o quadro
judicar os atletas que vão enfren- negro do remo da Capital. Ele

,tar o. vestibular em janeiro por programou a vinda de um técnico
'causa da intransigência dos diri- americano, Edward Hamilton

gente?".
.

para treinamentos. no clube du-
"'t. '-," ·.rànte o período deférias.

.

De acerdocom Marco Aurélio
Boabaid, isso 'se deve porque o

Aldo Luz "nunca foi indicado
para que seus técnícos fossem es­

tagiar no Rio de' Janeiro, em cur­
sos periódicos promovidos pela

"

Confederação Brasile ira de
Remo".

PROTECIONISMO

ASSim como na maioria quase
absoluta dos' esportes brasileiros (
o futebol catarinense é um

exemplo) o remo também não

deixa por menos quando o prote-
/
cionismo entra em pauta. Boa-

N� baía sul a última regata do campeonato
Hoje de manhã na Baía Sul, deve ser

realizada depois de vários adiamentos a

última regata válida pelo campeonato de
Remo da,Capital. quando vão ser realiza­
das dez provas divididas entre as categorias
juvenil e adulto, com remadores do Aldo
-Luz, :v1artinelli e Riachuelo.
Os páreos do juvenil são out-rigger a

dois remos sem ,timoneiro, single-.skiff e

double-skiff. Nesta categoria o Aldo Luz.
tbn 70 pontos na contagem parcial e, basta
vencer um dos três páreos para ser o cam­

peão. O Martinelli está em segundo lugar
com 62 pontos. .

Out--rigger a 2 remos sem, single-skiff,
out-rigger a dois remos com, out-rigger a

quatro remos com, out-rernos a quatro
remos sem, double skiff e oito gigante são
os páreos no adulto. A primeira colocação
na categoria está com o Riachuelo que tem
.117 pontos. Depois vem o Aldo Luz com

. 76 e o Martinelli com 10.

DIA DO MARINHEIRO
lim comemoração ao 'Dia do�Mari­

nheiro, ii Federação de Remo programou
mais sete páreos para únanhã com início
as 9 horas da manhã. São três provas no

adulto, três no juvenil e uma no infantil,
com barcos de cànoé plástico. Neste páreo
os três remadores percorrem uma distânciá
de 500 metros.

Remo catarinense vive de saudosismo
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.FUTEBOL DE SALÃO

Criciúma (Sucursal) - Criciúrna e Rati vão decidir esta
noite o título estadual de futebol de salão. Fazendo uma

�nálise das três partidas que já jogou contra o Rati. o técnico
do Criciúrna. Clezio Burigo. disse ter confiança nu vitória,
"Como eles ganharam de I a zero em Joaçaba, nos também
poderemos ganharem casa. Nosso time está bem preparado
e pode deixar o título aqui", disse ele.
O Rati chegou a Criciúrna na noite de ontem e está hospe­

dado no hotel do centro da cidade. O seu técnico prometeu
divulgar a escalação do seu tilne somente alguns 'minutos
antes da partida. A programação está marcada para o Giná­
sio de Esportes Colombo Machado Sales, e será comandado
pela Liga Amadora Criciumense. Se o Criciúma vencer 110

tempo regulamentar haverá prorrogação de meia hora .. pois
os dois times estão com dois pontos ganhos. Persistindo o

empate na cI,assifiea<;ão, a decisão será 'por pêrialns,
•

JUVENIL
Na preliminar de Criciúma e Rati teremos outra decisão:

Criciúrna contra Diocesano no Juvenil. O time criciumense
está nas mesmas condições do adulto, pois no sábado 'pas­
sado perdeu de I a zero r.ara o Diocesano. O técnico Vanderlei
Brunel, no' entanto, garante que não \ ai deixar escapar mais
esta chance' de ganhar um título e escalou o mesmo time que
jogou em Joaçaba.

.

TENIS

O final de semana promete ser mov intentado em Tubarão.
onde vai ser disputada a quarta e últi ma etapa do Circuito de
Tênis Algemarin-Indusport. Afinal de contas. serão defini­
dos os sei tenistas catarinenses que vão disputar o Masterem
Florianópolis.

. Alguns tenistas já estão com participação assegurada no
master. José Carlos Bohrer. que já venceu duas etapas do
circuito é um deles ..Bohrer mio joga em -I ubarao. pois'
defende o estado nas finais de primeira sériedaCopa Naiu
Nobilis, iniciadas ontém em São Paulo.
Outro classificado é Aldo Ramos, de ltajaí que já conse­

guiu 28 pontos ao longo de três etapas (Bohrer tem 36
pontos) e venceu aprimeira realizada em sua cidade obtendo
ainda outras colocações de destaque nas etapas seguintes:

De Florianópolis, existem também dois representanres
praticamente certos. Carlos Alves e Moacir Werner. respec-

.

tivamente terceiro e quarto colocados na classificação por
'pontos. Seus resultados nestas três etapas não chegaram a

ser) brilhantes mas com o número de pontos obtidos. a

classificação dos tenistas é quase garantida. Basta que esta

regularidade seja mantida na última etapa.
A briga pelas/outras duas posições. entretanto. é muito

grande. São cinco tenistas a partir da quinta colocação que
tem chances de entrar na final. Frederico Buschle. Fernando
Caparelli, José Carlos Cassou. José Carlos São Thiago e

Edson Heusi,
Além d.o master do Circuito Algernarin-Indusport, cujas.

partidas começam na. próxima sexta-feira no clube 12 de
Agosto, a Federação Catarinense de Tênis programou para a

mesma data o campeonato de Duplas por série,' no mesmo

local.
�A premiação da última etal?a do/circuito q.ue vai ser dispu­

tada semana que vem na Capital dão Cr$ 10 mil em dinheiro
-

e produtos da linha Algeniarin-lndusport. O segundo co­

locado leva Cr$ 6 mil. o terceiro. Cr$ 4 mil. o 'quarto Cr$ 3
mil, o quinto Cr$ 2 mil e o sexto Cr$ I mil.

,

NATAÇÁO
Depois de encerradas o Troféu das etapas, a Federação Catari­

nense de Natação promove )lOje e amanhã o Campeonato Catari­
nense ele Natação. 'um torneio absoluto do qual participam somente
as categorias masculino e feminino, no adulto. As provas começam
'as 14 horas no Lira Tenis Clube. que também é o favorito.

.

A segunda etapa' do campeonato começa amanhã as 8h30m e a

equipe do Lira Tenis Clube.ia mesma que sagrou-se tri-campeã dos
Jogos Abertos no masculino e bi-campeã no feminino deve vencer a
maioria das provas, como já aconteceu nJ troféu de etapas. Os
clubes participantes são o Lira e UFSC de Florianópolis, Ipiranga e

Caça e Tiro de Blurnenau e o Beira Rio de Jaraguá do Sul.
.

Hoje à noite, nas dependências do Lira Tênis Clube, serão reali­
zadas as eleições na Federação Catarinense de Natação para o

período de 1980. O início da solenidade está marcada para as 20
horas e o atual vice-presidente. o General de Bem. provávelmente
sucederá Augusto Pareias.

VELA

Com saída para as 7 horas da manhã da praia de Ponta
das Canas, será realizada hojea regata de oceano percurso Floria­
nópolis, Balneário Camboriú, com chegada no mesmo dii\'entre a

Ilha e a Ponta do Norte. Participam cerca de 10 embarcações' e o

resultado v,ai apontar o campeão do Calendário do late Clube de
Santa Catárina Veleiros da Ilha.

O rerorno dos barcos será no domingo pela manhã e a festa de
premiação será no sábado à noite. nas dependências do Marambaia
Cassino Hotel. Esta regata realizada anualmente é uma pl:omoção
da Prefeitura Municipal de Balneário Camboriú.

.

Depois de nove regatas de oceano disputadas nesta temporada já
existem os barcos favoritos para a conquista do título. "Galés" que
tem como comandantÇ'Paulo Gil Alves e "Sagui", de Wilfredo
Schurmann tem as melhores cOlo>:ações nO.quadro geral de pontos e

um dos dois deve ganhar.
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Professores de Blumenau
não receberão abono

Fundeste continua
reivindicando curso

Chapecó (Sucursal) - O presidente eleito do Diretório Central dos
Estudantes da Fundeste. Hugo Paulo Gandolfi de Oliveira. antecipou
ontem que intensificará a campanha para criação do curso superior de
direito em Chapecó. O líder estudantil. que tomará posse na próxima
quarta-feira. disse que pretende mobilizar toda a comunidade oesuna

em torno da criação do curso. Na próxima semana. o diretório estará
reunido para articular um mov imento reivindicatório em pról da cria­

ção da faculdade.
Ao defender a instalação do curso. Hugo de Oliveira enfatizou que o

Oeste catarincnse é reconhecido por suas potencialidades econômicas.
havendo necessidade de aumentar o padrão cultural da população". ao
par do desenvolvimento econômico deve haver o desenvolvimento cul­
tural". acrescentou.
Questionado sobre a saturação do mercado de trabalho HU1!O de

'Oliveira colocou que atualmente fixam residência em Chapecó e em

'a �egião dezenas de novo� advogados. Lembrou ainda que os cur�os de
, direito. em Santa Catarina. estão concentrados no litoral e. alem de

estarem geograficamente deslocados. oferecem grande número de va-

�s .' ..

Para o presidente. é justa a aspiração para criação do curso no Oeste.

região que sofre grandes influências do Paraná. do Rio Grande do Sul e
tia Argentina. Sublinhou que haverá grande clientela disposta a cursar a

nova faculdade, pois os estudantes da região geralmente nao podem se

deslocar para outras regiões. Concordou que a região necessita também
de cursos da área agronômica. mas contrapôs que isso não invalida.a
necessidade de um curso de direito,

Na próxima segunda-feira. em Florianópolis. o diretor geral do
Centro de Énsino Superior da Fundeste. professor Antonio Conci. será
recebido em audiência pelo governador Jorge Konder Bornhausen. Na

oportunidade. Conci reiterará o desejo da fundação de ensino em

receber apoio Lie Governo do Estado na aprovação do curso de direito. ;

Quartel da PM será
em estilo enxaímel

PEÇAS PARA TRATORES
Equipamentos p/construção civil

Compactadpres Claridon

." MACROMAQ tTOA.
, AV GETU�'OVARG,o.s.J609 FONES 221500 220423.CHAPECO S CATARINA

:GASTROClíNICA FLORIANÓPOLIS

Clíllica-Cirurgia e
-

Endoscopia do
. Aparelho Digestivo

Av. Rio Branco, 100 - tel - 22-6677

Dr. Ernesto Francisco Damerau
Dr. Odilson Borihi
Dr. Raul Cha'ntagnier Rilho
Dr. José Manoel fy1edeiros
Dr. Jorge Luiz Jorge
Dr. Otávio Gaivão Filho

Co�súlta com hora marcada.

VENÓEDOR
Material de solda e ligas especiais (Eletro­
dos). Firma de âmbito internacional pro­
cura vendedor com experiência e automó­
vel sediado no litoral de Santa Catarina.

Interessados
caixa postal
Alegre.

remeter curriculum para
'fl.O 1337 com foto-Porto

Fucat continua concluindo'
cursos. Agora foi a vez
de Joinville e Tubarão

•

Dentro de sua filosofia de ação. objetivando promover e executar
programasde formação profissional e treinamento de recursos huma.
nos para o setor público, especialmente aos órgãos do Governo, o.OPERAÇÃO VERANEIO Projeto de Treinamento em Nível Operacional para a AdministraçãoEmbora já tenha mudado o Pública de Santa Catarina - PROTAP, que integra o Plano de Treina.

trânsito na avenida Atlântica, menta e Desenvolvimento de Recursos Humanos da Fundação Cata-].
que funciona com mão única' nense 90 Trabalho, concluiu nesta semana 10 cursos na� cidades de
no sentido norte-sul e na ave-:

Tubarao e JOlllv�lIe, devendo encerrar mais cinco na próxima terça.
d B '1 t bé

' - feira em Chaoecó.
�I a rasu, am em -, rnao Estes cursos - Chefia e Liderança, Relações Humanas, Correspon.�mca n<;, sentido s�!-norte, a dência Oficial, Aperfeiçoamento em Secretariadoe Datilografia _,operaçao veraneio somente destinam-se ao desenvolvimento técnico e cornportarnental de profu,será oficializada no próximo siónais de nível operacional, no caso funcionários e chefias intermedíj,
dia 15, em Balneário Carnbo- rias da administraçãopública direta e indireta.
riú. Na tarde de ontem, em Joinville, com a .presença 'do Secretário

As ruas já foram devida- Extraordinário do Trabalho e Integração Política, Fernando Bastos,'
mente sinalizadas, dando' diretores da Fucat e autoridades locais, foram entregues 114 certifica_

dos de conclusão de cursos. ,maior segurança e localização Os treinamentos aos funcionários públicos estaduais nos diversos;aos turistas. O Delegado de níveis operacionais, visam também propiciar-lhes melhoria em seu,Polícia, Hermínio Pereira, desempenho profissional, quer na área técnica, quer na área compor.declarou que a partir 'do dia tamental. Dentro do esquema da,FUCAT, serão treinados inicialmente'
15, receberá mais uma viatura 875 servidores estaduais em 65 municípios.

.

com rádio, ficando então com

�����dgsa��a������ desern-

A�_t_���veis ocupam os
.

Deverão chegar também a .

Balneário Carnboriú, como . pontos dos caminhões
reforço, vários comissários e

"

peritos em trânsito, que de- Blurnenau (Sucursal) - O Serviço Autônomo de Terminais Rodovg,
senvolverão suas atividades rios de Blumenau está renovando seu apelo aos motoristas de automó:
junto à polícia civil: Segundo veis, particulares no, sentido de que atendam às normas estabelecidal
i nformações do Coronel pelo órgão, disciplinando, através de pontos fixos e horários deterrn]

nados, o sistema de carga e descarga de mercadorias no centro daMaury Roberto Vieira, da Po- cidade. .

lícia_Milita�',<?esquemajáestá' Oscar Silva, diretor do Seterb, informouque a primeira etapa, imopronto e sera Implantado com 'plantada dia 1° de dezembro. teve boa receptividade especialmente,algumas inovações a partir do junto às empresas comerciais e transportadoras que alertam seus moto,dia 15, trabalhando 'com um ristas no sentido de cumprirem à risca as determinações do plano. J�.apresent ação folclórica do início o baile em que haverá o "efetivo gigante" nos finais de alguns motonstas particulares msrsternem estacionar sobre as faixa\"boi/demamão": às 21 h30lllin concurso da Senhorita IU- semana, quando o mo v i- . amarelas que res�rvam o espaço para carga e descarga. forado horário
será feita a entrega de trotéuse risrno. nas dependências do mente aumenta considera- permitido (entre as 7 da norte e as 9 da manhã). sendo que nos primeiros
Iinulmenre as 2211'301ll�n terá \IIoustache. velrnente. _ �uu�:��. dias de funcionamento do novo sistema foram aplicadas 8���������������������������������������������������� Agua�adet�nsi�c�o�daidi�o�çãodo�te�re��uinM�

ções para intensifcar a fiscalização. apelando aos motoristas para quénão estacionem sobre as faixas e multando os infratores.
.

"O novo sistema de carga e descarga de mercadorias", lembrou Oscar
Silva, foi criado com o objetivo de racionalizar e disciplinar o trânsito
na zona central e deverá ter sua segunda etapa implantada á partir de 2
de janeiro, nas ruas Sete de Setembro e Castelo Branco. .'

Balneário Camboriú (Sucur­
sal de l tajaíl - COIll uma ex­

tensa progrumação a ser cum­

prida e que inicia hoje às 6
,

horas: será aberta oficial­
mente em Balneário Carnbo­
riú a temporada de lerão. No
dia 15. inicia a "operação IC­

raneio no trânsito da cidade.
HOJe às 6 horas haverá ul­

votada com salvas de tiros: às
X horas. desfile de fanfarras na

aI eniJlá Atlântica e l-extiv ai
de Surf no posto 2: à) !), horas
haverá um concurso de escul­
turas na areia e a prova de
natação "\ olra- a ilha". além
Ja competição de judô na

praça Tiamandaré e o torneio
de \ olei de praia.

\Ja parte da tarde. com iní­
cio a, I.) horas. acontecerá o

torneio de dominó em dupla
no restaurante Sereia. torneio
de xadrez no Clube de Xadrez:
às I h horas haverá futebol de'
areia - torneio início da
LAFA: às 17h30min está pre­
\ ista a chegada da segunda
regata Florianópolis - Balneá­
rio Carnboriu.
A noite. com início às 20

horas. se apresentam os pe­
quenos cantores da Cebern
"Nosso Lar", na praça· Ta­
mandaré: làs 20h30min haverá
desfile de escolas de samba e

Colégio
Celso Ramos
fornecerá
merenda
nas férias

Casan
•

.naugura
mais quatrol
novas redes
de água

Prefeito de- Joinville

apresenta ao BNH o

Projeto Profipo

Reitor diz que taxa

da Furb é inferior,
aos índices do Mec

Blumenau (Sucursal) - Av retornar ontem pela manhã de Brasília. o
reitor da Fundação Educacional da Região de Blumenau. José Tafner.
declarou que o índice das anuidades fixadas pela instituição para o

próximo ano. em torno de 60 Dor cento. situa-se abaixo do percentual
constante em pareceres do Ministério da Educaçãó e Cultura. Anun­
ciou ainda que "contabilizando-se o repasse feito este ano e o percentual
de aumento salarial que será concedido aos professores no próximo
ano. já em março os professores terão seus vencimentos reajustados em
torno Lie 61.15 por cento.

'
' ,

O reitQr esteve em Brasília para reforçar o pedido anteriormente feito
à Coordenadoria em Aperfeiçoamento de Pessoal de Ensino Superior
'visando carrear recursos para a Biblioteca Central da FURB e também
solicitar ao'CA PES que facilite o acesso dos professores da instituição a

cursos de pós-graduação no exterior.
José Tafner participou também da reunião do conselhQ de reitores

que contou com a presença de represeiltantes de todas as universidades
particulares do país. Nesta ocasião, foi elaborado um documento ao .

Presidente da Repúhlica e ao' Ministério da Educação ..solicitando'já
para o próximo ano a destinação de recursos federais substancialmente
maiores às instituições particulares de ensino superior, de modo a

cobrir os dttkits resultantes da defasagem entre o reajuste dos salários e

anuidades. A fixação imediata do valor da dotação do MEC para a da
institui�ão no próximo ano. bem como o índice de reajuste das anuida­
des naquele ano. de modo a permitir a definição em tempo hábil do
orçamen.to também foi pedida assim como a aprovação do substitutivo
do relator ao projeto de Lei N.o 44179, ora em debate no congresso. de
modo a garantir a isenção do ISS da contribuição do empregador ao·
I NAMPS e de outros impostos às instituições que já gozam de tal direito
e a extensão do mesmo direito a todas as instituições particulares 'de
ensino 'superior, sem finalidades lucrativas.

PROTESTO

o supervisor regional do Governo ,do Estado. Helcio Reis Faus!o.
revelou-se contrariado com os índices de aumento das anuidades da
FURB e prometeu mobilizar setores dos governos estadual e federal
com a finalidáde de aumentar a participação destas esferas na formação
do orçamento da insti(uição. como forma de diminuir a participação
dos estudantes no bolo orçamentário que·se aproxima de 90 por cento,

Para ele. não é admissível que o estudante qU,e trabalha para sustentar
seus estudos seja sacrificado com tantos aumentos. Vma medida de
carater provisório a ser tentada pela supervisão é a abertura de uma

linha espçcial de,critério junto ao BESC para financiar os alunos. Além
disso. Helcio Fausto entende que ampliar o nlllnero de beneficiários
com bolsas de estudo seria igualmente uma forma de reduz.ir o disDt

Lias estudanies.
Já o presidente da recélll-criada Associ�H;ão dos Professores.da Furh.

Y1iltón Pompeu. preferiu nuo colllentar o aUlllento sabrial aos profes­
sores.,anunciado pelo reitor José Tafnér. limitando a informar Ljue. na
próx'ima semana. uma COlllisS30 c'pccial iniciar:1 estudos sohre as

tahelas Lie remuner�i(;ã() do LJuadro docelllé rara· po,tcrior discussão
COIll a reitoria da funda,Clo.

Programa
da Celese
• • •

.n.e.a na
,. .

prox.ma

2a. feira
ltajaí (Sucursal) - A assinatura
do reconhecimento de débito dos
inativos, constante do programa
de .Iigaçôes iniciado no mês de

junho pela Celesc, acontecerá na

próxima segunda-feira, às 14 ho­
ras. no salão nobre da Prefeitura
de Itajaí. O programa de ligação
de inativos visa dar condições às

pessoas de baixa renda a .. Jazerem
instalações elétricas em suas resi-

.

dências. por preço acessível e em

pequenas prestaçôes mensais,
sem juros ou correção monetária.
Em ltajaí, a exemplo de outras

cidades, 'a Secretaria de Bem
Éstar S,ocialJe'Secretaria de Urba­
'ilisrTI'o 'é Edificações procederam
os estudos para verificar a legali­
dade da situação 'das famílias

junto a Prefeitura.
As ligações serão iniciadas de­

pois do Natal e as famílias pode­
rão efetuar o pagamento em pres­
taçôes mensais até 36 meses, no

�alor de Cr$ 35 e Cr$ 39, de
acord'o com a espécie da ligação.
O primeiro ,tipo engloba um total
de' Cr$ 1.260 e refere-se a uma

ligação simples (do poste para a

casa). Já no tipo dois, totalizando
Cr$ 1.404 as ligações são efetua�
das do poste para o telhado,
quan'do a casa é muito baixa.

Já em Camboriú os moradores
dos bairros Tabuleiro. Monte

Alegre e LoteameOlo Bela Vista
serão beneficiados com o pro­
grama. devendo o financiamento'
ser pago em desconto no talão
mensal de cobrança.

.

../
DemIte-se

presidente
do sinditato

rural de

Camboriú
.' I

ltajaí (Sucursal) - Luiz Manoel
da Cruz. presidente do Sindicato
do� Trabalhadores Rurais de
Camboriú por quatro gestões
consecutivas. demitiu-se do cargo
álegando falta de compreensão .

dos sócios. poderes públicos e au­

toridades em geral.
A frente dos trabalh'os do Siri­

dicato dos Trabalhadores Rurais
de Cambori�: as,umi'u o se�retá­
rio Artur José dos Sant\)s. que
comandará até as próximas elei­

ções os mil e quinhentos associa­
dos em .suas di�ersas atividades.

Há quem afirme em Camboriú

LjUe a atitude tom,ada pelo presi­
dente ,eio de sua frustração por'
ier perdido as eleições para a Pre­
leitura de Camooriú 110 último

pleito. ljuando· concorreu pela
Arena.

Concluída decoração
de Natal de Chapecó

Temporada de Verão é aberta
Blumenau (Sucursal) - O Governo do Estado não concederá o reajuste

I
-

.

&o-salarial de urgência solicitado pelo, professores da rede estadual' de
.

h018-.

em 8a nea'rio Ca� .,·U'ensino. através de ofício. ao governador Jorge Konder Bornhausen. .

• ,Além do abono de 40 porcento. os professores pediram ao Governo um

plano de reclassificação que dê condições ao magistério de perceber
dentro duos padrões de vencimentos de funcionários graduados.
Ontem. o supervisor regional do Governo, Hélcio Reis' Fausto.

informou ter discutido pessoalmente com o governador sobre as pro­
postas dirigidas pelos professores. �'Na ocasião", explicou Reis Fausto.
"Jorge Bornhausen reconheceu que a classe está sendo sacrificada e

prometeu um estudo de reclassificação para o próximo ano. descar­
tando. no entanto. a possibilidade de consder o aumento de emergên­
cia. alegando não dispor de verbas alocadas para este fim. neste ano".

Joinville (Sucursal) - Ainda nesse mês oprefeito de Joinville. Luiz
Henrique da Silveira. terá uma audiência com o presidente do Banco

Blumenau (Sucursall.i-- A dire- Nacional Lia Habitação - BNH, José Lopes. no Rio de Janeiro, para
ção do Conjunto Educacional apresentar o Projeto Profipo, que consiste na abertura de uma linha de
Governador Celso Ramos. de

.
crédito especial para a população que ganha até três salários mínimos.

Blurnenau (colégio estadual com
.

O Projeto Profiro, segundo Luiz Henrique. basicamente se preocupa
aprox i rnadarnente quatro m i I em vender terrenos para os trabalhadores de baixa renda, que ainda não
alunos) decidiu continuar forne- podem se candidatar aos projetos do BNH. "Aqui em Joinville já
cendo merenda escolar aos alunos vendemos esses terrenos para 200 famílias de baixa renda e pretendemos
carentes durante o período de fé- agora levar esse projeto para que o próprio BN H estude sua viabilidade,
rias. Ontem. em contato com a inclusive para Iinancirnento da terra e de urna casa de madeira .. Isso
Prefeitura Municipal, a direção porque acreditamos. com o Projeto, diminuir o impacto social daquelesdesta escola conseguiu a cessão.

que tem poucas oportunidades de ler sua casa".
p.or empréstimo, de um ônibus Os primeiros contatos com o presidente do BN H foram realizados em
destinado a transportar os esco-

Brasília e agora o prefeito de Joinville terá uma audiência no Rio de
lares duas vezes ao dia até

f
o colé-. '. Janeiro "porque o senhor José Lopes se mostrou muito interessado pelagro onde serventes e pro essores ... .

.

J' '11 P f E tã I s estudosO novo quartel da Policia Militar em Blumenau j vol�ntári�s lhes servirão a me-
Ideia nascida em .0mvl e com o ro IpO. n ao, evarerno

. "
. , . ..

'

..,

- mostrando a viabilidade da venda do terreno e casa de madeira .Blumenau (Sucursal) - O. vlce-pretel�o Ranm? Ruediger entrego�. renda. no penado de Janeiro a fe-
Ainda segundo o prefeito. os beneficiados que ganham no máximo

ontem. ao comandante de 1.0 Batalhão da Polícia Militar de ltajaí, verelro... . ... três salários mínimos serão obrigados a residir nos irnóveia pelo menos, I M'
.

R b t V' projeto arquitetônico do A irucianva beneficiara cerca .

.• .'tenente-corone iviaun o er � ,�elra. o J
.,. d _ durante cinco anos, não poderãõ vender nem alugar suas residências,quartel da companhia da �rvt de:Blull'1enau. elaborado pelo Servlço:,ge;; de 900 ç_nan,Ças queéeJ,�TL-_�'a��1�porérftnãb p-agatá&jÜfos eu co:ueção'rrionetáría do 'custO da Compra.Contr?le �rgVitetâr1ic6:�l!JrQa'ntstrc� d:a"A:ss�s8'O,na.�ef'I,a:neJ3menfu.�� t�\�� �:��s�aag�e:entl��{aS�ria� "Se hoje pelo nosso Profipo já beneficiamos 200 famílias vendenoo

atraves do arquiteto Claudio Herbe e sua execuçao deve�a ser iniciada
dificuldades de adaptação ao en- terrenos urbanizados, queremos extender esse benefícios a outcos nú­

elll 198?. . , .' 'd sino no p'eríodo imediatamente cieos que deverão somar pelo. menos no. início mais de 500 lotes comO predlo. que se localIzara nUIll terreno de 6 mil metros quaqra os.
posterior as férias .. em conse- casas". disse o prefeüo.da rua Almirante Tama�daré. doado pel� Prefeitura, de Blumena;1 �o quência da sUbm;trição. Dizteste

.

Governo do Estado. tera2500 metros quadrados de area, const-ruld�. mesmo trabali'loflue as cnanças
com capaCidade para abngar �Im contingente de aprOXimadamente I_O acostumadas com a alimentação
homens. O prédiD terá alojamentos para soldados. sargentos e oficiais.

r.egu lar durante o ano leti�o
cozinha. barbearia. sala dejogos. sala de administração e área de deten- ressentem-se da falta de ajimentos
ção. em su'as casas durante as férias.

O quartel da Polícia 'vIilitar de Blunlenau será em formato quadran- apresentando. na volta à escola,
.

guiar. COIll alllplo pátio interno e o projeto. segundo o arquiteto Cláu- deficiências me(ltais que prejudi-
Zlio Herbe. obedeceu aos padrões fixados pela Polícia Militar de Santa cam seu aprendizado.
Catarina. "com a diferença de que trata-se de uma proposta arqLiitet6-
nica dentro do estilo enxaimeJ.

OPORTUNIDADE
EM CAMBORIÚ'

A Companhia Catarinense de
Águas e Saneamento - CASAN -

inaugura neste final de semana

quatro novos sistemas de' abaste­
cimento nos municípios de Rio do
Sul. R'io do Oeste, Salete e Pouso
Redondo. Estarão presentes ·as.
solenidadês o Governador do
Estado. Jorge Konder Bornhau­
sen. o Vice-Governador Henriq-ue
Córdova, prefeitos municipais,
diretores da Casan e outras auto­
ridades. '

Hoje às 17h20m será inaugu­
rado·o sistema de abastecimento
de 'água do bairro Boa Vista, em
,Rio,do Sul. onde foram investidos
Cr$ 3 milhôes 455 mil. A rede tem
comprimento de 15.394 metrós e

atende atualmente ii 4.500 habi­
tantes e até o final do plano esse

número será ampliado para 6.50Q
usuários.
Amanhã será inaugurado o sis­

tema de abastecimento de água de
Rib do Oeste. cujos investimentos
atingiram Cr$ 3 milhões,117 mil,
com uma extensão de· 8.809 me­

t ros e q ue atende à 1.739 habitan­
tes.

Às 15 horas de amanhá tam­
bém a 'inauguração será em Sa­
lete. Os investimentos nessa ci­
dade foram de Cr$ 2 milhões 36
mil devenLio atingir 2.908 habi­
tantes. tendo como m3nanciaJ.o
rio Luiz. Finalmente. em Pouso
Redondo. será inaugura'do o sis­
tema de abastecimento da cidade.
onde foram investidos Cr$ 2
milhões 914 mil.

CASA PROCURO

:"
•

.

r ,

. Vende-se automóvel Galaxie, Otimo
estado. Azul. metáfico. Procedência!
Curitiba, Preço cd; 60.000,00. Tratar
fone (0473) 660969. Sal neário
Camboriú-SC,

Para alugar, na TRINDADE ou AGRO­
NÔMICA c/4 quartos, (1 suíte), gara­
gem, churrasqueira e demais depen­
dêr:lcias. Aluguel até Cr$ 23.000,00.
TRATAR: ,ARACI - Fone: 22-3537 e 22-
6551.

Chapecó (Sucursal) - Foi concluída ontem à noite, a decoração nata.
lina de Chapecó. criada e 'executada Dela artista plástico Agostinho
Lourenço Du.arte. Ao total. foram instaladas 130 peças decorativas na
Avenida Getulio Vargas e nas ruas Barão do Rio Branco, Marechal
Deodoro e Marechal Borrnann -locais de aglutinação das maiores lojasda cidade.

.

.

As peças de decoração foram projetadas e criadas por Agostinho
Duarte. no ano passado, permitindo seu total reaproveitamento. Os
trabalhos concluídos ontem exigiram a instalação de 10 mil lâmpadas
coloridas e foram realizados por uma equipe de dez homens da Secreta.
ria do Meio Ambiente, apoiados por técnicos da Centrais Elétricas de
Santa Catarina. agência regional de Chapecó.
A Secretaria informou que foi necessária a elaboração de projeto de

consumo adicional de energia. pelas 10 mil lâmpadas, possibilitando
segurança e manutenção do fluxo energético.

.

Neste ano. segundo a Prefeitura: os gastos nesse tipo de decoração
urbana hão ultrapassaram a 50 mil cruzeiros, importância que será
dividida e ressarcida entre a municipalidade e o Clube dos Diretores
Lojistas. A produção de peça-s (anjos. estr�las e outros motivos nata,Jí;nos) custou, no ano passado. cerca dei ·150)nli·11cruzeiros, sem' cdm'p'ut-ar
a mão-de-obra e a criatividade empregada" pelo artista Agostinho'
Duarte. -

O secretário do ivleio Ambiente. El,ino Bedin. comunicou que a

décoração natalina será retirada Somente ,no dia oito de janeiro. Ele
antecipou, por outrO lado. que dará praticidade a um esquema especialde limpeza, neste final de ano. Cerca de dez homens trabalharão em
períodos noturnos para manter a cidade limpa. O secret'árío di'sse que se
não houver precipitaçôes plUviométricas. a equipe de limpeza entrará
em ação todas as noites. aproveitando a redução do movimento de
pessoas e veículos.

Doenças. pulmonares é tema

de si,mpósio em Joinville
Será realizado no dia í4 de dezembro próximo. no auditório da

Fundição Tupy em Joinville. o Simppsio Pneumopatias Profissionais
(doenças pulmonares), promovido pela Sociedade Pneumolo.gia e Fisio­
logia Santa Catarina e Assoçiação dos Profissionais de Seguraça e
Saúde Ocupacional de JoinvilJe. '

O Simpósio. que será iniciado às 8h30min com palestra do dr. Herval
Pina Ribeiro, da Universidade de Campinas. será encerrado às 18h30
com palestra do Secretário .da Saúde de Santa Catarina, Waldomiro
Colautti.
TEMÁRIO
Dentre os Drincipais temas a serem abordacjos no Simpósio.

destacani-se os seguintes assuntos e conferencistas: Prevalência das
Pneumopatias Profissionais no BraSil. pela protessor Herva.l Pina J{I­
beiro. da Universidade de Campinas, às 8h301)lin e Pneunopatias Pro­
fissionais no Contexto de Previdência Social. pelo profe$sor Osmard
Andrade, coordenador regiOnalJ;!!':.�erícia, médici;ls do I namps-SC. às�!Oh 15min. .�. �.

Às 14 horas do mesmo dia seri?i. ttlizada uma mesa redonda. coorde-;
nada por Jaime Mattos Ferreira. para debater aspectos clínicos. peri-�
ciais, jurídicos e reabilitação das pneulllopatias profissionais., 1

Já para às 17 horas está prevista uma palestra sobre Pneumoconi'o,
ses na Keglão Carbonífera Lia Spl de Santa Latann,a. pelos professores
Albino José Souza Filho e Sérgio Alice.l'inalmente às 18h30min será a

vez'.do secretário Waldomiro Lolauttí. da Saúde que (alará após a

apresentação das conclusões e recon1endações d� encontro. '.

Vila de Imbituba ganha
'\ centro comunitário

A Fundação Catarinense de Desen'olviment·o de COlllunidade. FU­
C'ADESC. inaugurou ontem em Imbituba. às 18 ·horas·. o Centro Co­
munitário do bairro Vila Nova AI�orada.
O Centro Comunitário. construído pela Companhia dos 'Distritos

Industriais d'e Santa Catarina·- CODISC -. foi transferido iI FUCA­
DESC por concdsão de uso. peló prazo de 10 anos e será operado pelo
Conselho Comunitário do bairro Vila NOI a Alvprada. com a supen i-
são técnica da Fundação.

.

O Conselho COlHunitário assLiniirá o papel de co-gerente de €quipa­
Ill!!nto. atuando como representante da gente do bairro perante os

órgãos públicos governalilentais. A população deste hairro é formada
essencialmente por familias de trabalhadores que labutam na implanta­
ção da'lndústria Carboquímica Catarinense.

A Fundação Catarinense de Desell\ 011 illlento de Comunidade pre�ê
para o próximo dia 20 de dezembro a inaugur,\(;ão do Centro Comuni­

.

tário do Conjunto habitacional Bela Vista. em Chapecó e no início de
1980 entrega as respecli\as popula�9cs os Centros Comunitários de
Ponta do Imaruim. Palho,a. Centro COl11líllll�írio do bairro Cordeiros.
emltajaí e Centro Cllmllnit:mo Lio hairro Costa e Silva. em'Joimilk

ALUGA-SE
\

�mplos pavimentos
bem no 'centr-o

cerça 450m2 cada
Tratar na

.

Modelár Móveis
Trajano 07,

L- �------------------------��
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Pr�jeto de
lei formaliza
independência,
de colônia
britânica

:

i 'Londres - O Governo britânico
I publicou ontem o texto do projeto,
de lei para formalizar no próximo
ano a independência de
Zimbubwc-Rodésia , apesar da
ameaça dos guerrilheiros da
Frente Patriótica de romper o

novo acordo de trégua nesse pars
africano.
Os dirigentes guerrilheiros dis­

seram ontem que não aceitariam a

trégua, a não ser que as forças de
Zimbabwe-Rodésia fossem obri­
gadas a retirar-se UO mesmo nú­
mero e tipo de sçtores que os fixa­
dos para as guerrilhas, Os funcio­
'nários britânicos disseram que
seria analisada ai nua ontem a

o questão criada por este último
: -

obstáculo.
,

Antecipa-se também que o Go-
I

verno da pfirneira ministra Mar­

garet Thatcher anunciará a desig-
o

nação de um governador para as­

sumir o pleno controle 'ua ex-
, colônia britânica uurante o pe­
I

_ ríouo ue transição anterior as
o novas eleições.

, Já foi, uesignauo para esse cargo
Lorue Soames. genro UO faleciuo

ex-primeiro ministro Winston
Churchill,. membro UO gabinete

o

da Sra. Thatcher e presiucnte ua

Çâmara dos Lorues. O senado
norte-americano apro�ou ornem

por unanimiJaue o levantamento
uas punições economicas contra

Zimbabwe-Roué"sia logo que o

\go�ernauor assuma suas funções.
Salienta-se que o projeto ue lei

sobre Zimbabwe-Rodésia será
apro�(luo em caráter urgente
pelo Parlamento britânico na

próxima qu·arta-feira.
Inclui uma anistia para os guer­

rilheiros e para os brancos que
declararam unilateralmente a in­
dependência ua Grã-Bretanha em

1965, numa tel1tati�a para impe...
.Iír o estabelecimento ue um Go­
�erno de maioria negra. Sua ação
moti\·ou sanções uas Nações Uni-
uas e deu início a uma guerra de

o guerrilhas dirigiua pela Frente Pa-
o 'triótica de Joshua Nkomo e Ro­

bert Vlugabe. que. segundo se

calcula. causou até o momento �o

I
I mil mortos.

O dirigente negro Abel Vlum­
rewa substituiu o primeiro mi­
nistro no regime de, minoria

. branca. lan Smith. no início uo
ano. mas os brancos mantém 28
caueiras uo Parlamento de 100:
segundo o que ficou estabeleciuo

, pela Constituição apro�ada pelos.
brancos e pelos uirigentes moueL
rauos negros. Os guerrilheiros
boicotaram a eleição que· deu clt
cargo ue primeiro ministro a'Vlu-
zorewa.

"Carlos" revela em Paris que é
,

.

membro da FPLP desde 1970
Beirute - O terrorista Ilich Ramirez Sanchez. (;0-
nhccido internacionalmente pelo pseudónimo de
Carlos, revelou ser memoro da Frente Popular para
a Libcrtucão da Palestina - I-I'LP -. liderada por
George Habash. cm urna entrevista' publicada
ontem na revista "AI Wuian aI Arabi".

'

"Entrei na I-1'L1' cm 1970 e fui designado para um

campo de adestramento na Jordânia", disse o tCITO­
rista de 30 anos, oriundo da Venezuela. segundo o

scmnnário publicado cm Paris.
A Organização para a Libcrtução du I'alcstina -

OLP -. de Yaser Arafat. é considerada geralmente
no inundo árabe e na Europa Ocidcinul com o a ala
moderada UO movimento guerrilheiro. enquanto a

FPlP lidera seus grupos radicais, reunidos na

"frente de 'rejeição", que se nega a qualquer lorma
de paz com Israel.

Carlos. que se tornou larnoso depois de organ izar
em 1973 o sequestro cm Viena de vários ministro«
dos nrincinais países produtores de petróleo. disse
que veio ao Oriente Médio depois de sua expulsão.
da Universidade Patrício l.umumba em vloxcou.
cm junho de 1970

..

Adiantou que tinha sido expulso porque se uniu �i'
uma facção dissidente UO Partido Comunista Vene­
zuelano. Seus comentários aparecem na segunda
parte da entrevista, na qual relata sua vida e suas
atividades como terrorista. Carlos encabeça a lista
das pessoas mais p�'ocurauas pela I nterpol.

Na primeira pane de sua entrevista, na semana

passada. Carlos disse que tinha recebido "um trei­
namento leve para operações em pequena escala",
durante seus estudos de dois anos em Moscou.
Adiantou que se huviücntrcvistudo pela primeira

vez COI11 Habaxh em um campo de treinamento da
1·1' LI' na Jordânia . cm agosto de 1979. "Falamos de
meu país. .dc minha família, de minha mulher em
Cuba e de minha filha". disse Carlos.
Assinalou que sua mulher é Sonia Marie Oriola e

que sua filha nasceu no dia em que foi expulso da
Universidade Patrício Lurnumba. "nunca cheguei a
lê-la". disse. referindo-se a sua filha, que vive com
a mãe em l la. una. "Nel11 mesmo sei seu nome".
adiantou.
Carlos informou ainda uue viajou a Londres no

início de 1971. quando os guerri.hciros perderam a

guerra civil na Jordânia em 1970e foram obrigados
a sair desse país.

Em meados desse ano, viajou a Beirute, onde
conhcccuWadi Haddad, cheledc operações estran­
geiras da I-I'Ll' e.organi/ador de uma série de golpes
terroristas de muita repercussão no Oriente Médio e
outras rcgiôcs.Huddud. que morreu em um hospi­
tal da Alemanha Oriental no início deste ano e foi
sepultado em Bagdá. é considerado o mentor de
Carlos e o "padrinho" do terrorismo internacional.
A revista disse que em seu próximo número Carlos

,

falará dos detalhes das operações mais importantes
de que participou.

Presidente do FMI pessimista
com altos índices da inflação

Washington - O prcsiuente uo Fundo Vlonctúrio
Internacional. J. ue la Rosiere. declarou que "a

reuução da inflação é a condi�:lo búsica para o

relorno ao �igoroso crescimento econômico".
O uirigente francês do funuo reconheéeu que li

luta contra a inflação ·;tem que se ucsen�olver
mesmo numa conjuntura desfavor{l\el. com a inci­

piente recessão nos Estauos Uniuos. as perspecti�as
ue uma diminuiçã.o do rítlno
de crescimento no mundo industrial. os altos

�n-Í\eis ue desemprego em inuitos países, além uo
gr�1\ e proolema do oal,II)<;o de pagamentos dc ai·
guns uos países em desenvolvimento".'

As manifestações de la losiere. 1ll,ll1l�1 sessão ua

Cfll;llara Internacional de Comércio ue NOla lor-

que. coinciuiram com a publicação. nesta Capital.
do último informe do funuo sobre a inflação que'
rClcla o ascendente ritmo de processo mundial.

Nos uOl.e meses passauos. a que ele se refere. a

infl�lçã'o mUlluial passou ue ll.� em maio, 11,5 em

junho. l�.l cm junho. 12.1 em julho. 12,5 em

agoslo.
NO'Illundo indUS,lrial passou ue X,3 a 8,5 a 9,'3 e a

9.7 em setembro. Nos Estauos Unidos. que influe
grandemcnte no processo foi ue l().�. 10.9 11.3
Il.X e· 12.1 cm setembro.
As pre,sões �cm se refleti nua. no âmbito latino­

americano. numa intensificação uas alteraçõe" ue

preços. ii frente uos quais estú a Argentina com o

recorde mundial.

Congresso encerra com promessa
de defender direitos na Ásia

"lanila - \II'ais ue 200 uirigelltes eclcsi{lsticos católi­
cos concluiram ontem um congresso ue cinco dias
pro'mo\iuo pelo Vaticano e se cOlllprometcrain'. a

.

combater,a pobreza e a ucfenuer os uireitos huma­
nos na A_sia COli! maior enipenho uo que nunca.

.Vlas os documentos adotados pelos carueais.
bispos e outros saceruotcs ue .f.f países não udin­
iram uma

..

teologia ua libertação asiútica". isto é.

_

uos métouos que'a Igreja utilil.aria para "com9"ter
as estruturas ue In.!ustlça que possam existir ... na

'socieuade em (.Jue \iVelllOs".

() padre Antonio lambi no. teólogo jesuíta fili­

pino lJuc foi coordenador do grupõ de trabalho
sobre liben�lI;ão e uesenlolvimento' no congresso.
disse a_imprensa que não se estuuou "opção polí­
tica" alguma para a Igreja "porque nunca teríamos
'Jcabauo".

Isto parccep refletir as uil isões entre os uirigentes
religiosos. alguns uos quais insistem em que se

auote a chamaua teologia ua libertação ua América
Lttln<1. onde alguns saceruotes se uniram à luta ar­
mctda contra os galemos. aos quais consiue-
r�ttn opressores.

'

Venezuela quer unificar ·os

preços mundiais do petróleo
Caraeas - o ministro de Vlinas e Energia. Hum­
berto Calueron Berti. reafirmou seu cOlllpromis,o
de procurar a unificação uos preços I.llundiais, ,uo
petróleo com .o objeti�o de reuuzir as venuas no

mercauo de entrega imediata (SI'OT) ..
() ministro f6rmulou suas uecbrações uez uias

/ I

TU CATARIMn$!
"'Ql)I()

Para comunicar é preciso amor.

untes ua reunião anual ua Organização ue Países
Exportauor..:'S ue Petróleo - OPEP -. nesta Capital.
eqtrc. 9�ujf!�A7 e 19. Calucron Berti uis.se tambéJ1)
qlle a �enezuhla se compr.omcteu u red_uzir em seis
por cento sua· prouução ue petróleo a partir ue
primeiro ue janeiro. '.

Ira: ministro prornete fix�r logo
data para julgar o� 50 reféns

Teerã" O aiatolah Khomeiny fez
um apelo ontem aos iranianos
para que se unam e "esfreguem os
narizes dos norte-americanos no

pó da terra". Foi um novo apelo
dirigido a promover a solidarie­
uuue
UO país diante das lutas provoca­
das por grupos minoritários.
"Na atual situação delicada os

iranianos devem reforçar os �ín­
culos que os unem, porque nisso
está a chave de nossa vitória",
disse Khomeiny em uma decla­
ração divulgada por seu gabinete
e lida por um locutor da radio
Teerã.

Pouco antes, o ministro das Re­
lações Exteriores, Sadeh Ghotb­
zadeh, disse que a data do julga­
mento .de alguns dos 50 reféns
presos na embaixada norte­
americana desde o dia 4 de no­

vembro seria fixada nas próximas
4g horas. O regime insinuou tam­

bém que poderiam ser condena­
dos a morte.

Adiantou que aqueles que �ão
fossem suspeitos de atividaues ue

espionagem seriam libertados
"logo

Khomel�y usado como alvo de dardos nos USA.

que possível". .

Khorneiny disse em sua decla­
ração: "Voces, o valente povo do
Irã, decidiram esfregar os narizes
dos norte-americanos no pó". e

pediu aos iranianos paragritar em
. coro ontem a noite o slogan "Deus
e Grande", expressando assim
seus vínculos com ala e sua solida­
riedade com a causa da revolu­
ção.
Também pediu que gritassem:

",Vlorte aos Estados Unidos".

"Os Estados Unidos e a Cia.
assim como sua servidora Savak
(A polícia secreta UO deposto Xá),
tramam todos os dias novas cons­
pirações contra vossa unidade",
acentuou.

Este é o segundo apelo feito por
Khomeiny em favor da união na­

cional desde que a minoria turca
da província de Zerbaijan ocupou
a ráuio de Tabriz e a mansão do
governauor como manifestação
ue rellúuio da no�a c9nstituição.

Na's duas ocasiões, Khomeiny
tratou de promover a hostilidade
UO Irã contra os Estados Unidos,
a medida em que a atenção nacio­
nal parecia dcsx iar-se da ocupa­
cão da missão diplomática em

Teerã dos redidos de extradição
I do xá.

Khomciny atri�uiu o ataque da
casa do segundo líder religioso do
Irã e poria-voz da minoria turca.
o Aiatolah vlohamrned Kazem
Sh aria t-Mada ri , a "agentes e

conspiradores estrangeiros".

ler Iraniano Sadegh Ghotzbaueh.
mencionando que alguns dos 50
reféns serão julgados em uata a

ser fixada dentro de 48 horas e que
poderiam ser condenados a

morte.
.

"O Secretário Geral está muito

preocupado com esta notícia".
disse Stajduhar.

- Se isto se concrelizar . será
inteiramente contrário as leis in­
ternacionais. às Convenções ue
Viena sobre a proteção aos di­

plomatas e também contra a Re­
solução que o -Conselho ue Segu-

Pahlal'i, foi assassinado ontem. a

tiros. em Paris, quanuo $aía Ue
um edifício no setor resiuencial de

rança aUütou na última terça­
feira".

A Convenção de Viena de 1961
soore Relações Diplollláticas-e a

ue 1963 sobre Relações Consula­
res especificam que os diplomatas
e os funcionários cons�ilares "

assim COlllO os imóveis diplomáti­
cos são imunes a toua captura. O
Irã assinou as duas convenções.
A Resolução UO Conselho.

auotada por unanimidade. men­

ciona esses acordos. pede a liber­
tação dos reféns e sugere que se

tomem
.

medidas para a solução

pessoas ricas.
Não são conhecidos maiores

uetalhes. inclusi�e o nome da vi-

Testemunhas oculares disse­
ram que os atacantes eram simpa­
tizantes de Khorneiny mas este
deu a entender em sua declaração
que os Estados Unidos tramavam
a agitação interna no Irã.

"Resistiremos a iodas as provo­
cações e eliminaremos a deca-:
dente raiz dos agentes do Xá",
disse o dirigente muçulmano
Xiita. Quanto a Madari. declarou
que apoiava a luta dos rebeldes
pela liberuaue e seus direitos. mas
salientou q(Je oS'febelues nãü pre­
tendiam separar a Nação.

Waldl1eim preocupado, fala de I�;s.
Nações Unidas - O Secretário
Geral Kurt Waldheim disye
ontem estar preocupauo com as

notícias proceuentes de Teerã de

que logo serão jul�ados alguns
reféns norte-americanoS e decla­
rou que semelhante processo vio­
laria leis e tratados internacio­
nais. assim como a resolução que
o Conselho de Segurança auotou
terça-feira.

O porta-voz Ruuolf Stajduhar
transmitiu o parecer de Waldheim

q u<Jndo lhe foi pedido que comen­
tasse as dec!.trações do Chance-

pacífica uas divergências entre o

Irã e Estados Unidos.
Na entrevista a imprensa. onde

ui\lllgou a reação de Waldheim
às declarações de Tecrü. Stajdu­
har djsse que o contat0 mais rc­

cente do Secretúrio Geral com

Gholl.badeh foi um telefonema
anteontem. De 1{1 para cá. disse o

porta-voz. não hOll\ e mais ne­

nhuma comunicaçiio. O porta­
voz recusou-�e responuer se

Waldheim suometeria um in­
forme ao Conselho ue Segurança
se os refcns foreJ11 mesmo julga­
dos.

Sobrinho do Xá é assassinado em Paris
Paris - Um irania)lo, que segundo
fontes policiais era sobri'nho do
ueposto Xá .Vlohammed Reza

tima. que recebeu liras de pistola
na cabeça. Mas falHes policiais
uisseralll que o homem saía da
casa de sua mãe. irm<i do ex-xá.

AVISO
TOMA'DA DE PREÇ9S., �o 91/79

A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E
SANEAMENTO - "CASAN" -, sociedade de
economia mista, registrada na Junta Comer-.
cial do Estado sob o nO 34.438, C.G.C. do Minis­
tério da Fazenda nO 82.508.433/0001-17, com
sede à Rua: Emílio Blum na 11, em Florianópo­
lis - Santa Catarina, comunica que se encon­

tram a disposição dos interessados no. en­

dereço acima mencionado, ·os elementos da
TOMADA DE PREÇOS N° 91/79 destinada a

selecionar propostas para aquisição de MATE­
RIAL DE PVC RíGIDO sendo que os mesmos

deverão s�r entregues no �LMOX�RIF�DO
CENTRAL - 00 obarreiros - SAO JOSE - S.C.

O EDITAL encontra-se afixado no mural da

recepção daCASAN, andar térreo, local.�n�e
deverão ser entregues as propostas ate as

15:00 (quinze) horç.s do dia 14(quatorze) de
Dezembro de 1.979.

'

••• f.f ., •• ,

A DIRETÇ)FlIA

'" ',e, •• ,
.....& ....&..... ,

.

�RNODOI!!!I"I..co
CE BAN1lII>�

GABINETE DO ;;;;:�;:;;;=,��",,;�,;;;;;_;;;: VICE·GOVERNADOR

#.. CASAN ...� Ct;tciltarnen5edeáqlkj'>U'>it'X!iJn)/�ltt(1

AVISP:- ,I., .. _'"

TOMADA DE PREÇOS N° 95/79

A COMPANHIACATARINENSE DE ÁGUAS E

SANEAMENTO - "CASAN" -, sociedade de
economia mista, registrada na Junta Comer­
ciai do Estado sob o nO 34.438, C.G.C. do Minis­
tério da Fazenda nO 82.50'8.433/0001-17, com
sede à Rua: Emílio Blum nO 11, em Florianópo­
lis - Santa Catarina, comunica que se encon- .

tram a disposição dos intere�sados, no ende­

reço acima mencionado, os elementos da TO­
MADA DE PREÇOS N° 95/79 destinada a sele­
cionar propostas p_ara aquisição, de UMA
MESA DE AFERIÇAO DE HIDROMETROS
sendo que a mesma deverá ser entregue no

ALMOXA'RIFADO CENTRAL - BARREIROS
- SÃO JOSÉ - S.C.

I

O 'EDITAL encontra-se 'afixado no mural da

recepção da CASAN, 'andar térreo, local onde
deverão ser entregues as propostas até às
10:00 (dez) horas do dia 14 (quatorze) de de­
zembro de 1.979.

Florianópolis, 3 de dezembro de 1979
A DIRETORIA

.. _. ,," . , .•
.....1JC ....&.. r&. ri

I3CI\IeRNODO ES1JU:>o
DE SANTJD. CATARINA

GABtNETE DO , .. ,:�.;,�...,,,.,,"�;;;,,.. VICE·GOVERNADOR

#.. CASAN� f;lil(;;Hilrt�.H,f�rX�iK)t:;tC,';'."'W:i"""'!',.

Florianópolis 04 de dezembro de 1.979.
A [:!)IRETORIA.

Florianópolis, 04 de Dezembro de 1.979
A DIRETORIA

AVISO
TOMADA DE PREÇOS N.O 96/79

A COMPANHIA CATARINENSE DE
ÁGUAS E SANEAMENTO - "CASAN" - So­
ciedade de Economia Mista registrada na

Junta Comercial do Estado sob o nO 34.438
C.G.C. do Ministério da Fazenda n.o
82.508.433/0001-17, com sede à Rua: Emílio
Blum n.o 11, em Florianópolis - Santa Cata­
rina comunica que se encontram a disposição
dos interessados no endereço acima mencio­
nado os elementos da TPMADA DE PREÇOS
N.O 96/79 destinada a selecionar propostas
para.aquisição de FERRAMENTAS sendo que
as mesmas deverão ser entregues no ALMO­
XARIFADO CENTRAL - BARREIROS - SÃO
JOSÉ - S.C.

O EDITAL encontra-se afixado no mural da
recepção da CASAN, andar térreo, local onde
deverão ser entregues as propostas .até às
16:00 (dezesseis) horas do dia 1'4 (quatorze) de

. d!,,!zembro de 1.979. ,

Florianópolis, 04 de dezembro de 1,979.'

AVISO
TOMADA DE PREÇOS N.O 97/79

A COMPANHIA CATARINENSE DE AGUAS
E SANEAMENTO� "CASAN" -, sociedade,de
economia mista, registrada na Junta Comer­
ciai do Estado sob o n.� 34.438, C.G.C. do Mi­
nistério da Fazenda n.O 82.508.433/0001-17,
com sede à Rua: Emílio Blum n.o 11, em Floria­
nópolis - Santq Catarina, comunica que se

encontram a disposição dos interessados, no .

endereço acima mencionado, os elementos da
TOMADAS DE PREÇOS N.o 97/79 destinada a

selecionar propostas para aquisição de MA­
TERIAL DE FERRO FUNDIDO sendo que os

mesmos deverão ser entregues no ALMO�A­
RIFADO CENTRAL � BARREIROS - SAO
JOSÉ - SC.

O EDITAL enco�tra-se kfixado no mural da

recepção da CASAN, andar térreo, local onde
deverão ser entregues as propostas até às 9�OO

,

(nove) horas do dia14 (quatorze) de De?embro
de 1 '1.979.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



1ª-- Classificados

VEíCULOS S.A.

•••.,. Av. Ivo Silveira, 999
Fone 44 1633 -

Modelo - Cor ....................•...........•............Ano
ChevettELUXo- Marron ,..........

. .. 1977

Chevette Luxo - Ázul .
. 1977

Chevette Luxo - Branca . . . . . . . . . . . . . 1976

Chevette Luxo Verde Ouro ,
1976

Caravan - Branca i
..•........•.....•..... 1976

Opala - Amarela'. . 1972

Opala - Marron Ouro. . 1975

Opala - Branca. . ..
. .. .. . . . .. 1975

Opala - Azul .... . .. 1974

Opala-Comodoro - Verde.................. . .1976
Opala - Branca. . 1974

Opala - Vermelha .1978 '

Volkswagen - Marron ;................ . .1978

Volkswaqen . Branca ,...................... . .1975

Volkswagen - Vermelha . 1972
Brasília - Bege... . 1978
Galaxie - Branca. . 1974
Corcel - Branca. .. 1976
Corcel - Verde.. . .1976
Volkswagen - Azul . . . .. . . . . .1977

Volkswagen - Bege.. . 1976

CONCESSIONÃRI

A • �'

IIt.VENllt:Il()H AIJTOIIIZAIIII @J-
RIJa Gaspar Outra 90
Er treito e- Fpolis
Fone: 44-0522

FINANCIAMOS VEíCULOS USADOS
EM ATÉ 36 MESES E NOVOS

EM ATÉ 24 MESESI •

Modelo· Cor \ Ano
1300 L· bege

'

77
1300 L - azul .' '; 78
1300 L - vermelho ,--: 79
1300 L - branco : •.........77
Brasílfa - vermelho : , 78
Brasília - branco 77
Brasília - bege < ••••.••••••• ','

.••.•78
Brasília - branco ' 78
Brasília - azul -, , . : 75
Brasília - azul 76
Passat LS - amarelo 77
Kombi luxo - vermelho 77
Kombi - azul 77
Maverick - branco 76
Chevette luxo - branco 78
SP2 - branco 74
OBS.; Financiamos veículos novos e usados em: 12, 18,
24 e 36 meses.

.

AV. RIO BRANCO, 76
FO,NE: 22.9077 - 22·1392

, Dodge Magnun ;."
79

Dodge de Luxo : '

, 79

, Vai ks 1300 Série Prata -

�
'

,PK
Puma Spiider.f-1...... r":".�.":. ;;.)! Ç":rç=-, • .,�i�:l.:-'I; :�v.:._�; �-; L o;'•• �K;
Caminhão Puma ' OK
MP Lafer

' :17
Galaxie Landau , : 73

Opala 4 marchas - 4 cilindros ' 73

.Galaxie.LfD Bege 1977

Galaxie Landau (automático) Bordeaux .. ','
.. 1973 .

Galaxie Landau (automático) Branco 1973

Corcel Luxo Azul : ' ; 1978

Corcel Cupê Branco 1975

Belina Luxo Branca : 1974
.Maverick 4 cilindros Amarelo 1978

Brasília Bege , 1977

Brasília Marrom :: 1976
\

.

PLANTÃO - Aos sábados até as 12 horas
Rua Felipe Schmidt, 60 - Fpolis - Centro

,

,fone 22·2197 - 22� e 22-3321

ALFA ROMEU 2300 "8"

77, modelo 78. Bom estado de conservação,
baixo quilometragem a qualquer prova. Equi­
pado com tape-sony e rodas de rnaqnésio.
Vendo ou troco por auto de menor valor. Otimo

preço a vista. ,

Ver e tratar a Rua Coronel Pedro Demoro 2035
- Posto Florianópolis.

VENDO - FUSCA 1500 - 73

Máquina Nóva - Recondicionada de Fábrica é/Garantia de
15000 Km. Tratar com Luiz - Fone 44-3985.

OPALA 76
Vendoquatro portas, 51.000 Km, único proprietário.
Otimo estado. Tratar fone - 22-7136

'

PASSAT 76 (�ARTICULAR)
"

Vende-se passat 76, revisado, pneus novos, emplacado.até
a30sto de 80, nunca foi batido. Venha ver - Leoberto Leal
234 Barreiros, aó lado do Cerealista Aleixo (Trevo).

VENDE-SE
Uma kombi, ano 76,t:r$ 40.000,00 à vista e 10 vezes Cr$
5.348,55. Tratar a rua Souza Dutra, 159 - Estreito. Fone
44-3ê90 e 44-2524. '.

Prezado Cliente

Será com muita satisfação lhe receber em nossa

revenda para mostrar-lhes os modelos que estão
liderando o Mercado Brasileiro deduas rodas. Jóia
Moto é Moto Honda.

.,

De EMPREITEIROS'
de reboco, azulejo, taco."

Tratar à rua

'Tenente Silveira nO 35.
Ed. Apolo, sala 704.

oESTADO

JÓIA POSTO LTOA
Concessionário Autorizado MONARK

Av. Mauro Ramos, 191 Fone 22-0592 Fpolls

INSTALAÇÃO INDUSTRIAL

Ven'do,ex�elente galpão nailha, estruturado, próprio para
indústria ou grande depósito, área construída 1200m2,
área do terreno 3200m2. Preço excelente.l'ratar com Gas-
'tão pelo fone 22-0053 ou 44-0664.

.

MGR
ENGENHARIA LTOA

PRECISA:

OEAME OECORAÇAO LTOA, está necessitando
para adrnissao imediata de corretores de molduras
de ambos os sexos, para a cidade de Florianópolis.
Pagamos comissão de 20%, sendo que você poderá
ter um salário em média de Cr$ 10.600,00 mensais.
Você tara seu próprio horário � seu próprio salário e

aceitamos senhores, estudante e biqueiros para
meio expediente.
Tratar na rua Heitor Blunn 141 - no Estreito.

�$ ,

. '�'. Fpolis,8/dezembro/197i

SUA GELADEIRA PIFOU?
SUA MÁQUINA LAVAR PIFOU?
SEU FOGÃO PIFOU

.

SEU AP. AR:-CONDICIONADO PIFOU?
Não se preocupe, telefone 22-4837
pinturas de geladeiras, troca motor, etc.
Consertos e reformas em geral

DOBERMANN
Vendo, com três meses, ótimo pedigree. Tratar
com Bruno, fone 33�2598.

.

EXCELENTE TRABALHO

LIMPEZA DE FOSSA
E DESENTUPIMENTO EM GERAL

Tratar: rua Max Schramm - anti.go Posto 5
Estreito - Florianópolis - fones: 44-4140 e 1.4-1996.

SOM
AKAI, KENWOOD, WB, CCE, POLlVOX, PIEZO,
WATEC,.. Preço de promoção. Aceito troca.
ELETRONICA ROGERIO. Av. Santa Catarina
409 - Balneário - Fone 44-4738.

ÓTIMO EMPREGO

OEAME OECORAÇOES LTOA, necessita para ad­

missão imediata, de vendedores externos com ou

sem prática.
Oferecemos condução até o.local de trabalho, trei­
namentos pela própria fábrica, registro em carteira,
salário variando com a capacidade 6.000,00 a'
12.000,00 mensais.
Tratar na rua Heitor Blunn 141, no Estreito.

IMPORTANTE - Este Santo mártir é especialmente invo­

cadopara obter-se graças urgentes, soluções imediatas. É
o santo da undécima hora cuja invocação nunca é tardia:
mas ele incita também a fazer depressa o bem, e a cumprir
sem demora aquilo' que Ihe,prometeu.
SÚPLICA - Santo Expedito, honrados .pelo reconheci­
mento daqueles que Vos Invocaram à última hora e' para
negócios urgentes, nós Vos suplicamos que nos obtenhais
da bondade e misericórdia de Deus, por intercessão de II "

Maria Imaculada (hoje ou em tal dia) a qraça de.. que, com
toda a submissão, solicitamos da bondade divina.

.

Pai Nosso, Ave Maria e Glória ao Pai. L.F.V.W. agradece a

gráça alcançada por sua intercessão.
I

TELEFONE

Compra-se ou aluga-se telefone comercial "44".
Tratar fone 22-2699 no horário comercia].

Precisa-se de 1 (um) Fiscal para Empresa de Ônibus,
dá-se preferência para quem,seja Militar,Aposen­
tado. Tratar a Rua Pedro Ivo, 4- Empresa Ribeiro­
nense, no horário comercial.

A SANTO EXPEDITO E SÃO BENEDITO

TELEFONE
Alu.g·o prefixo "33" ou "44" Residencial. Tratar fone
- 33-2594

\ - PRECISA,

A Santo Expedito e São Benedito

Para alugar, no centro, imediações do Co­
légio Catarinense, com 3 quartos, gara­
gem e demais dep. Aluguel até Cr$
15.000,00. Tratar·fone 44�4966.

/

PRECISA-SE VENDEDORES

Para pisos. Retiradas mensal acima de Cr$
15.000,00. Interessados procurar o Sr. Izaias a rua
Ascurra nO 3 - Bairro Bela Vista I-S. José, segunda
f.eira, das 8 as 12 hs.

Impórtante - este Santo Mártir é especialmente invocado para
obter-se graças urgentes, soluções imediatas'. É o Santo da undé­
cima hora cuja invocação nunca é tardia: mas Elle inclta também a'
fazer depressa o bem, e a cumprir sem demora aquilo que lhe

prometeu. Súplica - Santo Expedito, honrados pelo reconheci­
mente daqueles que vos invocara-m à última hora para negócios
urgentes, nós vos suplicamos que nos obtenhais da bondade e

misericórdia de Deus, por intercessão de Maria Imaculada (hoje ou
em tal dia) a graça de ... que, com toda a submissão solicitamos da
bondade divina.

.

M.C.S. agradece a graça alcançada por sua intercessão.

APTO PRo.CURO

BALNEÁRIO CAMBORIÚ

PRECIS�SE
DE EMPREGADA DOMÉSTICA

Tratar 22-5237

ORAÇÃO AO EspíRITO. SANTO

.,

Vende-se casa de alvenaria, próximo ao mar e do Maram­
baia, 3 quartos,. sala de jogos e demais dep.
Preço.Crê 850.000,00 facilitadas.
Informações com o proprietário (0482) 33 - 0410. i!=�:"���:',"����.D�S�R.LeobertoLeal,338.'

"�'Tel. 44.3467. ilrI'1'iI J
\

�

.

--'

Espírito,Santo, vós que me esclareceis tudo, queiluminais
todos oscaminhos para que eu atinja o meu ideal. Vós que me dais
o dom divino de. perdoar e esquecer o-mal que me fazem e que
todos os instantes de minha vida estais-comigo, eu quero neste

curto diálogo agradecer por tudo e confirmar mais uma vez que eu

nunca quero me separar de vós, por maior que seja a ilusão mate­

rial, não será o mínimo de vontade que sinto de um dia estar

convosco e todos os meus irmãos na glória perpétua - obrigado
mais uma vez.

A pessoa deverá fazer esta oração 3 dias seguidos, sem dizer o

pedido. Dentro de 3 dias _será alcançada-a graça, por mais difícil

que seja. Publicar assim que receber a graça.
Agradeço graça recebida. L.F.v'w.

, VENDE-SE SíTIO
LIMPEzAs E DESENTUPIMENTOS
DE FOSSAS E REDES' DE ESGOTO

Esgotamentos .com bomba que também tira Iodo em

qualquer profundidade Carninhào-tanque c/capacidade
de 6.000 litros.'

'Área 162.500m2, engenho, pastagem cercada, pomar, a
13km da BR, sediada em Tr3s Riachos. Preço Cr$

.
445.000,00 à combinar. Tratar 44-1819, no horário comer­

ciàl. Creci 1496.

ATENÇÃO
Vende-se um terreno com localização privilegiada no Jar­

dim Atlântico. Os' interessados poderão tratar pelo fone
33-0229.

'

ORAÇÃO. AD ESPíRITO. SANTO

Vende-se ou troca-se a loja
de fiá 209 no Edifício A.R.S.

,

Tratar no local.

ROGÉRIO DUARTE DE QUEIROZ
ADVOGADO OAB-SC 0879 :

R. Felipe SChm!dt,,32 sala 1 -Te. (0482) 22-4870 e 22-1437

Florianópolis - se

Espírito Santo: vós que me esclareceis tudo, que iluminais todos os
caminhos para que eu atinja o meu ideal. Vós que me dais o dom
divino de perdoar e .esquecer o mal que me fazem e que todos os

instantes de minha vida estais comigo, eu quero neste curto diá­

logo agradecer por tudo e confirmar mais uma vez que eu nunca

�uero me separar de vós, por maior que sejaa ilusão material, não
será o mínimo de vontade que sintó de um dia estar convosco e·

todos os meus irmãos na glória perpétua-s- obrigadomais uma vez.'
A pessoa deverá f�er esta oração 3 dias seguidos, sem dizer o '

pedido. Dentro de 3 dias será alcançada a graça, por mais ditfcil
que seja. Publicar assim que receber a graça.
Agradeço graça recebida. M.O.P.

APTO CAMBORIÚ
I

.Aluga-se p/dezembro, com 4 quartos - mobiliado - cobertura -

central, com garagem e. frente para o mar - tratar fone - 0482 -

441374.
'

MATERIAL MÉDICO HOSPITALAR
PRÓTESES - PLACAS - PREGOS - PARAFUSOS -

PINOS - SERRAS PARA OSSOS E GESSO STRYKER '

- FONE DOO (0482) 44-3544

A 150m da rodoviária, tarrnácla, padaria e supermercados,
sendo uma das casas com garagem. Negócio urgente.
Tratar com o proprietáro. Rua Alvaro Tolentino 13 - fundos
- Campinas. Somente a vista Cr$ 250.000,00.

PROCURA-SE
Um Cocker Spaniel de esttmação.preto e branco malhado.
Desapareceu de sua residência à rua Tte. Silveira, 1.22,
atende pelo nome Tita. Dá-se recompensa. Fone 22-3739:

/

VEND,O APARTAMENTO NA
RUA ALMIRANTE ALVIN

c/ 3 dormitórios e demais dependências.
Poupança - Cr$. 100.000,00
Saldo Financiado pelo Besc S/A Credo Imob.
Tratar pelo fone 22-2418, inclusive sábado e domingo.

.·1 '"
\

VENDO 2 CASAS EM CAMPINAS

Vendo apto c /sala 'e 3 quartos, acarpetado, cozinha e· banheiro
com azulejo até o teto, àrea de serviço, garagem e telefone.

.

Tratar fon 33-0876.
. \

CARRO ROUBADO

APTO NA TRINDADE

Vendo c/3 quartos, cárpet e demais dependências. Entrada Cr$
150.000,00 e assumir financiamento de Cr$ 5.800,00 mensais. Ver e

.
tratar no local. Conjuntoltambé. bloco Ai, apto 32 pela manhã.

APTO NA TRINDADE

ALUGA-SE GRANDE SALA
Ed. central, 93m2, com telefone comercial, Cr$
9.500,00 ou vende-se.

.

Informações pelo fone 33 - 0410 .

Foi roubado da residência do sr. Luiz Décio Leal Meirelles, Servi­
dão Araujot ta - Itaguaçu um Passat dEI cor branca, placaAA-6200,
ano 1979. Quem localizar comunicar pelofone44-1028 ou 44-4929 .

LOTE DE PRAIA

,. .

'Vende-se porapenas Cr$ 38.000,00 c/375m2, localizado na

Praia de Fora (Cambirela). Fone 44-5933.

.
'c

•

YENDO TERRENO
COM 430M2

No loteamento Los Angeles no Pantanal, em frente a Eletrosul,
Preço Cr$ 220.000,00. Tratar pelo fone 22-2418, inclusive sábado e .

domingo.
.

CARTEIRA PERDIDA

VENDO
Área de terra com 1.102m2, com viabilidade para edifício
residencial-até 4 andares na Trindade. Tratar com o pro-

, prietário pelo fone 44-5596.
,

'

Foi perdida uma carteira de identidade de n.o 1687101,
pertencente ao Mareio Ary Berretta, residente em Curitiba.

TERRENO EM CANASVIEIRAS
Otima localização. 360m2.

Tratar horário comercial fone: 22-0717
Residência 44-1'921. Fpolis.

DOCUME�TOSROUBADOS

VENDO LOTE NO ESTREITO
Na rua Afonso Pena c/540m2. Preço .500.000,00. Tratar
fone 22-2418 inclusive sábado e domingo.

Foram roubados os seguintes documentos: carteira de identidade
pertencente a Juarez Gonçalves da Silva, carteira de identidade
pertencente' a, Neusa Camarge Gonçalves e os documentos do
carro Brasília.vcor verde, placa I AE-0990, ano 78, pertencente a

Jorge Gonçalves da Silva, residente em Florianópolis. .

Caso alquérn encontrar, comunicar pelo tone 33-3393.

, ALUGA-SE
Quartos para Moças no centro.

II
Ambiente Familiar

Tratar pelo Telefone 22�9476

DOCUMENTO PERDIDO
Foi perdido o certificado de propriedade do carro marca FIAT
180-f: ano 1979,. cor azul, placas WM-0439, chassis n.O
'120.120.3252, pertencente a firma Getúlio Mallman e lrmãos Ltda,
estabelecida em São Miguel do Oeste-SC

São Miguel do Oeste, 04 de dezembro de 1979

DOCUMENTO EXTRAVIADO. ,

Foi extraviado a 'carteira de estudante de Filosofia
da UFSC pertencente a Eliane Schmitz, residente
em Capoeiras,

- , 'II

DOCUMENTO PERDIDO
Foi perdida uma carteira de estudante do curso de Enge­
nharia Elétrica de n.O 7510332/0, pertencente a Francisco
Carlos Lajus, residente em Florianópolis.

DOCUMENTO PERDIDO.
Perdeu-se uma carteira de identidade em nome d.e Gina
Struffaldi, RG 5.000.664 (SP). Quem encontrar favor entre­

gar à rua Ferreira Lima, 26 (F. Medicina) setorde Farmaco-

logia. . ,\

DOCUMENTO PERDIDO
Foi perdida a Carteira de Registro de Professor L n.O
210.393 do MEC, curso de letras, pertencente a Sra.lvone
Rogéria Turnes da Costa - Araranguá SC.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foi perdida uma Carteira no Ed. Trabalhador Catarinense, sito à
Rua General Bittencourt, 47 contendo os seguintes documentos:

,
Cart. de Motorista, Carl. de Identidade, Carl. Funcional da ECT,
Talão de Cheques do Banco do Brasil S/A. Pertencente a LUIZ
VOLENI CORDIOLl.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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AVISO
\Quando falar é

fofocar pelas internas
A maioria absoluta das telefo­
nistas de empresas e repartições
precisa parar com essa falta de
educação e atenção pra com o '

interlocutor que acabou de
tocar - e atendê-lo convenien­
temente, é o mínimo que se pedé
a essas audio-senhoritas.

1. - A CAIXA EC,ONOMICA FEDERAL'" Filial de Santa Cata­
rina, torna público o seu interesse em adquirir, na cidade
de XANXERE/SC, um (1) terreno com área mínima de

600,OOm2, testada mínima de 20,OOm, terreno este desti­
nado à construção das novas instalações de sua Agência
naquela cidade.

Não�ei porque, mas toda vez que a gente - Rose
Pirajá and me - tema entrevistar esses aposenta­
dos que caractenzam e dão cor ao calçadão da
Felipe. Schrnidt, pro nosso programinha da tevê
Catarinense de todos os almoços, os idosos sim- :

plesmente fogem das câmeras como o diabo da
cruz; não justificando essa súbita - e as vezes até
agressiva -' omissão.

.

Declarações essas que viriam muito bem a calhar
já que são homens que um dia, em saudosa época,'
tiveram o privilégio de votar pra presidência da
república, o que pra lá de maioria brasileira é
sonho de um passado que já entrou pra história. E'
estória ... 2. - O terreno em pauta deverá estar situado na seguinte

zona preferencial: \

a) - Rua Coronel Passos Maia, no trecho compreendido
, entre as ruas Independência e Fidêncio de Souza Mello

Filho; .

b) - Rua Olavo Bilac, no trecho compreendido entre as ruas

Coronel Passos Maia e Fidêncio de Souza Mello Filho;
c) - Rua José de Miranda Ramos, no trecho compreendido
entre as ruas 7 de setembro e .Coronel Passos Maia.

E não ficar naquela de nem bem
atender e nem perguntar quem é.
nem com quem quer falar, logo'
soltando "um momentinho", e

levar "horinhas" pra voltar ao

Ionee dizer, enfim, daonde é e

fazer naturais perguntas se­

quentes.

E o engraçado é que alguns desses senhores são
justos, dos mais linguaruçlos da cidade porém
longe das câmeras. São desses. que ficam pelas
esquinas e portas de lojas entre o joguinho de
palitinho e cafezinho, se deliciando em inventar
acerca da vida de quem não lhes compete, como,
.por exernplo que aquele fulano é amante da fulana
que mal conhecem de vista. '(E que é, sem dúvida,
dada a brochante situação, a excitação preferida'
de muitos ... ).

.

,

*

I
Na realidade, marona coroa que não tem o que
fazer é boa pro fogo'

Afinal os telespecatdores mais jovens gostariam
de saber suas opiniões e suas experiências através
do tempo - mas não, alguns até, dos mais ranzin­
zas, respondem com safanão ...

Como foi o caso, por exemplo, quando pro calça­
dão nos mandamos a fim de saber o que achavam
acerca do "episódio de Florianópolis", que é como
está sendo chamada pela imprensa nacional a mo­
vimentação decorrente do 3'0 de novembro.

3. -' Os interessados deverão apresentar, até às 15:00

(quinze) horas do dia 27/12/79 propostas, em envelope
fechado, dirigidas à Comissão Permanente de Compras e

Contratações - CPC/SC, nos endereços abaixo indicados:
-,Comissão Permanente de Compras e Contratações -

CPC/SC

Praça XV de Novembro, n.? 30 - FlorianÓplisl.SC, ou
- Agência Xanxerê/SC

'

Rua Independência na 213 - Xanxerê/SC.

3.1. - As propostas, datilografadas e assinadas em 'uma (1)
única via, sem emendas rasuras, ressalvas ou entrelinhas,
deverão especificar, claramente o preço global e por metro
quadrado, para pagamento à vista .

Além de ser completa falta de
educação, a telefonista (que
trata a todos, indistintamente
por "tu"). que não quer nem

saber se é interurbano ou não,
numas ainda acaba se esque­
cendo de dar fim ao "minu­
tinho" imposto, deixando
a"linha cair, com o cara do outro'
lado da linha mal sabendo o

que, afinal, acabou de aconte­

cer. ..

* -

Es se disco eu .lá ouvi
(e não é d'agora)

Dizer que o recém lançado disco do rei Roberto
não está lá tão legal como os de todos os dezem­
bros. é, no mínimo, uma temeridade. Afinal, que
crítico musical sou eu? Mas o pior é que está - ou
melhor, não está (tão. bom assim).

. •

são é de que talvez seja uma chupação sobre ou-,
tras suas canções - se bem que, no disco, há com­
posições de autores que jamais tinha' ouvido
falar e cantar.

�
e
'Roselle Brígido da Silva, também conhecida na intimidade de'
seus amigos como mademoiselle Garnisé, é o perfil mais que

. perfeito do sábado de todos. Sem saber inclusive se aquele
era ou não o número preten­
dido.

Mas mesmo assim, o disco vale - e rnurtos, muitís­
simas, das madames às empregadinhas deste Bra­
sil, daqui a pouco já terão todas as canções' em
suas cacholas.

Ao menos pelas quinze vezes que já o curti, ainda
não conseguiu me deixar fugir daquela sensação
de que já o ouvi anos atrás - apesar de lançamento.
Ou talvez, como o tempo, e daqui a pouco noutras
versões. noutras vozes, meus ouvidos se acostu­
mem suas suaves musiquinhas, 'lança­
das est� ano. Porém, de imediato assim, a impres-

3.2. - A abertura das propostas realizar-se-à na Comissão

Permanente .de Compras e Contratações � CPC/SC,às
15:00 (quinze) horas do dia 28/�2/79; no endereço cons­

tante do item 3.É incrível, no entanto crível,
como essa homarada tel_!! andado afrescalhada ...Afinal, quem é rei jamais-perde a majestade - apesar

de ull}� outro tropeço no cetro .. 4. - O prazo de validade da proposta não deverá ser inferior
a cento e vinte (120) dias.

5. - Deverão acompanhar as propostas os seguintes docu­
mentos:

a) - Cópia do traslado de escritura do terren\ (autenti-cada); .

.b) - certidão vintenária;
c) - croquis da zona delimitada no item 2, indicando o local
do terreno;
d) - planta do terreno com suas medidas;
e) - características do terreno, com relação ao centro co­

merciai e bancário da cidade;
f) -' certidão, da Prefeitura Municipal, caracterizando os

possíveis recuos, afastamento, gabarito mínimo e outras

imposições doCódigo de P.ostura.
6. - Declaração de"que;existindo alguma construção sobre
o terreno, seráa mesma desocupada edemolida,sem ônus

para a CEF, até a data em que for assinada a escritura de

compra e venda.
.

7. - À'CEF se reserva o direito de aceitar qualquer uma das
propostas apresentadas ou de recusar todas.
8. -'Quaisquer outros esclarecimentos serão fornecidos
nos endereços citados no item 3.

Pictórico dezembro
LJe um ditado popular diretamente
pra atual situação catarinense:

"quando a fome. bate a porta,
'a vergonha sai pela janela ...

*

Este derradeiro suspiro de década está servindo pra compensar o_
marasmo plástico que caracterizou o ano artístico florianopolitano.

*

A [esta=de amanhã será no Ri­
beirão da Ilha, com toda a sua

comunidade as voltas com um

dia inteiro dedicado ao lazer e a
cultura, aonde inclui-se altos
ranges tipo pratos típicos e que
deverá atrair a atenção e o ern­

papqço de ilhéus em geral que
mal conhecem o Ribeirão, outra
transa: outra cultura, apesar da
proximidade com o centro nosso

de todos os dias.
.

Dia 17 agora, pra apenas poucas
horas em solo, catarina que ele
não é tanso nem nada, o mi­
nistro Cesar Ca2s, o das minas e

energia.

Se 1979, ao contrário dos outros anos, foi pobre em termos de
exposição e mercado paralelo, dezembro taí com verdadeiro tour de
amostras/algumas com bastante nível, como o caso da ainda antes
d'ontem inaugurada na galeria do clube Doze de Agosto (com
nomes tais corno, Antonio Maia, Glauco Rodrigues e Ivan Mar­
quetti) e transada pelo marchand Zeca d'Acâmpora.

*

Sem comentários.

o homem descerá em Florianó­
polis e imediatamente, sem se­

. quer querer saber o quão quente
está o tempo por aqui, embar­
cará pra Tubarão aonde corne-.

morá a entrada em operação de
uma unidade de 125 MW rela­
tiva a ampliação da usina Jorge
Lacerda.

Saquem só -o que é que o ministro Said Farhat,
o da comunicação, declarou. ao Jornal Nacional

d'a�tes d'ontem, "cabe aos governos
estaduais:tratar da segurança do
presidente quando este em

visita aos seus estados":..
*

Mais direta impossível."

Já na segunda-feira teremos o cacarejante gênio de Meyer Filho
comemorando, com belíssima retrospectiva, .seus 60 anos de vida,
no museu de arte de Santa Catanna. t. no dia seguinte, na terça,
Harry Laus fará .vernissagear em torno de sua amiga, e incrível
pmtora, Maria Palo, que estará mostrando, além de pinturas, gua­
ches, ,na loja cinco do Ceisa Center.

*

A responsável pelo antecipado
sucesso da festa, é Vera Colaço
que, através da fundação cata­
rinense de cultura, está desen­
volvendo incrível trabalho base
junto ao pessoal daquele belo e
colonial recanto do sul da Ilha,
digno não so desse simples re­

gistro como, principalmente, de
ser vistopor todos queprezam as
coisas características herdadas
dos açorianos, nossos avós:

Exposições essas, sem dúvida, dentro do maior nível, tanto de
montagem quanto de trabalhos apresentados, porém com alguns
artistas cobrando loucamente, absolutamente destoante da relidade
econômica reinante.

Espera-se que nenhum moto­

rista de táxi se assanhe e vá
recebê-lo no aeroporto ...

E aí vale/ressaltar o disparate de preços existentes entre plásticos
daqui com renomados de fora: com alguns dos nativos se compara­
dos com um Antonio Maia, por exemplo - cobrando absurdo por
peças que, sabemos, não corresponde ao lá fora avaliado ..

*

Essa gente tá correndo com o andor crente que o santo é de ãcrí-
I ....u.. 'lico...

!.:. .... ,:,' 1

Perguntou,-me ansioso o Funga-Funga,
o intendente do Ribeirão:

"escüta, esse tal de PD não vai
ter um S-zinho no meio não?"

*

_Taí uma eSPttrança gue não volta. mais;"
. ATI:N&�q8 �','!_r

Vende-se um terreno com locãlização priVilegiada'no Jar­
dim AUântico. Os interessados poderão tratar pelo fone
33-0229 .

...

CONHEÇAAMAIOR
SENSAÇÃO ·IMOBILIARIA,NOMELHOR

PONTO DO ESTREITO.
CONDOMíNIO GABRIELA PAULA

.
.'

,

,

�
! .

,

Se você gostou, é melhor
fazer depressa s,!a escolha,
porque os outros também

gostam de levar vantagem.
Lembre-se, são

apartamentos no local mais
privilegiado do Estreito e

totalmente financiados. Bem, o
negócio é ver para crer. Depois,
já vá pensando na decoração,

Se você quer morar bem,
numa localização excelente,
com toda a infraestrutura para
uma vida tranqüila, procure
a Terral e informe-se sobre
todos os detalhes do
Condomínio Gabriela Paula.

Enquanto isso, já fique
sabendo de algumas coisas,
O Condomínio Gabriela Paula

L

é composto de apartamentos
de 2 e 3 dormitórios, Tem
garagens, área verde, salão de
festas e parque infantil. Tudo
isso no melhor ponto do
Estreito: Avenida Santa
Catarina, entre as ruas Aracy

.

Vaz Callado e José de Abreu,
Perto de supermercado,
hospital, do estádio do
Figueirense e com acesso fácil
para todos os pontos da cidade,

Incorporação

ENTRADA: 19.000,00 Vendas

terral
Empreendimentos Imobiliários ltda. CRECI 128

Fones 44-3945/Estreito - 22-83à8/Centro

PRESTAÇÕES: 3.020,00·
• Referentes à Poupança
Financiamento garantido

..
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OESTADO ,��, Fpolis, 8/dezembro/1979

, AGRADECIMENTO

ONDINA NUNES GONZAGA, NEY GONZAGA,
CARLOS GONZAGA FILHO E FAMíLIAS, pro­
fundamente sensibilizados, agradecem à Ir­
mandada do Senhor dos Passos, aos dedica­
dos médicos Drs. ODILSON BORINI, ERNESTO
[)AMERAU, NORTON SILVEIRA DE SOUZA e

RICARDO BARATIERI, ao .corpo de enferma­
gem na pessoa da IRMÃ ÁUREA bem como a

todas as pessoas que de uma forma ou de
outra, externaram manifestações de carinho
durante a enfermidade e, por ocasião do fale­
cimento de seu querido esposo.ipal, sogro e

ayô, CARL,OS GONZAGA, ,e' convidam para a ,

missa de 30° dia, que será realizada às 19 horas
do dia 11 de dezembro na Capela do Hospital
de Caridade, nesta capital.

" \'\\',a catarina ;0.- <

••••••••••••••••••
I

� ,
EDITAL DE TOMADA DE "'\

, PREÇOS .N.o 011/19
.

'::i
AVISO :1

_,-" ::1

CONS.TRU<;ÃO DE 01 (UM)' PREDIO, COM ��!
UMA AREA DE 960,00 m2, DESTINADO AO 3.0',' :'11MÓDULO DE RE�EITÓRIO DO RESTAU-':�RANTE UNIVERSITARIO DA UFSC.. o ,,:,

, '1

-= 1. AUniversidade Federal de SantaCatarina, com f
ca sede no Campus' Universi�ár�o da T.ri�da�e, �i'
"I:::lI representada por sua Comissão de Licitaçáo, : Iec;; torna público para conhecimento de quantos :

,

_ possam se interessar, que fará realizar To- i i ,

-= mada de Preços .para a construção de 01 (um) .:'
.� 'prédio,comumaáreade960,00m2,destinado

/ �:Ii == ao 3.0 módulo de Refeitório do Restaurante :'
I ::::a Universitário da Universidade Federal de :,

Santa Catarina.'
.

� I
2. Os interessados poderão obter o Edital de To- :

I

mada de Preços e demais documentos e in- ::
formações no Escritório Técniço-Administrativo �: I
da Universidade Federal de Santa Catarina :.

(ETUSC), no Carppus Universitário, nos dias
"

úteis das 09:00 às 12:00 horas e das 14:00 às
17:00 horas.

3. A Tomadà de Preços será,de empreitada por
preço global. .

'. 4. As propostas serão recebidas no endereço
'

:; 'acimamencionadoàs15:00horasdodia20de
�l dezembro de 1979.

'

l� FloriarÍópolis, 03 d� dezembro de 1979
" ::: '

�� COMISSÃO DE LICITAÇÃO :: �

·:�Eng.O Marco Antônio Sanford de Vasconcelos ••
'

�
Presidente ••••.

····•·
....························7!MEC· UFSCt······....···;·:·:·;·········�··

cimentos aos diretores e

organizadores da grande
promoçãopela gentileza do
convite.

* * *

No Palácio Cruz e Sousa, o
Govern'ador Jorge Konder
Bornhausen' recebeu a vi­
sita oficial do Grão-Mestre
Geral do Brasil, das Lojas ,

Maçônicas, Sr. Osiris Tei-
xeira.

,

* *,*

Quem está chegando de
uma viagem ao Rio de Ja­
neiro, é o presidente do
Banco do Estado de Santa
Catarina, Dr. Victor Kàn­
der Reis.

:;-: * *

Obras de arte assinadas
por Rodrigo de Haro, Sil-

. via Pléticos, Eli Heil, Mar­
tinho de Haro, Tirelli e

Vicchietti, foram doadas
pelo Banco dd Estado de
Santa Catarina, aoaceroo.
do Museu de Arte Mo­
derna. Compareceram a

cerimônia de doação o pre­
sidente do BESC, Dr. Vic­
tor K. Reis, Secretário
Júlio César, e o diretor do
Museu Aldo Nunes.

Janete de Freitas e Paulo
Tarso Medeiros. Na resi­
dência do casal José Fran­
cioni deFreitas onde será a

bênção, acontecerá a ele­
gante recepção aos convi­
dados.

*::: *

FEMOSC vai lançar a re­

vista,'Miragem. A mesma

divulgará ' decoração,
moda e aspectos políticos.

::: * *

Durante a visita do Presi-
. dente Figueiredo, no Palá­
cio Cruz e Sousa, o Gover­
nador Bornhausen e o

Banco Nacional do Desen­

uoloimento Econômico, as­
sinaram um contrato de fi­
nanciamento, para apoio à

agro-indústria da região
de São Joaquim e distrito
industrial na cidade de
Joinoille.

o ministro das Comunica-
, ções Coronel Haroldo Cor­
rêa de Mattos, na cidade de
Joinoille, participou das
solenidades da inaugura,
ção do Canal 7 da TV Ca­
tarinense, Rede Globo.

'

* '" '"

* ::� ::: Ninguém poderia imagi-
Hojeàs21 horas, na cidade nar que a dupla de astros'
de Tubarão dar-se-á a ce- de primeira gr��dezd,
rimõnia do casamento de Francisco Cuoco e Tarcisio

I :flJeira, pela primeira vez,
-

dividindo o mesmo �spaço
no uideo, não garantisse o

ibope, qualquer quefosse o

tema da novela. Mas, sinal
dos tempos, os dois, soma­
dos com DinaSfat, têm en­

raivecido os telespectado­
res. De quem é a culpa?
Somente de Lauro Çesar
Muniz, o ator da novela.
Esta é a resposta de todos.

Antônio Pereira Oliveira
da Ilhatur Empresa. de Tu-

,

rismo fotografou pontos
turísticos da cidade que
hoje são belíssimos cartões
de' natal, para oferecer a

pessoas amigas.
* * *

Wa-Wa-Too Privê, se­

gundo estamos informados
Maria Fernanda Reis Cechlnel, uma bonita e jovem sra, de nossa sociedade, volta a ser noncta.

-

será inaugurado dia 20
,

-
/ I

\

Recebendo cumprimentos Fecepcionaram. sua filha
pelo aniversário ocorrido Valéria, que está chegando
anteontem, o Dr. Paulo

I
, de Londres, onde fez estu­

Rocha Faria. dos de aperfeiçoamento em
Inglês. Amanhã, no apar­
'tamento de seus pais, na,

beira mar norte, Valéria
recepcionará um grupo ín­
timo para um almoço.

,

* * *
.

Hofe em Curitiba, no

Centro de Exposições do

Parque Barigui, terá início
o "Salão de Energia e De­
senuoluimento", em come­

moração aos 25 anos da
COPEL. Nossos agrade-

* * *
-

Deixou Brasília onde re-

sidepara dar rápida circu­
lada aqui na capital cata­
rinense, o Sr. Haroldo
Brasil "da Luz. Com um

grupo de amigos o' ilustre
visitante foi visto almoi
çando no Floph.

* :I: *

Chegando hoje de São
Paulo o Secretário' e Sra.
Ivan Oreste Bonato, onde

1
GOvernador Jorge Konder Bornhausen.

..
,

�
I

, �
,com' grande recepção.

Terça-feira a direção da
nova .casa noturna, na

construção recebe convi­
dados para um coquetel;
'ocasião em quepoderão ver
o que será o arrojado pro­
jeto da consagrado Sig
Bergamin.

* * *

o Governador Jorge Bor­
nhausen inaugurou.
8uinta-feira mais quatro
.agênciae do Banco do Es­

'tado de Santa Catarina,
em diversos municipios do
Estado.
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* * *

'Caim cerimônia de aber­
tura presidida pelo Secre­
tário Fernando Bastos, a

Fundação Educacional do
Sul de Santa Catarina;
deu início ao Curso de Le­
gislação Trabalhista, com
objetivo de dirigir traba­
lhadores sindicalizados na.
área rural e urbana a fim
de capacitá-los para a ati-

o

oidade de administraçãa
sindical.

Quem está chegando de
uma viagem ao Rio de Jq: ,

neiro� aSra. DéaBornhau­
sen, primeira dama do Es­
tado.

o Dr. Manoel Rosenmann.
em suá rápida circulada
'em 'iÍossa cidade, almoçou,
no Manolo's em compa-

,

nhia de Terezinha V ieni e
este colunista.

Que neste Natal e no Ano Novo, você pOSS�l reunir
I

- __
o

"-

as coisas que fazem.a Verdadeira' felicidade.
nova'desterro
Móveis e Decorações de Interiores Ltda,

Rua Felipe'Schmidt, 83 - Teletone (0482) 22-2324 ,. Ftortanópotls ,. S.C.

COMARCA DE FLORIANÓPOLIS
Juízo QE DIREITO DA 6.a VARA CíVEL

EDITAL DE PRAÇA
(Prazo de 10 dias)

o DOUTOR VAlDOMIRO ANTONIO NERCOLlNI,
Juiz de Direito Substituto, em exercício na 6.a Vara
'Cív,el da éomarca de Florianópolis, Estado de Santa

Catarina, na forma da lei, etc. , .

FAZ SABER a todos quantos este edital com o prazo
de 10 (dez) dias virem, dele conhecimento tiverem,
ou interessar possa que, no dia 17.12.79', àsJ1:00
hs., no Átrio do Fórum, situado no andar térreo do,
Palácio, da Justiça, o Porteiro dos Auditórios deste
Juízo levará a público pregão de venda e arremata­

ção, a quem maior oferta fizer, não inferior ao saldo
devedor de Cr$1.273.1;80,77 (hum milhão.duzentos
e setenta e três mil, cento e oitenta cruzeiros e se­

tenta e sete centavos)', o bem penhorado aos execu­

tados Ary José Gil e sim Jurema Pereira Gil, no

processo de Execução que lhe move Sul Brásileiro
Crédito Imobiliário S/A, em curso nesta 6.a Vara
Cível, constante de: "Apartamento 'n.o 201, padrão
"B", localizado no 2.0 pavimento do Ed. Balneário,
situado à rua São José, n.O 138, no Estreito, estando
o apartamento localizado de quem olha o edifício de

frente, a esquerda, com' a .área real global de,

102,46m2; a área realprivativa de 69,37m2, a área de
uso comum de 33,09m2, correspondendo-lhe a fra­

ção ideal do terreno de 0,1365 e O espaço estacio­
namento n.o 01, localizado no pavimento térreo do

Ed., com a área real global de 25,785m2, área real

privativa de' 12,à9m2; área de uso comum de
" 13 ,785m2, correspondendo-lhe a fração ideal de ter­
reno de 0,02715. O Edifício está construído sobre
um terreno situado no Estreito, nesta Capital, com a

área de,350,00m2, fazendo frente, a leste, em 10,00
metros, com a rua São José; fundos, a oeste, em
10,00 metros, com terreno de Olavo Manoel Coelho;
lado direito, ao' sul, em 35,00 metros, com. a rua,

Santo Amaro; e, lado esquerdo, ao norte, em 35,00
metros com terreno de Cid Simão Rodrigues. Não
constando recU rsopendente de.julqarnento. Em vir-

,

tude do que, expedem-se este e outros iguais que
serão publicados e afixados na forma da lei. Não
sendo pelo Oficial de Justiça os réus encontrados;
ficam os mesmos intimados da praça acima desig­
nada. Florianópolis, 05 de dezembro de 1979.

.

EDU�,RDO DOS SANTOS
OFICIAL MAIOR

VALDOMIRO ANTONIO NERCOLlNI
JUIZ DE DIREITO SUBSTITUTO

,FÁBRICA DE RENDAS E BORDADOSMULTIPlA S.A.
ADMINISTRAÇÃC? E PARTICIPAÇOES

CGC-MF 84.718,220/0001-4

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

1.a�Çonvocação .__

São convocados os senhores acionistas
desta sociedade a se reunirem em assem­

bléia geral extraordinária que se realizará
no dia 10 de dezembro de 1979 às 9 horas,
em sua sede social a Rua Afonso Pena, n.o
572 nesta cidade de Joinville - se, para
deliberarem sobre. a seguinte ordem do
dia:
1 � Mudança de ramo de atividade social;
2 - Alteração na quadro da diretoria;
3 - Mudança de sede social;
4 - Alteração dos estatutos sociais e outros
assuntos de interesse social.

Joinville, 24°de novembro de 1979 �
Multipla S/A Adrn. e Part.

Airton G.'Justino
Dir. Pres.

Encontradas nas melhores lojas de Paris, Londres,
I

Novarlorque, Rio de Janeiro e São Paulo, as
famosas rendas e bordados Hoepcke podem ser

compradas aqui mesmo em F,lorianópolis.
Sim, porque apesar de exportadas e vendidas em

várias partes do mundo as finas rendas e '

'

bordados Hoepcke são fabricadas aqui mesmo.
Vá ao posto' de venda da' fábrica e conheça
a.s maravilhosas rendas que Hoepcke faz.

.
'

.

I
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__Rua: Felipe.Schmídt, 139:.Florianópolis'- Santa' Catarinas,_..
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GRAHl s� A. EQUIPAMENTOS ,RODOVIARIOS E INDUSTRIAIS

Estamos admitindo elementos de gabarito, dinâmicos, ativos �'
com experiência comprovada/na comerciálização �e Equiparnen­
tos Rodoviárlos e Industriais, para integrarem equipe de Vendas

para o Estado de Santa Catarina.

OFERECEMOS: Salário fixo, registro em ca'rteira, amplas possibi-
liçlades de progresso e ótim<;> ambiente de trabalho.

'

EXIGIMOS: Idade mínima de 25 anos, carro próprio, boa aparência
'e bom nível cultural. ,

,> 11.',:,.' ,,;, "'�'�llt',,�,;',. "é',_, ,
"

,

Os cand idatos deverão co('rip'a(éc�r,�,1Iií�idfGlS\'1êt�:�,O€'Gmefi':'"' ,

;

tos, à Rua São Paulo, 2815, no horário comercial- Blumenau.

A ÚNICA EMPRESA,DESTA CIDADE
,

PARA PORTO ALEGRE'aUE TEM
SANITÁRIOS

,

EM TODOS OS ONIBUS
,

. HORÁRIOS DE FLORIANÓPOLIS PARA:, '

PORTO ALEGRE - ARARANGUÁ - SOMBRIO - S. ROSA - VILA s. JOÃo - OSÓ.RIO. 00, 15 - 6,00
- 8,00 - 10,15 - 12,00 - 14,30 - 18,00 - 20,00 - 24,00 horas

'

PORTO ALEGRE - DIRETO - 12,15 - 22,00 - 24,00 horas.
PORTO ALEGRE - LEITO - 22,15 horas.
TUBARÃO-OO,15-5,00-6,00-7,00-8,00-8,30-10,15-10,30-12,00-13,00-14,30'-15,00-
15,30 - 16,30- 16,30 direto - 17,30- 18,00 - 19,00 - 20,00 - 21,30 - 22,15 leito e 24.00 noras,
CRICIÚMA- 00,15- 6,00 � 7,OQ- 8;00- 8,30 -'10,30 -12,00- 13,00- 14,30 -15,30- 18,00 - 20,00-
21;30 � 24;00 horas,

'

"
,

.','
LAGUNA - 00,1'3 - 6,00 - 6,30 - 10,00 - 12,00 -'14.15 - 17,15 - 18,00 - 20,00 horas .

IMBITUBA • 6;.300 - 9:40 ",12)15 - 14: 15 - 17:00 - 18:00
LAUR'O MULLER. - 1'0,30,-15,00 hora-s,

'

fMARUí - 16,15,horas,
.

".

.

,

Para sua tranóuilidade e bem'estar, prefira ônibus com TQALETE ii bordo.

Di�riamente:' nibus direto de Criciúma para Florianópolis às 8,00 horas,

.._J:
L_-�- � __
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VENDEDORES

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Fundação de Cultura

assina convênios
Vários convênios foram assinados entre a Fundação Catarinense de

Cultura e instituições de ensino, prefeitura municipal e grupo teatral
visando incentivar uma série de atividades de ordem cultural. Nestes
convênios foram beneficiados diversos municípíos do Estado, entre eles
Blumenau, Tubarão e Florianópolis.
Uma das entidades beneficiadas foi a Fundação Educacional da

Região de Blumenau - FURB -, que vai receber cem mil cruzeiros

para a realização do Festival Universitário da Canção deste ano. Com
o objetivo de possibilit,ar a realização de concertos, também ayrefeitura
de I:Ilumenau recebera um montante de trinta mil cruzeiros.
, Já a Fundação Educacional do Alto Vale do Rio do Peixe vai ser
beneficiada, visando auxiliar a realização do 10 Concurso Literário da
fEARPE, um total de quinze mil cruzeiros. A FCC assinou, ainda, dois
convênios com a Fundação Educacional Barriga-Verde, um no valorde
duzentos e setenta mil cruzeiros e outro de trinta mil cruzeiros. O
primeiro objetivá a implantação das obras da Etapa II do Projeto
"Indústrias Familiares dos Imigrantes", enquanto que o segundo visa a

manutencão da referida Fundação. .

Finalmente, a Fundação Catarinense de Cultura destinou em outros
dois acordos, cinquenta mil cruzeiros à manutenção do grupo -teatral
"Nos". desta Capital, e quarentâ mil, à 'Sociedade Musical Lira Tuba-
ronense, de Tubarão. .

SOCIEDADE
. RECREATIVA ESPORTIVA IPIRANGA -

Promove neste sábado dia 08.12.79 com início 23:00 horas o encontro
do Som com o Grupo Magic Sound. Traje: Esporte. A Sociedade

Ipiranga comunica aos seus associados que a apresentação do docu­
mento de identidade é indispensável ao acesso as festividades da
Sociedade. _

CLUBE SOCIAL COPA LORD - Pr·..."o-m-o-ve-neste domingo dia
09.12.79 também com início 21:00 horas o seu clube da General
Vieira da Rosa repetirá a dose, promovendo mais um ambalo Me-
cânico. Traje: Esporte. '

CLUBE RECREATIVO IODE MAIO - Promove neste sábado
dia 08.12.79, Baile com o' conjunto Eclipson, com início 23:00

horas, para domingo com início 2Ó:00 horas e. também com o

conjunto Eclipson o Clube levará seus associados mais aquela Soi­
rée Dançante, Traje: Esporte.
FLAMENGO ESPORTE CLUBE - Promoverá neste sábado dia

08,12.79, com início às 23:30 horas um Bingo Dançanye, com

muitos prêmios para serem sorteados e muita música para dançar.
Para domingo o Mengão reserva mais um embalo mecânico com

,

início 20:30 hs. Traje: Esporte,
'

CLUBE CULTURAL RECREATIVO LIMOENSE - Promove
neste sábado dia 08,12,79, com início 23:00 horas, boite para a

iuventude com som Mecânico, Traje: Esporte, .

CLUBE RECREATIVO 7 DE SETEMBRO - Promove dias 08 e

09,12.79,. respectivamente sábado e domingo, Boite para a Juven­

tude, início 23:00 e 20:30 horas, Traje: Esporte.
LIRA TENIS CLUBE - Sábado dia 08,12,79, às 23:00 horas o Lira
leva aos seus associados a sua iá tradicional Boite para Casais, O
som está a cargo do Conjunto Aldo Gonzaga, nzaga,
CLUBE RECREATIVO 6 DE )ANEU{O - Promove neste do­

mingo com início 20:00 horas o clube do continente promove dis-

cotheque para a juventude, Traje: Esporte, .

A Coluna está sob a responsabilidade da Associação dos Clubes
Recreativos e Sociais de Santa Catarina.

, .
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Prof. Vokanon

1., .'.
Apele-'para o otimismo, es-

�

quecendo o negativo. Sorria
e encontrará uma grata re­

tribuição. Voce poder-i con-
Arcs quistar outras pessoas, .ga-

nhando assim o par que
F----------_- tanto ansiava.

'. ,_. _

Poeeibilidade de visita ines­
"perada com boa notícia de
alguém muito o querido,

Touro atuamente longe, talvez no

estrangeiro.

Dia brilhante em todos os

sentidos. Muitofavorávei ao

\\
trabalho. Saúde muito boa .:

Gêmeos Boas notícias financeiras.

�----------,;.. Coloque cada coisa em. seu
lugar, sem dar aos fatos
mais importância do que
merecem. Ouça os conselhos

•

>
Càncer dtoSdmais velhos, aprooei­

an o ao máximo suas expe-
r------------..;' riências.

.�
Um passeio após seu i.: ,

balho lhe faria bem, princi­
palmente em 'companhia da

Leao pessoa amada. Ambiente
. muito agradável no lar.

i

Ci'�;
,

Evite confusões sentim�n- II r
.' iill tais. Possibilidade de lucros

,Iatravés de compra e venda
Vi rgem de imóveis. ""

1
�--------------------------�----�,I. I

'� Libra

Contenha a sua mania de en­
trar em, muitos detalhes
sobre projetos próprios ou

alheios. Cuide da sua eaúrle.

Escorpião

Carta ou telefonema com

boas notícias sobre um di­
nheiro a receber, divisão de
bens ou pleito judicial.

Intensa necessidade de cc­

rinho e ternura. Não deve
levar muito a 'sério os ro­

ma1Jces iniciados neste dia.

A pessoa amada espera do­
çura e compreensão de sua

Ca
. , . parte. Faça-lhe a vontade e

pncornlo terá a exata retribuição.

Aquário

Dia agradável, bom para re­

solver assuntos familiares e

encerrar desentendimentos
no trabalho. Não fume tanto.'

••�. Peixes

Excessiva preocupação com

os problemas alheios pode:,
também trazer-lhe proble-"
mas. O dia é francamente
competitivo.

Blumenau - Numa iniciativa do
Departamento de Cultura da o

Prefeitura de 'Blumenau foi
aberta às 20 horas de 5a feira, na
Cal ..riaMunicipal de Artes e na Es­
..

colinha de 'Artes:-a VI Coletiva
de Artes Infantil. A exposição I

.

ficará abert�-à visitaçã� públic� I

até o dia 14 e reúne cerca demil
trabalhos em argila, vidro, su­
cata doméstica, madeira, gesso,

. pedra, metal, cera e pinturas à

guache realizados pelos 200
.alunos matriculados na Esco­
linha.

.

A exposição, organizada pela
professora Dirce Maria Fista­

rol, encerra as atividades leti­
vas do corrente ano e durante
sua realização poderão ser fei­
tas inscrições para as matricu­
las de 1980, ano em que a Esco­
linha completa sete anos de
atividades.

•
Itajaí - Setenta mil cruzeiros é o

que vai' receber da prefeitura
municipal cada escola de samba
de Itajai para o Carnaval do
próximo ano.

Em reunião realizada nas de­
pendências da prefeitura muni­
cipal, o vice-presidente 'da
"Unidos de sào João" reivindi­
cqu uma quantia maior,
usando, como argumento a po­
sição.de tri-campeã conquistada
pela escola e apretensão de seus

.

dirigentes em aumentar o nú­
mero de componentes .. O pre­
feito, porém, descartou a possi­
bilidade' de aumentar a quan­
tia, uma vez'que aprefeitura não
dispõe di condições para tal.

"Canarinhos do Pio XII"

Coral gaúcho exibe-se

hoje à noite no TAC
"OS CANARINHOS DO PIO Xli", coral da Escola de 10 e 20 graus Pio

;:<11, de Novo Hamburgo, estarão fazendo uma apresentação no Teatro
Alvaro de Carvalho hoje, às.ll horas, realizando um espetáculo de
música e dança .

O grupo já é bastante conhecido do público por suas apresentações
'em diversos festivais e na televisão, tendo já gravado dois LPs, Recen­
temente, "Os Canarinhos" acabaram de gravar um disco, pela Chante­
cler, composto de músicas natalinas. Os ingressos para o espetáculo,
que é apresentado por 34 alunos daquele educandário gaúcho, estão
sendo vendidos no TAC aos preços de Cr$ 100.00. e Cr$ 50,00 para
estudantes.. ..'

I

"Gralha Azul" poderá
integrar o Mambembão

Lages· Com a finalidade de observar de perto o trabalho
do grupo "Gralha Azul", esteve ontem em Lages Almérico
Belém, do Serviço Nacional de Teatro, mantendo contatos
com o grupo e assistindo a peça "E a gralha falou", de
Hector Grillo.
Depois de assistir a apresentação, o grupo "Gralha

Azul" foi convidado pelo representante do SNT para parti­
cipar do Projeto Mambernbão, que se realiza no centro do
País nos meses de Janeiro e Fevereiro.
O Projeto Mambembão, segundo Almérico Belém, tem

a finalidade maior de valorizar os grupos teatrais de todos
os Estados, exceto Rio e São Paulo, levando estes grupos
do interi-or, um de cada Estado, a mostrar o que vêm
fazendo, a finalidade se completa porque o centro tem

oportunidade de ver o que se faz em outros Estados e os

grupos do interior mantém uma comunicação viva com

esses grupos e este público. Como incentivo, além da es­

colha, o SNT oferece passagem, estadia e salas pata apre­
sentação. Oferece ainda o trabalho dos críticos que érnuito
importante para estes grupos e o convívio com as diversas
tendências e realidades do teatro nacional.

.

Segundo Olga Romero, ao única 'integrante feminina do
"Gralha Azul", o convite para o Marnbernbão é muito
importante para o grupo, urna vez que o "Gralha", por si
só, não tem condições econômicas e financeiras para dis­
putar no RIO e São Paulo com as grandes e bem montadas
companhias teatrais.

.

Escolhido para o Mambembão o "Gralha Azul" se firma
mais uma vez como representante do teatro catarinense,
uma vez que esse mesmo grupo, pelo trabalho que vem

desenvolvendo desde o início de 79 conseguiu trazer para
Lages, em janeiro de 80, o Festival Nacional de Teatro de

. Bonecos. e foi recentemente convidado para ir à Polônia
no Festival I nternacional de Teatro de Bonecos.

15:45 - Sábado comédia
- Harold Lloyd
16:15 - Os Waltons
17: 15 - Disneylância
18: 15 - Cabocla
19:00 - Jornal das sete
19:10 - Marrom glacê
20:00 - Jornal nacional
20:30 - Os gigantes -

/

10: 15 - Abertura
10:30 - O mundo indomável
11:00 - Robot gigante
(Cultura); Salve

a banda (Coligadas)
II :30 - Reencontro '(Cultura)
11:45 - A Bíblia em

destaque (Cultura);
Confronto (Coligadas)
12:00 - RC show

ELDORADO - 4 e- 9
II :00 - Gol' O grande
momento do futebol'
12:00 - Momento esportivo'
12:30 - Primeira edicão
13:30 - Dárcio Campos
17:30 - Show da viola

CATARINENSE - 12

Capítulo especial
22:00 - Especial - A um

passo da eternidade
Último capítulo

.
.à

23:15 - Semana um - Três
destinos - Último capítulo
00:15 - Classe "A" - A
vida secreta de Nora

14:00 - Sábado no cinema
- Cavalheiro audaz
15:30 - Túnel do tempo'
16:20 - Abbt e Cosielo
16:30 - A feiticeira
17:00 - As cruzadas
i 7:30 - Missão heróica
18:30 - Dinheiro

'.

19:15 - Jogo Aberto
19:20 - RC notícias
19:40 - Como salvar

meu casamento

noo - RTN
21 :20 - Festival 79
- Finalíssima'
23:10 - Cinema em casa

-Os Keegans

00:30 : Cinerarna - Sessão
dupla - O fantasma e

o covardâo e Morte
para '0 monstro

•• t .,te •••

/

22:50 - Jornal Bandeirantes
23:30 - Videocine - A
fazenda da Crowhalven
O I :00 - Sessão policial
, Police Woman -

Um sequestro

••• t., f"
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Valores culturais do Ribeirão
amanhã emmostra cultural

Blumenau- Sob o patrocínio da
Secretaria de Cultura do Es­
tado de São Paulo, o coral
"Camerata Vocale", mantido
pela prefeitura de Blumenau,
cumprirá um roteiro de apre­
sentações em cidades paulistas
no próximo uno, de acordo com
entendimentos concretizados
pelo Departamento de Cultura
de Município. No mês de
julho, o coral, regido pelo
maestro Telmo Locatelli, via­
jará à capital paulista para uma

apresentação no Museu de Arte
de São Paulo e para a gravação
de um concerto na TV Educa­
tiva, que também deverá ser

gravado e transmitido em fre-
. quêncià modulada pela Rádio
Cultura de São Paulo. Em se­

.

guida, o "Carnerata Vocale" irá
,.------------- .. apresentar-se na cidade de

Campos do Jordão, promovido
pelo governo paulista.

.

•

09:20 - Especial -

Marinha segurança
09:30 - Telecurso 110 grau
11:00 - Hó .. .hó ... límpicos
11:30 - Muppet show .

12:00 - Jornal do almoço
14:15 - Oito é demais
15: 15 - O misterioso
fundo do mar

I

18:30 - Xênia e você
19:00 - Cara a cara

19:50 - O'todo poderoso

20:50 - Discoteca
do Chacrinha

GI::J\Ie-.DCDE1B'nUXI
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Amanhã, dia 9, toda a comunidade do Ribeirão
da Ilha estará envolvida num dia de lazer e cultura,
promovido pela Fundação Catarinense de Cultura,
através da Mostra Cultural do Ribeirão, que pre­
tende "proporcionar um maior conhecimento e va­

lorização das atividades culturais locais", A Mostra
Cultural está sendo organizada por Vera Collaço e

Fernanda Telles, sob a coordenação da Unidade de
Artes da Fundação,
A programação que será cumprida durante todo

o domingo será a seguinte: 8 horas - Missa campal,
com coral local;

10 horas - Teatro Infantil;
II horas - Calçada Criativa, Banda Local e brin-

cadeiras infantis:
12 horas - almoço;
14 horas - terno de Reis
14:30 - Coral;
15 horas - Pau-de-Fita e Dança dos Arcos;
15:30 - Brincadeiras Infantis;
16 horas - audio-Visual sobre os engenhos de fa­

rinha;
17 horas - Banda
17:30 - Visita a um Engenho.

Ribeirão da Ilha

época. já representaram elemento de fundamental
importância no setor econômico daquela cornuni- '

dade e, hoje, apresentam-se à beira da extinção.
Dos 10 engenhos que subsistiram. no Ribeirão da
Ilha, segundo os jados -apurados. a metade

manté�-se em _funcionamento para produção de
subsistência e os outro cinco produzem para venda
de farinha de mandioca a outras localidades.

Diante do quadro real que vem sendo diagnosti­
cado nesse levantamento, os pesquisadores estão
estudando, com os moradores da comunidade a
viabilidade de criar uma associação que venha �r­
garuzar o trabalho artesanal da região, sendo uma
das idéias a serem executadas, o aproveitamento
dos engenhos de farinha. nos períodos de entres­
safra, para exposição e venda do artesanato local.

Os estudos que a Unidade de Artes está reali­
zando constam também de um levantamento foto­
gráfico completo das potencialidades culturais lo­
cais, a cargo da fotógrafa Fernanda Telles, sob o

patrocínio da empresa Vadel Materiais Fotográfi­
cos Ltda, que cedeu todo material necessário para
execução deste trabalho.

REDE CATARINENSE - 3 e 6

,
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AVISO
TOMADA DE PREÇOS N.o 99/79

A COMPANHIA CATARINEN�E DE ÁGUAS
E SANEAMENTO- "CASAN" -, sociedade de
economia mista, registrada na Junta Comer­
.cial do Estado sob o n.O 34.438, C.G.C. do Mi­
nistério da Fazenda n.> 82.508.433/0001-17,
com sede à Rua: Emí)io Blum n.o 11, em Floria­
nópolis - Santa Catarina,. c0'llunica que se

encontram a disposição dos interessados no

endereço acima mencionado os elementos da
TOMADA DE PREÇOS N.o 99/79 destinada a

selecionar propostas para ELABORAÇÃO DE
PROJETOS FINAIS DE ENGENHA,RIA para os

Sistemas de Abastecimento de Agua de DI-'
VERSAS COMUNIDADES DE PEQUENO
PORTE DO ESTADO DE SANTA CATARINA
JABORÁ E OUTRAS; I

O EDITAL encontra-se afixado no mural da
recepção da CASAN, andar térreo, local onde
deverão ser entregues as propostas até às
10:00 (dez) horas do dia 21 (vinte e um) de
dezembro de 1.979.

\Florianópolis, 04 d.e dezembro de 1979.

A DIRETORIA.

A'COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS
E SANEAMENTO- "CASAN" -, sociedade de
economia mista, registrada na Junta Comer­
ciai do Estado sob o n.> 34.438, C.G.C. do Mi­
nistério da Fazenda n.> 82.508.433/0001-17,
com sede à Rua: Emílio Blum n.> 11, em Floria­
nópolis - Santa Catarina, comuni(!;a que se

encontram a disposição dos interessados, 1")0
endereço acima mencionado os elementos da
TOMADA DE PREÇOS N.o 102/79 destinada a

selecionar propostas para.ELABORAÇÃO DE:
- PROJETOS FINAIS DE ENGENHARIA para os

Sistemas de Abastecimento de Água de DI­
VERSAS COMUNIDADES DE PEQUENO
PORTE DO ESTADO DE SANTA CATARINA.

(RIO DO CEDRO E OUTRAS).
O EDITAL encontra-se afixado no mural da

recepção da CASAN, andar térreo, local onde
deverão ser entregues as propostas até às
15:00 (quinze) horas do dia 21 (vinte e um) de
dezembro de 1.979.

. Florianópolis, 04 de dezembro de 1 ,9,79. '\(�i i'J

PESQUISA
Para realização da Mostra, a Unidade de Artes

fez um levantamento geral do artesanato, folclore,
arte e economia do Ribeirão da Ilha, tendo a aten­

ção dos pesquisadores, se voltado mais para a atual
situação dos engenhos de farinha que. em outra

EXPOSIÇÃO
A par das atividades lúdicas previstas na progra­

mação, haverá também, durante todo o dia. exposi­
ção da produção artesanal do Ribeirão, como mate­
rial de pesca, rendas, plantas. comidas e outros
artesanatos. além de uma mostra fotográfica sobre
a vida daquela comunidade,

I,
\

O Último Tango em Paris (Last Tango in Paris)
Direção de Bernardo Bertolucci. Com Marlon

Brando, Maria Schneider e Jean-Pierre Leaud. Pro­
dução de, 1972, somente agora liberado pela censura
brasileira. Relacionamento entre um homem e uma

mulher. que se encontram em um apartamento va­

zio, 18 anos. Às 15, 19h45 e 22 horas, no São José .

O Porteiro da Noite (II Portiere di Notte) -

Produção italiana dirigida por Liliana Cavani, com
o
Dirk Bogarde. Charlotte Rampling, Philipe Leroy.
Mulher iudia reencontra ex-amante e torturador,
que ag�ra trabalha como porteiro de um hotel. 18
anos. As 15, 19h45 e 22 horas, no Coral.
Menina Bonita (Pretty Baby) - Direção de Louis

Malle, com Brooke Schields. Keith Carradine e
Susan Sarandon. Uma menina de 12 anos, runace
prostituta e seu relacionamento com um fotógrafo.
mais velho. 18 anos. Às 20 horas, no Jalisco.

Monge de Shao Lin contra os Azes do Karatê e

Zé Sexy. louco muito louco .por Mulheres. 18
anos. As 20 horas. no Glória.
Embalos alucinantes (Troca de Casais) - Brasi­

leiro, dirigido por José Miziara. Com Nuno Leal
Maia. Lenilda Leonardi. Anselmo Duarte e Ana
.Maria Braga. Estudante de Psicologia convence

uma colega a passar por sua mulher e participar do
"swinging" - a troca de casais, com pessoas ricas que
possibilitem a ele ganhar dinheiro. 18 anos. Às 14 .

16. 19h45 e 2 l h-lSmin, no Cecomtur.

Orácula, o Vampiro do Sexo (The Whip and the

Body) - De John M. Old. com Christopher Lee,
Daliah LavieTony Kendall. 18anos. Às 17. 19h45e
21 h45min, no Ritz.

Copa 78 - O Poder do Futebol e Mulheres

Yiolentl}das - Programa duplo com início às 14 e 20
horas. 18 anos. no Roxy.

06:00 - Cinco Minutos
COI11 Jesus

06.:05 - A Música da Guarujá
06:15 - A V07 da .

Libertação
06:50 - Palestra do

Padre Cardoso
07:()() - Programa
"Portàozinho e

Porteirinha
07:30 - Programa
Agrícola

07:40 - Informativo
Agropecuário

08:00 - Correspondente
Guarujá

08: 15 - Programa
, "César Souza"
(Ia Parte)

08:45 - Rádio Notícias Brde
09:00 - Programa
"César Souza"
(1a Parte)

09:55 - Rádio
Notícias Brde

10:00 - Programa

"Miguel Livramento"
( l". Parte)

10:55 - Rádio
Noticias Brde

II :00 - Programa
"Miguel Livramento"
2". Parte)

II :55 - Rádio
Notícias urde

12:00 - A Opinião de
o

Mário Inácio Coelho
12:05 - Programa
"Vanguarda Esportiva"

11:-10 - A.M úsica
da Guarujá

12:55 - Correspondente
Guarujá

13:05 - Programa
"Chamada Gerar

1-1:00 - Programa
"Show da Tarde"
(Ia Parte)

1-1:55 - Rádio
Notícias Brde

.

15:00 - Programa
"Portãozinho e

Porteirinha
..

I 7:()() - Programa
"Pra Matar Saudade"

17:55 - Rád ia
Notícias Brde .

I �:O() , O Insiarite
.

da Prece
[S: 10 - Amadorismo
em Foco

I X:.I0 - Programa .

"Momento Esportivo"
18:50 - Correspondente
Guarujá

19:00 - A Voz do Brasil
20:00 - Projeto rYI inerva
20:30 - Programa
"Shaw da l'4oite"
(la. Parte)

21:00 - Correspondntc
Guarujá

21: 10 - Programa
"Show da Noite"
(2a Parte:

23:00 - Programa
"Show de Bola"

24:00 - Encerramento

fff ••••••.
_
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TOMADA DE PREÇOS N.o 103/79

A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS
E SANEAMENTO- "CASAN" -, sociedade de
economia mista, registrada na Junta Comer­
ciai do Estado sob o n.? 34.438, C,G.C. do Mi-

'

nistério da Fazenda n.> 82.508.433/0001-17,
comsede à Rua: EmllioBtum n.> 11, em Floria­
nópolis - Santa Catarina, comunica que se
encontram a disposição dos interessados no

endereço acima mencionado, os elementos da
TOMADA DE PREÇOS N.o 103/79 destinada á
selecionar propostas para Contratação de
Empresa de Çonsultoria para EXECUÇÃO DE
SERViÇOS TECNICOS especializados, para a

Elaboração do RELATORIO TECNICO PRELI­
MINAR. Do Sistema de ESGOTOS SANITÁ­
RIOS da Cidade de TUBARÃO do Estado de
Santa Catarina.

O EDITAL encontra-se afixado no mural da
recepção da CASAN, andar térreo, local onde
deverão ser entregues as propostas até às
15:00-(quinze) horas do dia 18 (dezoito) de
dezembro de 1,979.

,

�,t__1i�jtjHt�ifl�c6ezé�bro de 1 .979,

A DI�ETORIA

I:

I!

A DIRETORIA
...

'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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techar o uno financeiro
com urna arrecadação' de
Cr$ 5JO,000,000,00 contra

Cr$ 495,000,000,00 pro­
gramadas. A diferença
entre estes dois índices foi

'provocada pelo aumento

da receita, através da co­

brança da dívida ativa e de encarni nhou esta semana
outros recursos que a, um documento ao Presi­
Prefeitura recebeu do' dente da República suge­
Governo. rindo uma reforma n'Q_ có­

=-Florianópolis não ar- digo tributário nacional,
recada mais, -' explicou - visando 'aumentar a parti­
porque há uma excessiva cipação na distribuição d�
concentração "de recursos IC\1, das cidades essen­

.ern poder da União e, em
.

'cialmente prestadoras de

consequência, isto tem serviço como é a Capital.
,

' '

de entrega foi adiado para
/0 mês de abril.

'

Segundo anunciou o

prefeito, até o final do mês
de dezembro estará pronto
também .o trecho que vai
do cruzamento do Cam­

peche até o Morro das Pe­
dras, com unia extenção de'
três quilornerros.' A última

parte das obras, que vai da
curva do Morro das Pedras
até a praia da Armação é a

mais demorada, urna vez

que o trecho é de diftcil pe­
netração. No local existe

mangue e também muita

o prefeito Francisco
Cordeiro, durante inspe­
ção de obras feita ontem no

Sul da Ilha anunciou que
"em abril será inaugurado
o acesso às praias do Sul,
numa extenção de 15 qui­
lornetros":
Até agora foram pavi­

mentados quatro quilorne­
tros devendo na próxima
serem pavimentados mais

dois., As obras' foram ini­
ciadas em, agosto com

prazo de execução previsto
para seis meses, mas corno
ocorreram sessenta dias de
chuvas até agora, o prazo

proximiçlade com o mar. o
que exige uma base majs
profunda para a pavimen­
tação,

quer.não aceitou o acordo

proposto. "Na Reta do rio
tavares, a prefeitura preci-:
,sou avançar sobre uma

'casa e o morador não acei­
tou o que a prefeitura quis
pagar. Ele pediu Cr$
500.000,00, mas a avalia-

,

ção feita pelos técnicos da
prefeitura pela própria
Justiça foi de apenas Cr$
125.000,00 pela proprie­
dade. Como não houve
acordo, a prefeitura depo­
sitoueste dinheiro na Jus-

Na curva do Morro das
Pedras, para evitar que a

estrada destruisse a natu­

reza as (pedras) a prefei­
tura está construindo um

muro de arrimo no lado do
mar, e do outro lado desa-
propriou um terreno.
Francisco Cordeiro ex­

plicou ainda que até agora,
desde o .início das obras
houve somente um pro­
blema com um morador,

tiça e o morador tem até
segunda-feira para deso­
cupar a casa, a fim de dar

prosseguimento às obras do Departamento Nacio­
do acesso". 'Dal de Estradas de Roda-
Cordeiro. desmentiu gern, comunicando a libe­

também que o "pagamento ração de uma verba de Cr$
do asfalto será pago pelos 200.000.000,00 para a jm­
moradores". Este' boato.. plantação do asfalto do

surgiu há algumas sema- Rio Tavares até a Costeira
rias, mas o prefeito des- do Pirajubaé, Este trecho,
mentiu categoricamente, com uma extensão de

explicando que "o único quatro 'quilômetros, faz,
preço que os moradores parte do projeto da Via
vão pagar será a paciência' Expressa Sul e terá quatro
pelos transtornos". pistas, devendo as obras

serem iniciadas em janeiro
do próximo ano.

ANO FINANCEIRO
VERBA DO DNER
A prefeitura de Floria­

nópolis recebeu esta se-
I •

mana uma comunicação

Funcionários
.. . .......

mumcrpars vao

receber
abono de Natal

o prefeito Francisco Cordeiro sancionou ontem

a lei de número 1.680., aprovada pela
Câmara de Vereadores que determina o pagamento

de um abono de Natal, no valor de
Cr$ 1.0.0.0.,0.0. para os funcionários

públicos municipais estatutários (que não \. '

são regidos pela Consolidação das Leis do Trabalho)
O pagamento será extensivo

também aos inativos, pensionistas e

professores substitutos, que também' não
têm direito ao décimo terceiro salário. .

'A mesma lei estabelece também que "não
receberão o abono'os contratados pela CLT

e àqueles que recebem remuneração
mensal superior a Cr$ lo..üüüüo.�A prefeitura anúnciou

ontem ainda que até o

dia 20. de dezembro será pago a .todos os

funcionários públicos municipais o salário
relativo ao mês de dezembro..bem' corno a segunda

parcela do décimo terceiro salário,
aos regidos pela Consolidação das Leis
do Trabalho. A primeira parcela deste

benefício já foi paga em julho deste ano.

O,prefelto esteve ontem inspecionando as obras,

provocado um' acentuado
empobrecimento dos mu­

nicípios. Aliado à isso,
também o fato da ínflação
subir com bastente violên-
Cl â •

'

Neste 'sentido, o pre­
feito Francisco Cordeiro

o prefeito anunciou
ainda que a prefeitura vai

Até a próxíma' semana, mais quatro quilômetros estarão pavlmentadcs.

Vestibulandos estão apreensivos,
'IDas apóiam a decisão dos professores.

Embora a maioria dos ves­

tibulandos esteja preocupada
. com a possibilidade da. não
realização do Vestibular da
U FSC, em função da decisão
da Associação dos Professo­
res da UFSC - APUFSC - de
não participar do concurso

em protesto, contra seus bai­
xos salários: muitos acredi­
team que não haverá proble­
mas.

"Não ac.redito que ocorram

problemas, pois os professo­
res vão vencer e conseguir me­
Ihoressalários", diz otimista,
Luis Marconi, pela terceira

,

vez tentando uma vaga para o

curso de Bioquímica.
"Os professores estão certos

na sua atitude, pois é uma

maneira de pressionar, de­
monstrando a força 'da

Janete: classe estã marginalizada '.

classe", comenta Marconi, tinar mais verbas para a edu­

repetindo que não acredita em cação, aumentar as vagas,
problemas nos exames de ja- pois cada ano que passa, au­
neiro: "Até lá os professores mentao número de candida­

conseguirão os aumento? que tos, mas os lugares nas Uni­
estão reivindicando, pois a versidades continuam, os

pressão é grande". mesmos" co rn pie-ta J a nete ,

_
também já veterana em vesti-

Janete d-a Silva � que fazer bulares.
.

Odontologia -- também se diz ,Alvaro Martins Alano, pela
preocupada com a possibili- segunda vez disputand� uma

dade de "melarem esse vesti- vaga em Engenharia Elétrica,
.bular e a gente perder um ano é um dos poucos que não de-
inteiro de estudos", monstra preocupação com a

Isenta, entretanto, os pro- possibilidade de proble�as no
fessores de qualquer respon- Vestibular da U FSC.
sabilidade caso ocorram pro- "Não vou esquentar a ca­

blemas. "pois 'o movimento beça, a UFSC vai ter que, dar
deles é de luta pela classe, deles, um jeito". .

que ganha muito pouco é tem' Para Álvaro a decisão dos
estado marginalizada há professores "é para defender o
muito tempo". .

lado deles e não vai prejudicar
"O Governo devia era des- o nosso",

Álvaro: a UFSC tem que dar um jeito ·percy: movimento muíto justo
I I •

nharn que aumentar as vagas dor' de, um curso pre-
no Vestibular e dar mais ver- vestibular, afirma ter certeza
bas para a Educação, en-' da realização do vestibular da

quanto isso os professores ga- UFSC. "particularmente por­
nham salários baixíssirnos", que há deterrninaçóes do Mi­
comenta Paulo Roberto. nistério da Educação e Cul­
Fazendo vestibular pela tura no sentido da realização

primeira vez (Jornalismo), . simultânea. dos vestibulares
Gilrnar Maia é outro que se das Universidades Federais e a

mostra apreensivo 'antes a l) FSC terá que, de algum
possibilidade de não realiza- modo, solucionar o pro-
ção dos exames de janeiro. blerna".
"A gente gasta um ano de

cursinho e depois como é que
fica"; indaga Gilrnar que faz
questão, de frisar "não ter
nada contra os professores,
mas é que eu estou preocu­
pado mesmo".

Entre os professores de cur­
sinhos, o ambiente é de muito'
menor apreensão.

Percy Haensch, coordena-

Paulo Roberto: eles estão 1�ltaÍ1do
cursinhos para poderem com- professor de Física. é também
pletar o orçamento". fala aluno de Engenharia da
Percy. UFSC e afirma não temer a
Osvaldo Mornrn, professor não realização do Vestibular,

de Matemática, dá aulas em por que até lá será encontrada
cursinhos e também pertence urna solução",

.

ao Departamento de Matemá- Favorável à .atitude
tica da UFSC: APUFSC, Cardoso acha que
"Não acredito que o Vesti- , os estudantes (são 800 profes­

bular' não se realize, mas o sores e 1.200 fiscais escalados
importante é que os professo- para a fiscalização dos exa­
res estão lutando, pois até mes) também boicotarão o

_ agora ficaram completamente Vestibular, "vai haver confu-
Lembrando que "a parte esquecidos". diz ele. são, masUFSCtemcondições

mais sensível do ser humenao Para Mornm, há necessi- ele contratar gente de outros
é .o bolso", Percy considera dade de melhorar a educação lugares".
justo o movimento reivindica- em geral no país, que "te111 re-
tório dos docentes, "pois seus cebido cada vez menos aten-

-

"O que devia ser feito era
salários estão muito baixos", ção" e "um dos passos funda- todos os professores seguirem.
"Um exemplo da condição mentais é a melhoria dos.salá-' o exemplo dos professores da

dos professores é a grande rios-que estão abaixo da crí-. UFSC,' pois os salários do

quantidade de docentes uni- tica", magistério são indignos", fi-
versitários que dão aulas em Sérgio Fernandes Cardoso. naliza Cardoso, 1

Também experiente em ves­

tibular (opção Educação 'Fí­
sica). Paulo Roberto Copetti
Veros mostra-se bastante
preocupado com a possibili­
dade da não realização do
Vestibular da lJFSC.

"Eu estou muito grilado,
pois iSS9 significaria perder
mais um ano".

Mesmo assim, Paulo Ro­
berto não contesta a atitude
dos professores universitá­
rios. "Eles estão lutando pór
melhores salários, o que signi­
fica melhor nível de ensino,
pois só se pagando digna­
mente é que se consegue um
bom trabalho", justifica
Paulo Roberto,
"A Educação não merece

atenção do Governo. Eles ti-

Suspensão do câmbio preocupa agentes de viagem
A notícia sobre a tomada de posição do

Banco Central. que suspendeu, proviso­
-rialllente. até segunda-feira, as operações
de câmbio. causou impacto aos diretores_
e gerente das agências de viagens, que
agora; já não estão acreditando no au­

mento da demanda, nem com a propa­
lada queda do depósito compulsório, em
viagens para o exterior:

De algumas agências de viagens impor­
iantesde Florianópolis, quem mais ficou
surpreso. e evidentemente desconsolado,
com a suspensã'o temporária das opera­
ções do cámbio oficial foi o diretor da
Ilhatur. Antonio Pereira Oliveira. que
afirmou:

..o dólar, poderá valer, brelemenle,
Cr$ �2.50. isso se prevalecer a alta na

ordem de 30 por cento, fato inédito nos

últimos anos. ,?a mini-desvalorizaç;1o. o
cru7ei ro !'lassará à maxl­

desvalorização,e com isso os preços das
I i��gens lendem a aumentar assust,ILlo­
ramente tendem a aumentar assustado­
ramente - afirmou. O� agentes de I.iagens
c�;tala'nl acustumados a tomar conheci­
mento de lima �llt:t de ires. quulro aLi

cinço por cento, c em flln�ão disso é que
foi surpreendente a rnaxl-valorI7.�l(;ao _

Antônio Pereira Oliveira disse que já
esperava essamedida do Governo, pois
"certamente nâo'existiria apenas a queda
oficial do depósito compulsório. Aliás, a

quedado depósito ainda era suportável.
pois a pessoa tinha possibilidade de rea­

ver. pelo menos, uma parte desse di­
nheiro depositado. Agora. com a alta

surpreendente do dólan. não só as agên­
cias de I iagens. mas todo brasileiro ficará
com dificuldade para pensar numa via-

gem ,

Desconhecendo o problema de suspen­
,são temporária das op,erações do câmbio,
os clientes e agentes da Ilhptur-chegaralil
a ricar entusiasniados com a queda do
depósito compulsório. ainda que esta
fosse extra .. oficial:
"A procura era impressionante e tive�

1110$ qtte no, desdobrar para fazer reser­
Ias para os )lróximos meses . .'.!Jas. com a

notícia oficial sobre o fechamento do
cúlllbiD a situiJç:io mU,da de figura, poi.s o
mOI imclllo cairá de rOTfl.la surpreendente
alé par�1 a classe mais poderosa financei­
ramente" - concluiu Antonio PereimOli-
\eira. ,

, Arno f'amplona, gerente da Turismo
BraLlcsco S, A. - Iamhél1l comentou sobre
a !1l<Jxi-dcsI alori/a�ão do cruzeiro. Para
ele a queda do depósito compulsório não
serú �uri'c,iellle para aumentar a demanda:

"A -p'artir do momento em que foi
-

anunciado, extra-oficialmente, a queda
do depósito corupulsório, muita gente
procurou as agências de viagens para
fazer reservas de vôos e hotéis. Entre­
tanto. poucos tinham a certeza de que-o
depósito iria cair realmente, pois nossa

agência não recebeu nenhum comuni­
cado de algum órgão do-Governo, e acre­
dito que nenhuma 'Outra tenha recebido.
VIas quando ocorrer oficialmente a al'ta
do dólar. provavelmente na ordem de 32
por cento. as pessoas desistirão de via-
jar". "

Arno P-;1niplona gatantiu que as várias
reservas feitas para janeiro 'e fevereiro
poderão ser canceladas quando os clien­
tes se consci'entizurem da alta surpreen­
dente do dólar. "E. já havíamos feito

, bloqueios para janeiro e fevereiro. desde
já. Alguns só puderam ser con'firmàdos
hoje. enquanto outros' correm o risco de
/'icar sem um lugar no \ÔO pretendido,
Então a gente' procura fazer com que a

pessoa .viaje,em outro horário 'ou mesmo
em oUli'a data" - fi'nali7.0u Arno.

de outras agências . que acreditam no

"desastre total' de clientes e agentes de
viagem , em função da alta do dólar.
Talvez João H ipólito não' h_aja tomado)
con hecimento da deterrninacão do Banco
Central. que suspendenu até segunda­
feira as operações do câmbio. Ele já dis-
cordou dos agentes da Ilhatur e Bradesco
no que diz respeito ao aumento da de­
manda após a propalada queda do depó-
sito compulsório:-

-

"A demanda continua fraca, mesmo

com a queda do depósito compulsórió.
Não estou conseguindo reservas junto as

empresas trans'portadoras. Está muito
difícil conseguir um lugar para o .cIiedte

viajar. As empresàs estão com difiCL4lda­
des para atender é) públicó. Alta do dó­
Im') ()uem está propenso a viajar não
desiste porque o dólar aumentou e acre­

dito que o me,smo aconteça com o depó-
,sito compulsório. Afinal, a classe' alta
nunca deixará de viajar por causa do de­

pósito. pois para ela a quantia de 22 mil
cruzéiros é, insignificanle".

Considerando as limitações dos clien�
,e, de classe li1édia João Hipólito lembra

Cicie a Besctuf teve Ulll jJrejuízo na ordem
de hO, por cento desde a i mplantação do

depósilo complllsório, Entretant? res-

.

BESCTlJR
João Hipólilo Costa. gerente de \.en­

das da BcsctLÍr. parecia n:io concordar'
com o pensamento de gerentes e diretores

, ,

!il'ar,.1oda a documentação. �O máximo
que se pode fazer é reservar um vôo e

esperar que o Governo oficialize a queda.
Ideal seria se a pessoa pudesse ir adian­
tando a documentação para tirar o pas­
saporte".

Ignácio I tuarte ficou surpreso com a

"proibição de vendas depassagens ao ex­

terior em função da suspensão da opera-
ção do câmbio:

.

"Não se conhecendo o novo câmbio o

cliente sai prejudicado póis não pode
marcar urna viagem - disse. O aumento

do dóla'r certamente irá 'diminuir� a' de-
manda",

_

'

No Jundo Ignácio parece nao estar tão
preocupado «com a suspensão de opera­
ção do câmqió. e tampouco com a queda
do depósito COITipulsório, pelo menos até
o momel'110 propalada a Brusatur já tem
duas mi I resen as só para o mês de janeiro
reservas que os ,agentes preferem deno-'
Il1l1lar de "saldas espeCiaiS':

.

"Já fizemos reservas para Lisboa.,
Madri. Zurique. e Paris, na Europa e Los
Angeles e Nova !orqu�" nos Estados
Unidos. Diante disso, quando O G�verno ,

oficializar, a queda do depósito I\lQ1)1'Pul�·
sório, .fá teremos assegurada a venda de
todas essas passagens" - concluiu Igná­
CIO.

saita que "nessa época do ano (janeiro
'e Íevereiro) existe a procura de passagens
para Europa. pois é um continente onde
predomina a baixa estação. Em função
desta baixa estação as agências fazem
uma _:edução de tarifa na ordem de 27 por
cento sobre o seu valor real. Existem
ainda os executivos que viajam muito
mesmo com Ó depósito compulsório,
pois o fazem como dever profissional" _ .

finalizou Hipólito,

BRUSATUR
"Se eu (i ver que tirar hoje o visto do

meuJJassaporte tenho que pagar os 22mil
cruzeiros tio 'depósito compulsório,
ÕÍante disso. n80 adiantaria nada eu

saber que esrão falando muito sobre a

queda cle?sc depósito. Os clientes só irão
oficializar a I iagem quando o depósito
cair.

Esta afirmação é do diretor de I'narke­
ting da BrusatuL Ignácio ltuarte' que
disse estar normal o mOI,imento da agência
mesmo com a queda do depósito de 22
I11lt cru/elros. a partir. talvez, do llllCIO

de janeiro,
"Acredito que mesmo CO\ll a queda do

depósito compulsório os vôos não sairão
lowdos do Bnlsil, pois os pa�sageiros não
lerão condi�õcs. ,ou tempo hábil. para
\

i
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